
Fundador:
Edmundo Bittencourt 

Fundado em
15 de junho de 1901

E D I Ç Ã O  D I S T R I T O  F E D E R A L
Brasília, Segunda-feira, 6 de Maio de 2024                          www.correiodamanha.com.br         Ano CXXII   Nº 24.510               DF: R$ 4,00            Outros estados: R$ 5,00

Governadores do Cosud farão mutirão 
para ajudar recuperação do RS

MAGNAVITA - PÁGINA 3

SÉRGIO CABRAL

Solidariedade e 
reconstrução do 
Rio Grande do Sul

PÁGINA 3

FERNANDO MOLICA

Hoje, Jeannie 
e Samantha 
seriam banidas

PÁGINA 2

Esta coluna fez o registro, dia 22 de 
abril, quando houve o maior número de 
dias sem que houvesse o registro de um 
caso fatal, quando se alcançou 77 dias 
sem nenhuma mulher ser morta “por ser 
mulher”. Agora, completaram-se 3 meses 
desde o último caso de feminicídio no DF.

A Câmara Legislativa do DF recebeu repre-
sentantes da saúde pública para discutir crises e 
escândalos no setor. O encontrou mostrou indi-
cadores e metas do GDF para tentar melhorar a 
saúde pública até o fim do ano.

Após cumprir acordos de delação premiada, 
ex-ajudante de ordens de Jair Bolsonaro, preso 
desde 22 de março, está livre até segunda ordem. 
A liberdade provisória vale desde que ele cum-
pra medidas cautelares, como o uso de tornoze-
leira eletrônica

Capital federal 
completa 3 
meses sem caso 
de feminicídio

No Rio Grande do Sul uma 
inundação com mortes e 

gente desaparecida

Após crise, Iges 
presta contas 
sobre saúde 
na CLDF

Moraes libera 
provisoriamente 
Mauro Cid por 
delações

BRASILIANAS (WF) - PÁGINA 8

COLUNA MAGNAVITA - PÁGINA 3 E PÁGINA 15

PÁGINA 10

PÁGINA 5

Concurso Nacional Unificado (CNU) 
foi adiado devido às fortes chuvas no Rio 
Grande do Sul, que deixou ao menos 75 
mortos. Exame foi adiado após críticas ao 
governo. Dos 2,1 milhões de inscritos, 86 
mil são do RS e 6 mil fariam o exame nos 
municípios atingidos

Após ser 
adiado, Enem 
dos Concursos 
segue sem data

PÁGINA 4 

No Rio de Janeiro 
uma inundação de 
gente festejando

Enquanto brasileiros festejam em Copa, milhares de 
gaúchos perdem tudo e contabilizam dezenas de mortos

Itaú deveria doar valor maior do que pagou à Madonna

UM RIO FERVE, UM RIO CHORA

Sistema prisional: 
Audiência debate 
tortura e mortes 

PÁGINA 11

Florestas 
públicas serão 
cedidas à 
iniciativa privada

BRASILIANAS (WILLIAM FRANÇA) - PÁGINA 8

A política realizada em Rondônia busca pro-
mover a recuperação da vegetação nativa e esti-
mular a economia através do mercado de carbo-
no, com a aplicação de uma gestão sustentável. 
São concedidas regiões com áreas desmatadas.

Fábio Motta/Prefeitura do Rio

Madonna leva uma multidão de 1,6 milhão de pessoas à show na praia de Copacabana

Foto: Ricardo Stuckert / PR

Imagens da inundação na capital gaúcha durante sobrevoo do presidente Lula

Evento de Madonna ignorou que no mesmo país ocorria 
uma das maiores tragédias climáticas da história

PÁGINA 4 PÁGINA 6

Filho de Johnny Cash, um dos cantores e compositores 
mais significativos dos EUA, resgata vocais de uma 
gravação antiga do ídolo country e recruta músicos 

para dar forma ao álbum póstumo ‘Songwriter’

AS CANÇÕES ATEMPORAIS DE 
Johnny Cash

Divulgação Stephany Lopez/Divulgação

Valentina Herszage brilha em ‘As 
Polacas’, de João Jardim, longa 
sobre a vida das imigrantes que 
se prostituam no Rio do início do 
século passado

Vencedor do Prêmio Shell, a peça 
‘Três Irmãos’, em cartaz no Teatro 
Café Pequeno até o dia 19, atualiza 
criticamente um texto escrito por 
Jorge Amado há mais de 75 anos

PÁGINAS 1 E 2
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Cash gravou composições de várias fases de sua trajetória artística para um projeto abortado 

2 º  CA D E R N O
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 100 ANOS: HONDURAS TEM UM GOVERNO PROVISÓRIO
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 6 de maio de 
1924 foram: para fi nalizar as cele-
brações do jubileu do Cardeal Arco-

verde, uma missa campal é realizada 
no Campo de Santana. Tufão atinge 
a Costa Leste dos Estados Unidos, 
matando cinco pessoas, deixando 

outras 500 feridas e milhares desa-
brigadas. General Vicente Tosta é 
designado o presidente provisório 
de Honduras.   

HÁ 75 ANOS: SENADO VOLTA A DEBATER LEI DO INQUILINATO

As principais notícias do Cor-
reio da Manhã em 6 de maio de 
1949 foram: Países debatem um 
levantamento de bloqueio entre Ber-

lim Oriental e Ocidental. Governo 
decreta estado de sítio na Bolívia e 
adia eleições após confl itos. Gover-
no chinês consegue deter ofensiva 

comunistas em Xangai. Câmara adia 
votação do requerimento de audiên-
cia com ministro da Fazenda. Sena-
do volta a debater Lei do Inquilinato.  

INSS emite comunicado ofi cial para aposentados 
e pensionistas; todos são convocados

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-MORAES SOLTA MAURO 
CID.  Moraes manda soltar Mau-
ro Cid, ex-ajudante de Bolsonaro. 
Mauro Cid é acusado de articu-
lação envolvendo a trama golpis-
ta que resultou nos ataques de 8 
de janeiro de 2023. O ministro 
Alexandre de Moraes, do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), de-
terminou, na tarde de sexta-feira 
(3/5), a soltura do tenente-coro-
nel Mauro Cid, ex-ajudante de 
ordens do ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL). A informação foi di-
vulgada incialmente pela “CNN 
Brasil”. Mauro Cid é acusado de 
articulação envolvendo a trama 
golpista que resultou nos ataques 
de 8 de janeiro de 2023. A infor-
mação foi confi rmada à reporta-
gem por fontes na Suprema Cor-
te.Mauro Cid deu detalhes sobre 
a elaboração de uma minuta gol-
pista, sobre a venda, no exterior, 
de joias sauditas que estavam sob 
guarda da Presidência durante a 
gestão do ex-presidente Jair Bol-
sonaro. (...) (Estado de Minas)

2-DESCUBRA A CNH  DI-
GITAL: Segurança e Praticidade 
na Palma da Mão. Por Alana. Des-
de a sua introdução em 2017, a 
CNH Digital vem revolucionan-
do a maneira como os motoristas 
brasileiros acessam e utilizam as 
suas carteiras de motorista. Essa 
inovação tecnológica não só faci-
lita a vida dos condutores como 
também apoia iniciativas de mo-
dernização dos serviços públicos 
oferecidos pelo país. A CNH Di-
gital é a versão eletrônica da Car-
teira Nacional de Habilitação, 
acessível por meio do aplicativo 
“Carteira Digital de Trânsito”. 
Para utilizar, é necessário baixar o 
app, realizar o cadastro e ativar o 
documento digital utilizando um 
QR Code presente na versão físi-
ca da CNH. Assim, o documento 
digital é habilitado com a mesma 
validade jurídica do físico, dis-
pensando a necessidade de portar 
a versão impressa no dia a dia. Se 
você ainda não aderiu a essa prati-
cidade, aqui estão algumas razões 
convincentes para considerar 
fazer a mudança:  Vantagens da 

CNH Digital:  Conveniência 
Total:  Dispensa a necessidade de 
portar a CNH física.  Acesso fácil 
e rápido através do smartphone.  
Menos Burocracia:  Simplifi ca 
procedimentos como atualiza-
ção de dados pessoais. Facilita o 
pagamento de multas e outras 
obrigações.   Segurança Refor-
çada:  Protege contra perdas, da-
nos ou fraudes, com criptografi a 
avançada.  Oferece tranquilidade 
em casos de extravio ou roubo do 
dispositivo. Integração com Ou-
tros Documentos: Compatível 
com outros documentos digitais, 
como o CRLV-Certifi cado de re-
gistro e licenciamento de veículo. 
Concentra todos os documentos 
importantes em um único lugar, 
no seu smartphone.  Adotar a 
CNH Digital signifi ca mais do 
que simplesmente substituir a 
versão física. É abraçar uma nova 
era de praticidade, segurança e 
efi ciência no trânsito.Adotar a 
CNH Digital é uma escolha con-
fi ável? Adotar a CNH Digital é, 
sem dúvidas, uma escolha segura 
e confi ável. Este documento digi-
tal é meticulosamente protegido 
por várias camadas de segurança, 
oferecendo aos usuários uma sen-
sação de tranquilidade incompa-
rável. (...) (Monitor do  Mercado)

3-LIMITE MEI 2024: Veja o 
novo teto de faturamento.  Por  
Charles Gularte. O limite anual 
de faturamento para Microem-
preendedores Individuais (MEI) 
em 2024 é de R$ 81 mil. Atual-
mente, o limite do MEI é fi xado 
em R$ 81 mil anuais, mas esse 
teto poderá ser elevado para até 
R$ 144.913,41, o que representa 
uma média mensal de faturamen-
to de R$ 12.076,12, em compara-
ção com os R$ 6.750 atuais. (...) 
(contabilizei.com.br)

4-APOSENTADOS E PEN-
SIONISTAS. INSS emite comu-
nicado ofi cial para aposentados e 
pensionistas; todos são convoca-
dos. Por Danielle Santana. Res-
ponsável por atender mensal-
mente milhões de aposentados e 
pensionistas de todo o país, o INSS 

(Instituto Nacional do Seguro So-
cial) realiza diversos pagamentos 
para esse público. No entanto, é 
preciso cumprir algumas exigên-
cias para garantir a manutenção do 
benefício. Uma delas é na realiza-
ção da prova de vida. A etapa é rea-
lizada para comunicar ao Instituto 
que o segurado ainda deve receber 
os pagamentos aos quais tem direi-
to. No entanto, o INSS emitiu um 
importante alerta sobre o formato 
de realização do procedimento. 
Entenda o aviso sobre a prova de 
vida do INSS:  De acordo com 
o órgão federal, alguns golpistas 
tem aplicado golpes envolvendo a 
prova de vida;  utilizando crachás 
falsos, eles se direcionam até as ca-
sas de aposentados e pensionistas 
e recolhem informações pessoais 
desses segurados;  em alguns casos, 
eles chegaram a pedir fotos dos be-
nefi ciários; o INSS alerta que esse 
tipo de procedimento não é pa-
drão do Instituto;  por isso, caso re-
ceba essa visita, o benefi ciário deve 
fi car atento e comunicar as autori-
dades policiais; de acordo com a 
especialista do FDR, Lila Cunha, 
o formato de realização do proce-
dimento foi alterado desde 2023; 
agora, ela é realizada por meio do 
cruzamento de dados; para tal, o 
INSS utiliza informações de ou-
tros órgãos ou até mesmo de ban-
cos;  caso não seja possível realizar 
a prova de vida assim, o INSS en-
via um comunicado informando 
sobre a necessidade da prova de 
vida presencial; nessa situação, o 
aposentado ou pensionista é orien-
tado a se dirigir até uma agência da 
Previdência Social ou até o banco 
onde recebe o benefício; as visi-
tas do INSS são realizadas apenas 
para comprovação de vínculo, en-
dereço ou para investigar possíveis 
irregularidades; mas, nesses casos, 
o servidor não solicita cópia de 
documentos nem fotos do bene-
fi ciário; caso tenha dúvida sobre o 
atendimento, o benefi ciário deve 
pegar nome completo e matrícula 
do suposto servidor e ligar gratui-
tamente para a Central de Aten-
dimento do INSS; o atendimento 
está disponível no telefone 135. 
(...) (FDR)

5-FORAGIDO. Motorista de 
Porsche é considerado foragido; 
defesa diz que vai se entregar. Por  
Josmar Jozino, Stella Borges e Bea-
triz Gomes. O empresário Fernan-
do Sastre de Andrade Filho, 24, é 
considerado foragido da Justiça 
após a Polícia Civil ter ido até a 
casa dele na tarde de sábado (4) 
para cumprir o mandado de prisão 
expedido pelo judiciário e não o 
encontrar no local. Ele era o mo-
torista do Porsche que se envolveu 
numa colisão e matou um homem 
e deixou outro gravemente ferido 
em São Paulo.  (...)  (UOL)

6-LIBERDADE-MADON-
NA. Sexo simulado, beijo gay, 
seios à mostra: Madonna exala li-
berdade no Rio. Mega espetáculo 
reuniu 1,6 milhão de pessoas nas 
areias de Copacabana. Por Tia-
go Minervino, Splash. Madonna 
trouxe para as areias de Copaca-
bana, sábado (4), um mega show 
para o encerramento da Celebra-
tion Tour e apresentou para cer-
ca de 1,6 milhão de pessoas um 
espetáculo que exala liberdade 
sexual, ousadia e diversidade.  (...) 
(UOL)

7-SACO COM COBRAS  é en-
contrado na calça de um passagei-
ro em aeroporto de Miami. Esta 
não é a primeira vez que alguém 
tentou contrabandear uma cobra 
na Flórida; em 2022, uma mulher 
tentou levar uma jiboia chamada 
‘Bartholomew’ numa bagagem 
de mão. Agentes do aeroporto 
internacional de Miami, nos Es-
tados Unidos, encontraram um 
saco de cobras escondido na calça 
de um passageiro enquanto ele 
passava por um ponto de verifi -
cação. A descoberta, divulgada 
terça-feira pela Administração 
para a Segurança dos Transportes 
(TSA). (...) (Extra)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Uma foto mais ou menos 
atual da atriz Barbara Eden, hoje 
com 93 anos, protagonista de 
“Jeannie é um gênio” disparou 
uma certeza: o ótimo seriado e 
outro igualmente delicioso, “A 
feiticeira”, passariam por muitas 
difi culdades hoje. 

O moralismo e o fanatismo 
religioso atuais implicariam com 
o fato de uma linda jovem, sol-
teira, usar roupas sensuais e viver 
com outro desimpedido, militar 
ligado ao programa espacial ame-
ricano, o major Nelson (Larry 
Hagman).

Como o diz o título bra-
sileiro da série, a moça é uma 
gênia, detém poderes mágicos, 
algo que, para muitos evangé-
licos de viés pentecostal e neo-
pentecostal seria identifi cado 
como manifestação demoníaca. 

A mesma classifi cação serviria 
para Samantha  Stephens (Eli-
zabeth Montgomery), de “A 
feiticeira”. 

A divertida dona de casa era 
reprimida pelo marido, o publi-
citário James (Dick York e, de-
pois, Dick Sargent), que tentava 
impedi-la de usar sua magia. Mas 
era inevitável que ela torcesse li-
teralmente o nariz para acionar 
seus poderes e resolver proble-
mas. A série foi tão popular entre 
nós que o nome da fi lha do casal, 
Tabatha, passou a ser usado para 
batizar muitas brasileiras.

Escrita pelo romancista bes-
t-seller Sidney Sheldon, “Jean-
nie” foi produzida a partir de 
1965 e durou cinco temporadas. 
Com suas roupas provocan-
tes, a protagonista incentivou 
fantasias de muita gente — seu 

quarto dentro da garrafa que lhe 
servia de casa remetia a prazeres 
das mil e uma noites.

Além de questionar o modelo 
da família americana, o seriado ou-
sava ironizar os feitos de  um pro-
grama especial usado como arma 
na Guerra Fria e que, em 1969 le-
varia o homem à Lua: Dr. Bellows, 
o ofi cial psiquiatra Hayden Rorke, 
era um idiota que não percebia o 
arranjo conjugal do subordinado 
nem os truques da gênia.

A família  Stephens se encai-
xava no padrão do então sonho 
americano, mas a presença da fei-
tiçaria remetia a uma manifestação 
de intolerância no século 17: a 
perseguição e condenação à morte 
de pessoas acusadas de bruxaria na 
cidade americana de Salem. Entre 
1964 e 1972, a TV apresentou ao 
público uma família de bruxas que 

eram gente quase como a gente.
Hoje seria inviável fazer sé-

ries que descartassem conquis-
tas como a necessária diversida-
de — nas duas, os personagens, 
por exemplo, são todos brancos. 
Mas, diante de tantos retroces-
sos, é admirável que, há 60 anos, 
programas destinados a crianças 
e adolescentes fossem protago-
nizados por uma jovem que, em 
tese subordinada ao “amo”, era 
dona do seu corpo e por uma 
dona de casa que usava seus po-
deres para inverter a lógica de 
dominação masculina. 

Apesar das limitações típicas 
de uma visão de mundo arcaica, 
ambas são de tempos em que a 
magia poderia gerar encanta-
mento e diversão sem que isso 
fosse considerado propaganda 
do Coisa Ruim.

Fernando Molica
Hoje, Jeannie e Samantha seriam banidas

Opinião do leitor

Efeito Madonna

O impacto do show da Madonna foi muito 

positivo para a locação por temporada Com uma 

rede hoteleira praticamente toda ocupada e preços 

mais altos, acredito que esse segmento veio como 

uma solução bastante viável para as pessoas.

Marcelo Moura 
Rio de Janeiro - Rio de Janeiro

Patologias da 
saúde no DF

Solidariedade do povo 
é o que se tira de bom

EDITORIAL

A saúde pública do Distrito 
Federal enfrenta desafi os que sur-
gem por diferentes motivos e re-
sultam em patologias diversas. O 
maior agravante é que falhas nesse 
tipo de gestão resultam em perda 
de vidas, como tem sido noticiado 
nas últimas semanas. Pessoas que 
morrem à espera de atendimento 
sempre tomam destaque no noti-
ciário nacional, já que são aconte-
cimentos que causam indignação 
e comoção pública. O Distrito 
Federal, com sua trajetória recente, 
teve o sistema de saúde criado jun-
to à inauguração de Brasília. Pos-
teriormente, a estrutura organiza-
cional sofreu grande infl uência do 
desenvolvimento do Sistema Úni-
co de Saúde (SUS).  De início, o 
Plano Bandeira de Mello, de 1960, 
e o Plano de Assistência à Saúde, 
de 1979, foram os norteadores que 
até hoje marcam algumas carac-
terísticas do sistema. A proposta 
era reduzir custos e propiciar uma 
maior efi ciência, além de ofertar 
diferentes especialidades clínicas. 
No decorrer dos anos, também 
surgiram as primeiras políticas de 
atenção primária à saúde, junto a 
outras que almejam reduzir o pe-
ríodo de internação, além das ações 
educativas que trabalham na linha 
da precaução. Tudo isso, cada vez 
mais, exigindo recursos humanos, 
estruturais e gerando a demanda 
por insumos. Na década de 1960, 
foi criada a Fundação Hospita-
lar do Distrito Federal (FHDF) 
como um órgão de administra-
ção central, responsável por gerir 
todo o sistema. A partir de 1981, 
a Secretaria de Saúde do Distrito 
Federal (SES-DF) assumiu essa 

posição e, nos anos 2000, a FHDF 
foi extinta, acarretando na centra-
lização das funções pela secretaria. 
Por outro lado, a Fundação de 
Ensino e Pesquisa em Ciências da 
Saúde aderiu à responsabilidade de 
coordenar a formação e atuação de 
profi ssionais de saúde. Atualmen-
te, a falta de recursos humanos é 
justamente um dos causadores da 
crise na saúde. 

De acordo com os dados do 
Portal da Transparência, há um 
défi cit de 25.133 servidores, entre 
médicos, enfermeiros, técnicos 
de enfermagem, além de outras 
especialidades, responsáveis por 
arcar com os diversos serviços ofe-
recidos na capital. Um cenário que 
além de impactar a população, que 
enfrenta difi culdades no acesso aos 
serviços de saúde, sobrecarrega os 
servidores remanescentes, que li-
dam com uma carga excessiva de 
trabalho. Além disso, as epidemias 
de Covid-19 e, agora, de dengue 
aumentaram ainda mais a deman-
da e salientaram a necessidade de 
medidas de urgência e de ajustes 
na organização. De acordo com 
o Departamento Intersindical de 
Estatística e Estudos Socioeco-
nômicos, houve perda salarial de 
37,8% dos servidores da saúde. 
Além disso, o governo do Distrito 
Federal tem investido apenas o mí-
nimo exigido por lei na saúde. Por 
ser um sistema de ampla cobertura 
e múltiplas especialidades, oferecer 
o mínimo não garante a manuten-
ção dos serviços. E não há como 
alegar falta de recursos, visto que 
os repasses do governo federal au-
mentaram. O que há, então, é falta 
de prioridade.

Não é a primeira vez que o 
Brasil se mostra como um país di-
verso, não apenas em sua geogra-
fi a e cultura, mas também na sua 
capacidade de solidariedade. Em 
momentos de difi culdade, como 
os enfrentados pelo Rio Grande 
do Sul, essa união nacional se ma-
nifesta de maneira extraordinária, 
refl etindo os laços que unem os 
brasileiros em uma rede de apoio 
mútuo, deixando as diferenças de 
lado e priorizando o que é mais 
importante.

O Rio Grande do Sul, esta-
do emblemático da região sul do 
país, é mais um lugar que vem so-
frendo com decorrentes eventos 
climáticos extraordinários. Sejam 
enchentes que assolam cidades 
ribeirinhas, estiagens que afetam 
a produção agrícola ou outras 
adversidades, a solidariedade do 
Brasil se faz presente de maneira 
elogiável.

Desde artísticas que se pronti-

fi cam a ajudar, doando valores ou 
mesmo participando dos resgates 
como voluntários, até anônimos 
de todo o país que se engajam na 
causa para ajudar desconhecidos.

Quando as notícias sobre as 
difi culdades enfrentadas pelo 
Rio Grande do Sul chegam aos 
lares de todos os cantos do país, a 
resposta é imediata. Doações de 
alimentos, água, roupas e itens de 
primeira necessidade fl uem de to-
das as regiões, impulsionadas pelo 
desejo de ajudar aqueles que estão 
sofrendo. Centros de arrecadação 
são montados em cidades grandes 
e pequenas, e pessoas de todas as 
idades se mobilizam para contri-
buir com o que podem.

Mas a solidariedade vai além 
das doações materiais. Profi ssio-
nais de saúde, membros de orga-
nizações não governamentais e 
cidadãos comuns se dedicam in-
cansavelmente para garantir que 
ninguém seja deixado para trás.
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MAGNAVITA  A OMISSÃO DO 
ITAÚ - Antes do show 
da Madonna, a expecta-
tiva era grande nos espa-
ços VIPs. Esperavam que 
os patrocinadores anun-
ciassem doações ao Rio 
Grande do Sul no mesmo 
calibre do cachê pago. 
Houve, porém, um silên-
cio enorme. Marcas como 
o banco Itaú e Heine-
ken teriam marcado um 
enorme tento ao invés de 
ignorar o problema. Per-
gunte aos moradores do 
RS o que eles acharam de 
um banco realizando um 
mega evento enquanto 
cidades estão isoladas e 
pessoas são achadas mor-
tas ou perdem tudo.

  O melhor gesto de ci-
dadania do Itaú seria fa-
zer uma doação e ajudar a 
classe empresarial gaúcha. 

  A VACINA DA GLO-
BO - A rede Globo apli-
cou uma vacina ao deixar 
o apresentador Marcos 
Mion  pedindo doações 
para as vítimas das en-
chentes no Rio Grande 
do Sul, durante a exibi-
ção do show da Madon-
na. Aliás, as imagens exi-
bidas em detalhes na tv 
aberta incendiaram a co-
munidade evangélica nas 
redes sociais. 

  APOIO DO COSUD 
- No COSUD, por ini-
ciativa do Governador 
do Rio, Cláudio Castro, 
os governadores dos es-
tados da região Sul e Su-
deste realizam reunião de 
emergência, no Rio Gran-
de do Sul, para a formação 
de um mutirão de ajuda 
na reconstrução da re-
gião. Estados como o Rio, 
Minas e São Paulo pos-
suem máquinas e equipa-
mentos que serão coloca-
dos à disposição da equipe 
de Eduardo Leite. Nem o 
governo federal possui as 
equipes e equipamentos 
necessários para a recons-
trução de rodovias des-
truídas pelas enchentes. 

  RESGATE SOLIDÁ-
RIO - A solidariedade 
dos estados já se materia-
lizou com o empréstimo 
de helicópteros e bom-
beiros. Só o Rio enviou 
três. Dois dos bombeiros 
e um da Polícia Civil com 
as suas equipes e pilotos. 

PINGA-FOGO

O Rio Grande do Sul sofre sua 
pior calamidade. Fruto de fenôme-
no climático radical. Volume de 
chuvas dantesco e espalhadas por 
mais de 330 cidades gaúchas. Mais 
de uma centena de desaparecidos e 
quase o mesmo número de mortes 
confi rmadas.

A água vem destruindo tudo que 
vê no caminho. As bacias hidrográ-
fi cas fora de controle, pontes, via-
dutos, represas, prédios, casas, esco-
las, presídios, indústrias, comércio, 
igrejas, escritórios, estradas, ruas e 
avenidas, a água não discrimina e 
não escolhe, ela passa e destrói em 
proporções catastrófi cas.

Vivenciei ao longo da minha 
vida pública muitos desastres cli-
máticos no meu estado. Sem dúvi-
da, o mais impactante e trágico foi 
o de janeiro de 2011. Sete cidades 
serranas foram castigadas por um 
volume d’água jamais visto na his-

tória. Apenas em Nova Friburgo 
foram mais de 400 mortos. Tere-
sópolis, Petrópolis, Areal, Bom 
Jardim, São José do Vale do Rio 
Preto e Sumidouro foram também 
muito atingidas com centenas de 
mortos. 918 vidas foram ceifadas 
na catástrofe.

Conseguimos recuperar as 
cidades. Num esforço gigantes-
co. Milhares de moradias foram 
construídas, encostas, rodovias, 
produção agrícola, indústrias e 
comércio. Tudo foi planejado no 
Programa de Recuperação das Ci-
dades Atingidas.

Eduardo Leite, governador do 
Rio Grande do Sul, afi rma com 
propriedade que o estado necessita-
rá de um “Plano Marshall”, que foi 
na verdade o Plano de Recuperação 
da Europa após o fi m da Segunda 
Guerra Mundial. Recursos dos Es-
tados Unidos a fundo perdido ao 

continente europeu. Além de fi -
nanciamentos gigantescos ao setor 
privado europeu. A União Soviéti-
ca em escala menor e com foco de 
regime autoritário fez o mesmo no 
Leste Europeu.

No caso do Rio Grande do 
Sul, minha sugestão é que Lula, 
Leite, Haddad e Tebet convo-
quem o BID, Banco Interame-
ricano de Desenvolvimento, o 
CAF, Banco de Desenvolvimen-
to da América Latina e Caribe, 
o Banco Mundial, o BNDES, a 
Caixa Econômica e o Banco do 
Brasil para um conjunto de in-
vestimentos no estado. Todos 
os segmentos sociais, sobretudo 
os mais pobres, foram afetados. 
Toda a agricultura gaúcha foi 
atingida. Assim como a indús-
tria e o comércio. Sobretudo os 
mais modestos produtores ru-
rais, comerciantes e industriais. 

A infraestrutura necessitará de 
investimentos gigantescos. 330 
cidades atingidas! É muita coisa.

O governo federal terá que de-
sembolsar inexoravelmente bilhões 
de reais do Tesouro Nacional. Não 
tenho dúvida. Daí que o Tesouro 
tem condições de negociar condi-
ções especiais com bancos de fi nan-
ciamento e, caros amigos Haddad 
e Tebet, assumir essa dívida. Pelo 
povo gaúcho e brasileiro. O RS já 
está em regime especial com pro-
grama de recuperação monitorado 
pelo TN. Não tem capacidade mí-
nima de fazer frente às suas neces-
sidades imediatas, e, sobretudo, de 
médio e longo prazo.

O povo gaúcho deu muito ao 
Brasil. Os gaúchos estão espalha-
dos pelo território nacional. Foram 
desbravadores no Centro Oeste e 
Norte do país. Estão aqui no Rio, 
em Brasília, São Paulo, enfi m, tem 

muito Brasil no povo gaúcho.
O Cemadem, Centro de Mo-

nitoramento de Desastres Climá-
ticos, do Ministério da Ciência e 
Tecnologia, adverte que virá mais 
chuvas nessa semana sobre o Rio 
Grande do Sul. Portanto, ainda te-
remos más notícias.

Hora de solidariedade, doações 
e apoio.

Mas haverá, em breve, a hora de 
fi nanciar a recuperação do estado 
gaúcho, e terá que ser a fundo per-
dido por parte da União. Não há 
outro caminho.

Aqui no Rio estávamos em outra 
condição fi nanceira e pudemos rea-
lizar em parceria com a União. Não 
é o caso do Rio Grande, e o Brasil 
deve muito ao povo gaúcho e é hora 
de retribuir.

*Jornalista. Instagram: @
sergiocabral_fi lho

Sérgio Cabral*

Reconstrução
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Reunião 
do Governo 
Federal e 
Federação 
das 
Associações 
dos 
Municípios 
do RS 
(Famurs) 
com mais de 
320 prefeitos 
e prefeitas, 
além de 
secretários 
municipais e 
estaduais

Reprodução

Ministros debatendo on-line 
as ações para amenizar as 
consequências no Rio Grande do Sul

O coronel Leandro Montei-
ro, secretário da Defesa Ci-
vil e Comandante Geral do 
Corpo de Bombeiros do 
Rio enviou um efetivo de 80 
militares para o Rio Grande 
do Sul. Os helicópteros le-
varam 15 horas de voo entre 
o Rio e Porto Alegre, com 
duas paradas para reabaste-
cimento.

  TRAGÉDIA PESSOAL - 
As enchentes do Rio Grande 
do Sul tiveram refl exo no ga-
binete do Governador Cláu-
dio Castro. Os pais do secre-
tário Rodrigo Abel perderam 
a casa. Pela primeira vez, a 
água do Guaíba cobriu o 
imóvel. O casal de idosos foi 
retirado pelo irmão de Abel 
e levado para um condômino 
onde estão protegidos. Foi só 
perda material felizmente...

  EMENDAS LIBERA-
DAS - O governo federal 
anuncia nesta segunda, 06, 
a liberação do pagamen-
to de R$ 580 milhões em 
emendas para o Rio Gran-
de do Sul. O secretário es-
pecial de Assuntos Fede-
rativos, André Ceciliano, 
está acompanhando as libe-
rações com sua equipe. Na 
quinta, 09/05, o Congres-
so deve votar a autorização 
para o governo pagar mais 
R$ 448 milhões em transfe-
rências especiais.

  O PAPEL DE PIMEN-
TA - Quem sai um gigan-
te desta operação de ajuda ao 
Rio Grande do Sul é o minis-
tro das Comunicações, Paulo 
Pimenta. Deputado federal 
pelo estado, ele foi escalado 
pelo presidente Lula como 

coordenador das ações fede-
rais e está literalmente acam-
pando há uma semana. Ele 
participou das reuniões on-
-line com os ministros e tam-
bém da reunião com a Fede-
ração dos municípios do Rio 
Grande do Sul com 340 pre-
feitos e prefeitas. O relatório 
de operação já está na sua 6a 
edição que detalha todas as 
ações federais. 

  EVENTO  JUSTIFICA-
DO - Como evento de tu-
rismo e gerador de divisas 
para o Rio, o show de Ma-
donna foi um sucesso e su-
perou as expectativas. Fal-
tou apenas um aceno dos 
organizadores e dos patro-
cinadores.  A alta ocupação 
hoteleira foi acompanha-
da de uma subida de valo-
res das diárias, lei da oferta 
e procura.

  EXPOSIÇÃO MUN-
DIAL - A transmissão da 
rede Globo gerou um noti-
ciário positivo para o Rio. A 
cidade e o governo estadual 
e federal comprovam a sua 
vocação para mega eventos. 
Quem pode organizar um 
show para 1,6 milhões com 
tanta naturalidade?

  PALCO BAIXO - Uma 
das queixas foi a altura do 
palco. Muito baixo para 
quem estava no meio da 
multidão. Já os apartamen-
tos da Orla viraram cama-
rotes. Tudo funcionou com 
perfeição. 

  GANHO DE IMAGEM 
- Na mídia internacional, 
só relatos positivos sobre o 
show de Copacabana. O in-

vestimento realizado pela 
prefeitura e estado se justi-
fi cam pela geração de im-
postos do setor do turismo. 
Maio, que estava sendo fraco 
para o turismo, viveu dias de 
alta estação. 

  COORDENAÇÃO - 
Pelo estado do Rio, foi 
o primeiro evento 100% 
coordenado pela Subse-
cretaria de Grandes Even-
tos, comandada por Rodri-
go Castro. O balanço geral 
aponta 1,6 milhões de es-
pectadores; 120 países por 
transmissão de TV; 300 mi-
lhões de reais na economia; 
150 mil turistas na cidade; 
10 mil empregos gerados e 
6 mil servidores trabalhan-
do. Com 0 (zero) ocorrên-
cias graves, 33 suspeitos 
de furtos detidos; 211 ob-
jetos cortantes apreendi-
dos; operação de trânsi-
to perfeita; 600 mil copos 
de água na hidratação; Me-
trô e BRTs em pleno fun-
cionamento; 287 toneladas 
de lixo recolhidas. Planeja-
mento impecável e coorde-
nação sem duplo comando.

  FLIPETRÓPOLIS - O 
Festival Literário Interna-
cional de Petrópolis fechou 
a programação com chave 
de ouro. Recebeu duas me-
sas redondas na noite de sá-
bado, a primeira com a mi-
nistra do Supremo Tribunal 
Federal, Cármen Lúcia, que 
falou sobre a defesa e a con-
quista dos direitos humanos 
no atual cenário do país. A 
mesa foi partilhada com João 
Candido Portinari e media-
ção do jornalista e escritor 
Jamil Chade. E quem fechou 

a noite foram as escritoras 
Conceição Evaristo e Ana 
Maria Machado, que são as 
homenageadas desta primei-
ra edição na cidade, que fala-
ram sobre o contato com a li-
teratura e a escrita ao longo 
da vida e do processo como 
leitoras.

  VEREADOR  CAS-
SADO - A novela sobre o 
destino do vereador Eler-
son Alves (PMB) teve seu 
último capítulo no plená-
rio da Câmara Municipal 
de Queimados, na última 
quinta-feira (02). Elerson 
foi definitivamente cas-
sado pela Casa, que já ha-
via o afastado da presidên-
cia do poder Legislativo. A 
avaliação do processo ins-
taurado era sobre a que-
bra de decoro parlamen-
tar. Elerson teria usado 
uma expressão inapropria-
da na tribuna, de acordo 
com os demais vereadores. 
A palavra  “afanar” foi uti-
lizada por ele, se referindo 
a um outro colega durante 
discurso. No entendimen-
to dos parlamentares, foi 
o mesmo que chamar o co-
lega de ladrão. Além disso, 
Elerson Alves é investiga-
do por outras comissões. 
Uma delas por nepotis-
mo, pois teria se utilizado 
da função de presidente da 
Câmara para nomear uma 
sobrinha de sua esposa 
como assessora parlamen-
tar. Já uma outra comis-
são, investiga o não cum-
primento do prazo para 
apresentação de emendas 
do orçamento no exercício 
de 2024.

  FILIAÇÃO CELE-
BRADA - Uma casa de 
shows no Centro de São 
João de Meriti (RJ) fi ca-
rá movimentada na noite 
desta segunda-feira (6), 
para um ato de celebra-
ção da fi liação do depu-
tado estadual Léo Vieira, 
e de seu irmão, o deputa-
do federal Luciano Viei-
ra. Léo é o pré-candida-
to do partido à prefeitura 
de Meriti, nas eleições de 
outubro. O evento con-
tará com presenças de 
notáveis lideranças. O 
presidente nacional do 
Republicanos, Marcos 
Pereira; o presidente es-
tadual da legenda e pre-
feito de Belford Roxo, 
Waguinho; o prefeito do 
Rio de Janeiro, Eduardo 
Paes, além do ministro 
dos Portos e Aeroportos, 
Silvio Costa Filho, con-
fi rmaram presença no en-
contro.

  NOME DE VICE É 
DIVULGADO - O mis-
tério continua. O badala-
do evento divulgado pelo 
prefeito de Barra do Piraí, 
Mário Esteves, na noite de 
sexta-feira (03), foi para 
lançar o nome de quem 
ele apoiará para vice. Isso 
mesmo. Será Márcia Ma-
riotini. Enquanto isso, as 
especulações sobre quem 
disputará a prefeitura com 
apoio de Esteves conti-
nuam a todo vapor. Entre 
eles, o presidente da Câ-
mara Municipal, Rafael 
Couto.  E mais: o prefeito 
deixou o encontro sem re-
levar ao menos a data que 
pretende falar sobre o seu 
pré-candidato à prefeitu-
ra, já que ele está no se-
gundo mandato consecu-
tivo e não pode disputar. 

  LEGADO POLÍTI-
CO - Márcia Mariotini é 
fi lha do ex-prefeito Wal-
ter Mariotini e tem le-
gado político. “É uma 
mulher que sempre de-
fendeu apaixonadamen-
te nossa cidade, mesmo 
sem ter tido a oportuni-
dade de contribuir ofi -
cialmente. Sua determi-
nação é inspiradora, e 
seu compromisso com 
nossa comunidade é ina-
balável. Tem uma vonta-
de genuína de fazer a di-
ferença em nossa cidade”, 
resumiu Esteves, no Ro-
yal Esporte Clube, onde 
o encontro ocorreu, no 
início da noite.
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Fortes chuvas no RS adiam 
Enem dos Concursos
Nova data não foi definida; ao menos 75 pessoas morreram 

Por Gabriela Gallo

Os fortes temporais no estado 
do Rio Grande do Sul deixaram 
uma triste marca no estado. A 
última atualização da Defesa Ci-
vil do estado, na tarde deste do-
mingo (05), confirmou mais de 
780,7 mil pessoas atingidas e 75 
mortos em decorrência das fortes 
chuvas e outras seis mortes estão 
em investigação. Além disso, 155 
pessoas ficaram feridas e 103 es-
tão desaparecidas. Os estragos 
da última semana atingiu 332 
municípios, o equivalente a quase 
70% do estado. Devido à situação 
no estado, o Concurso Nacio-
nal Unificado (CNU), batizado 
como “enem dos concursos”, foi 
adiado na intenção de não pre-
judicar os candidatos gaúchos. A 
prova, inicialmente marcada para 
o último domingo, ainda não tem 
uma nova data para ser aplicada.

O adiamento da prova foi 
confirmado nesta sexta-feira 
(03) pela ministra da Gestão e 
Inovação em Serviços Públicos, 
Esther Dweck, e o ministro-
-Chefe da Secretaria de Comu-
nicação Social da Presidência 
(Secom), Paulo Pimenta. Se-
gundo Dweck, na atuação situa-
ção “seria impossível” realizar as 
provas no estado e que a nova 
data busca atender a todos.

“A gente precisa de umas duas 
semanas para fazer todo esse pro-
cesso de garantia de logística e 
poder estabelecer uma nova data. 
Tenho falado com ministros que 
têm vagas no concurso, que estão 
ansiosos por novos servidores, 
que em agosto provavelmente 
não será mais a data de entrada. 
A gente estava com tudo pronto, 
cursos de formação prontos. Mas 
a gente acha que tomar essa de-
cisão agora foi totalmente acer-
tado e que em duas semanas a 
gente vai ter uma nova data, todo 
mundo vai poder se reprogramar. 
Não posso dizer quando, mas em 
maio provavelmente não será [a 
nova data da prova]”, destacou a 
ministra.

O Concurso Nacional Uni-
ficado teve mais de 2,1 milhões 
de inscritos, sendo 86 mil só do 
estado do Rio Grande do Sul. 
Do total de candidatos, seis mil 
fariam o exame nos municípios 
atingidos ou em situação de 
emergência. São 6.640 vagas dis-
tribuídas em 21 órgãos públicos. 
Os candidatos podem concorrer 
a várias das oportunidades dis-
poníveis, pagando somente uma 
taxa de inscrição.

O anúncio foi feito um dia 
após o governo federal ser critica-
do por declarar que a prova acon-
teceria mesmo com os temporais 
no Rio Grande do Sul. Após 
pressão, o governo voltou atrás e 
optou por adiar o concurso. Se-
gundo as autoridades locais, este 
foi o maior desastre ambiental da 
história do estado.

Desastre
Na última quarta-feira (1º), 

o governador do Rio Grande do 
Sul Eduardo Leite (PSDB) decre-
tou estado de calamidade pública, 
com prazo de 180 dias. As chuvas 
e enchentes foram classificadas 
como desastres de nível 3, que as 

caracterizam “por danos e prejuí-
zos elevados”. Todo o estado foi 
colocado sob alerta de inundação 
ou inundação severa.

Até a última atualização do 
governo do estado neste domin-
go, 16.609 pessoas estão desabri-
gados, instalados em alojamentos 
cedidos pelo poder público, e 
88.019 desalojados. Além disso, 
a Defesa Civil alerta que mais de 
839 mil imóveis estão sem abaste-
cimento de água, fornecido pela 
empresa Corsan, e 421 mil do-
micílios sem energia elétrica. O 
número tende a aumentar com o 
andar das investigações e resgates 
da Defesa Civil.

Neste final de semana, o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) visitou o Rio Grande do 
Sul. O governador do Rio Gran-
de do Sul, Eduardo Leite (PSDB) 
disse que as regiões atingidas pre-
cisarão de uma espécie de “Plano 
Marshall”, se referindo ao plano 
dos Estados Unidos para recons-
trução de países aliados após a 
Segunda Guerra Mundial.

“Meu apelo ao presiden-
te Lula é que sigamos focamos 
no que é o lema de sua gestão, 

a união e a reconstrução. Agra-
deço a todo o apoio do governo 
federal e das forças nacionais de 
segurança pelo que tem feito ao 
povo gaúcho, em sintonia com as 
nossas bravas equipes. A popula-
ção também segue incansável e 
mobilizada em todos nossos mu-
nicípios afetados pelo desastre. 
Momento é de seguir salvando 
vidas e, logo adiante, traçar um 
plano de recuperação aos moldes 
de um verdadeiro pós-guerra”, 
manifestou Eduardo Leite em 
suas redes sociais.

Como ajudar
O governo do Estado do Rio 

Grande do Sul disponibilizou 
uma chave Pix para receber qual-
quer quantia em doações para o 
estado. A chave Pix é o CNPJ: 
92.958.800/0001-38, vinculado 
ao Banco do Estado do Rio Gran-
de do Sul (Barisul) ou Associação 
dos Bancos No Estado do Rio 
Grande do Sul. O governo do RS 
destaca que, ao realizar a doação 
via Pix, o doador deve confirmar 
que o nome da conta que aparece 
é “SOS Rio Grande do Sul” e que 
o banco é o Banrisul.

Valter Campanato/ Agência Brasil

Adiamento da prova foi confirmado pelos ministros Paulo Pimenta e Esther Dweck

Em meio a “guerra fria” lula, 
lira e Pacheco fazem trégua
Por Gabriela Gallo

Em decorrência das enchen-
tes no estado do Rio Grande do 
Sul, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) viajou nes-
te domingo (05) para o estado 
com uma comitiva, acompa-
nhado dos presidentes da Câ-
mara dos deputados, Arthur 
Lira (PP-AL), e do Senado 
Federal, Rodrigo Pacheco (PS-
D-MG). A viagem foi feita em 
urgência para observar de perto 
a situação do estado e buscar as 
alternativas mais rápidas para 
atender as demandas dos es-
tragos. Os três no mesmo vôo 
revelam uma trégua na “guerra 
fria” que se estabeleceu entre 
os poderes Executivo e Legis-
lativo, em especial devido à 
possibilidade da suspensão da 
desoneração da folha de paga-
mento nos 17 principais setores 
da economia e de municípios 
com até 156 mil habitantes.

Por meio das redes sociais, 
Arthur Lira afirmou que “a 
Câmara dos Deputados está à 
disposição para aprovar medi-
das emergenciais que possam 
auxiliar o povo do RS”.

“Determinei ainda a instala-
ção de uma Comissão Especial 
que vai analisar a proposta de 
emenda à Constituição (PEC 
44/23) que reserva 5% das 

emendas individuais ao Orça-
mento para o enfrentamento de 
catástrofes e emergências natu-
rais. A Câmara dos Deputados 
dará todo o apoio aos governos 
federal, estadual e aos mais de 
300 municípios atingidos para 
a adoção de medidas urgen-
tes, neste momento de união 
nacional, para mitigar o sofri-
mento da população e apoiar a 
reconstrução do RS”, escreveu 
o deputado.

Tanto Lira quanto Pacheco 
defenderam flexibilizar as re-
gras fiscais e facilitar o socorro 
financeiro ao estado. Eles foram 
acompanhados por lideranças 

do Congresso, Supremo Tribu-
nal Federal (STF), Tribunal de 
Contas da União (TCU) e do 
governo gaúcho. O governador 
do RS, Eduardo Leite (PSDB) 
reforçou que se trata de um 
“cenário de guerra” e defendeu 
que a legislação fiscal seja fle-
xibilizada nos moldes do que 
ocorreu durante a pandemia de 
Covid-19.

O presidente do Senado de-
fendeu que o momento é para 
“retirar da prateleira e da mesa 
a burocracia”, citando como 
exemplo da PEC de Guerra, 
que autorizou uso de dinheiro 
público fora das regras de con-

trole fiscal durante a pandemia. 
“Há necessidade de retirar da 
prateleira e da mesa a burocra-
cia, as trava e as limitações para 
que nada falte ao Rio Grande 
do Sul para a sua reconstru-
ção. Fizemos isso na pandemia 
com muita altivez no âmbito 
do Congresso Nacional com 
proposta de emenda à consti-
tuição que apelidamos de PEC 
da Guerra, com inúmeras me-
didas legislativas excepcionais”, 
defendeu Pacheco.

Lula e Pacheco
Na noite da última quinta-

-feira (02), o presidente Lula e 
Rodrigo Pacheco se encontra-
ram para discutir as pautas de 
interesse entre governo e Con-
gresso, em meio às tensões en-
tre os dois poderes. A reunião 
durou 3 horas e meia e os prin-
cipais setores se referem às cha-
madas “pautas bombas” contra 
o governo federal que circulam 
no Congresso Nacional.

Nos bastidores, líderes do 
Senado Federal e ministros 
do governo, manifestam res-
sentimento e alegam pouca 
participação do presidente da 
República no diálogo do dia a 
dia com o Congresso. Os parla-
mentares dizem que, uma coisa 
é negociar com Lula, outra coi-
sa é negociar com os aliados.

Ricardo Stuckert / PR

Reunião de emergência visa discutir situação do estado

CORREIO POLÍTICO

Herdeiro de Jair Bolsonaro, 
Tarcísio abraça lado ideológico

Lula promete destravar 
burocracia de ajuda ao RS

Ajuda Economia

Herdeiro

Aliados

Virada

Moderado

Quando Tarcísio de Frei-
tas (Republicanos) per-
guntou à sua equipe de 
marketing como vencer 
as eleições para governa-

dor de São Paulo em 2022, 
recebeu como resposta 
que ele precisava de Jair 
Bolsonaro (PL), mas que 
o apoio do ex-presidente 
não seria o suficiente. Ele 
também necessitava do 
voto de centro, refratário à 

radicalização representa-

da pelo bolsonarismo.
Tarcísio apostou na ima-

gem de político técnico 
e moderado para con-

quistar o eleitor paulista. 
Mostrava gratidão a Bol-
sonaro, mas em entrevis-

tas e discursos tentava 
se descolar da ideologia 
bolsonarista, estratégia 
que manteve durante o 
primeiro ano de governo.

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva afirmou que 
vai destravar obstáculos 
da burocracia para garan-

tir o socorro ao Rio Grande 
do Sul e prometeu ações 
de longo prazo, com a 
criação de um “plano de 
prevenção de acidente 
climático”.
“É preciso que a gente 
veja com antecedência 
o que pode acontecer 
de desgraça”, afirmou o 
presidente, que desem-

barcou pela segunda vez 
em uma semana no Rio 
Grande do Sul para acom-

panhar os impactos das 
chuvas.
O plano de prevenção de-

verá ser desenvolvido pela 
ministra do Meio Ambien-

te e Mudança de Clima, 
Marina Silva.
Acompanhado de uma 
comitiva de ministros, 
Lula sobrevoou municí-
pios da região para ver o 
impacto das enchentes.

O governador de RS, Edu-

ardo Leite (PSDB), reforça 
que os impactos das en-

chentes trazem reflexos 
em cadeia para o estado, 
na distribuição de supri-
mentos e colapso de ser-
viços. Portanto, são ne-

cessárias linhas de crédito 
e planos de recuperação 
para a agricultura.

Leite diz que as medidas 
são para auxiliar na re-

construção de um estado 
que ainda não se recu-

perou das enchentes de 
setembro e novembro de 
2023. Ele ainda alertou 
que a economia do esta-

do já está comprometida 
por problemas econômi-
cos prévios.

Porém, nos últimos dois 
meses, ele começou a ser 
mencionado como her-
deiro de Bolsonaro, inele-

gível, despontando como 
a principal alternativa da 
direita nas eleições de 
2026. Nisso, ele deu mos-

tras de que tem se senti-
do mais confortável para 
abraçar o bolsonarismo.

Tarcísio levou para o seu 
entorno figuras que tran-

sitavam entre governos 
de diferentes ideologias. 
Guilherme Afif, que parti-
cipou nos governos Dilma 
e Bolsonaro, assumiu a 
coordenação da transição. 
Gilberto Kassab também 
ganhou posto como se-

cretário de Governo.

O ponto de virada foi 
quando ele defendeu 
Bolsonaro na manifesta-

ção na Avenida Paulista, 
em fevereiro. Rasgan-

do elogios ao aliado, ele 
disse que Bolsonaro era 
a representação de um 
movimento: “Representa 
aqueles que brigam pela 
família, pátria, liberdade”.

A proximidade de Kassab 
foi um dos motivos que 
causaram irritação entre 
os bolsonaristas, durante 
2023. Tarcísio também foi 
criticado por ter manti-
do relações com o presi-
dente Lula. O governador 
mantinha a postura de 
não encampar temas ide-

ológicos.

Fabio Rodrigues Pozzebom/Agência Brasil; /Agência Brasil

Ricardo Stuckert / PR

Bolsonaro e Tarcísio, na época presidente e ministro

Lula e Eduardo Leite discutem ajudas para RS
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Alexandre de Moraes 
manda soltar Mauro Cid

Por ana Paula Marques

O ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), autorizou a sol-
tura do tenente-coronel Mauro 
Cid, preso acusado de articula-
ção envolvendo a trama golpis-
ta que resultou nos ataques de 8 
de janeiro de 2023. Cid está em 
liberdade provisória até segun-
da ordem.

A determinação de Moraes 
autorizando a libertação ocor-
reu na última sexta-feira (3), o 
ex-ajudante de ordens de Jair 
Bolsonaro (PL) estava preso 
desde 22 de março, logo após 
depor no STF sobre áudios va-
zados pela revista Veja, em que 
ele critica Moraes e diz ter sido 
coagido a delatar, o que foi con-
siderado pelas investigações des-
cumprimento de medidas caute-
lares e obstrução à Justiça.

Decisão
Por entender que Cid não iria 

mais descumprir as medidas im-
postas, o ministro do STF man-
teve, integralmente, o acordo de 
delação que está firmado com 
o militar e também as mesmas 
medidas cautelares, como o uso 
de tornozeleira eletrônica. Na 
decisão, Moraes afirma que Cid 
compareceu à Diretoria de Inteli-
gência da Polícia Federal após ser 
detido em março e, na ocasião, 
prestou novos depoimentos com 
“informações complementares 
sobre os áudios divulgados”.

O ministro ainda conside-
rou, em seu pedido de soltura, 
que Cid reafirmou a validade dos 
relatos que fez até então no âmbi-
to das investigações que atingem, 
principalmente, o ex-presidente 

Jair Bolsonaro, investigado pela 
PF por ter elaborado uma tenta-
tiva de golpe de Estado.

“Nessas circunstâncias re-
duziu-se a percepção de risco 
para a instrução criminal e para 
a aplicação da lei penal. A pre-
tensão de revogação da custódia 
cautelar parece reunir suficien-
tes razões práticas e jurídicas, 
merecendo acolhimento, sem 
embargo de serem retomadas 
integralmente as medidas caute-
lares diversas da prisão anterior-
mente impostas ao investigado”, 
descreve Moraes.

Prisões
Mauro Cid foi preso pela 

primeira vez em maio de 2023 
por conta das investigações de 
fraudar cartão de vacinação do 
ex-presidente Bolsonaro e sua 
filha, Laura Bolsonaro. Ele dei-

xou a prisão em setembro do 
mesmo ano, após fechar acordo 
de delação premiada com as in-
vestigações.

Desde então, ele tem ficado 
em liberdade provisória. Entre-
tanto, após virem à tona áudios 
dele criticando o ministro do 
Supremo e a PF e afirmando que 
os investigadores já estariam com 
uma “narrativa pronta” sobre os 
fatos que ele deveria relatar, em 
março, ele voltou a ser preso.

Depois dos áudios, Cid foi 
ouvido por cerca de 30 minu-
tos pelo desembargador Airton 
Vieira, juiz instrutor do gabine-
te de Moraes, na ocasião ele não 
revelou para quem teria enviado 
os áudios. Ao final da audiência 
ele recebeu a ordem de prisão e 
chegou a desmaiar. Desde então 
ele estava detido no Batalhão de 
Polícia do Exército, em Brasília. 

Depois do ocorrido, Cid prestou 
uma série de depoimentos à Po-
lícia Federal, sendo que a última 
vez que as autoridades ouviram 
o militar foi na semana passada, 
por videoconferência.

Medidas
Moraes mantém uma série de 

medidas cautelares que devem 
ser seguidas pelo militar. Ele não 
poderá sair de casa no período 
noturno e nos finais de semana, 
terá que usar tornozeleira eletrô-
nica, obrigação de apresentar-se 
perante o juiz, no prazo de 48 
horas, e comparecimento sema-
nal, todas as segundas-feiras.

Ele também está proibido de 
se ausentar do país e não poderá 
utilizar redes sociais. Além de 
também não poder comunicar-se 
com os demais investigados, com 
exceção de sua esposa, filha e pai.

 Cid tinha sido preso por descumprir medidas cautelares
Lula Marques/ Agência Brasil

Mauro Cid confirmou detalhes que a PF já investigara

Por ana Paula Marques

O ex-deputado federal e ex-
-procurador da Operação Lava 
Jato Deltan Dallagnol (Novo-
-PR) anunciou que não vai dis-
putar a eleição para a prefeitura 
de Curitiba (PR), que aconte-
cem em outubro deste ano. O 
anúncio foi feito em suas redes 
sociais na última sexta-feira (3).

Em um vídeo, Deltan afir-
ma que não disputará o cargo 
depois de “muita oração e mui-
ta reflexão”. Ele também expli-
cou ter questões pessoais para 
desistir da corrida eleitoral e 
falou que sua “missão” vai além 
de Curitiba. “Não buscamos 
um cargo, mas uma transfor-
mação. O cargo é apenas um 
possível meio ou instrumento”, 
afirmou em nota.

O anúncio foi feito apenas 
três dias depois de o ex-parla-
mentar ter se reunido com o vi-
ce-prefeito de Curitiba, Eduar-
do Pimentel (PSD), que havia 
convidado Deltan para compor 
sua chapa. Pedido que foi acei-
to, agora Deltan disse que viajar 
o Brasil para apoiar outros can-
didatos do partido Novo. “Eu 
sinto que minha missão nesse 
momento vai além de Curitiba 
e que eu posso contribuir de 
forma mais ampla pra renova-
ção política”.

“Agradeço imensamente 
pelo apoio que recebi como 
pré-candidato em Curitiba. Ver 
tantos corações e mentes alinha-
dos com o meu em amar e servir 
reforçou minha determinação 
e minha esperança. Quero que 
saibam que não estou me afas-
tando da luta. Estou escolhendo 

lutar em uma frente mais ampla 
e desafiadora e, para isso, eu sigo 
contando com o apoio de todos 
vocês”, concluiu Deltan.

Disputa
Deltan aparecia liderando 

em um dos cenários de pesqui-
sa eleitoral para a candidatura 
à Prefeitura de Curitiba para as 
eleições de 2024, com 18,2% 
das intenções de voto, segundo 
pesquisa do instituto AtlasIntel.

O ex-procurador e ex-depu-
tado federal lidera, em segundo 
lugar está o ex-deputado federal 
Paulo Martins (PL), com 18%, 
e o atual vice-prefeito, Eduardo 
Pimentel (PSD), com 17,9%. 
Como a margem de erro da pes-
quisa é de três pontos percen-
tuais, para mais ou para menos, 
há empate técnico entre os três.

Com a saída de Deltan da 
pré-candidatura, 11 partidos 
confirmaram nomes de pré-
-candidatos à Prefeitura de 
Curitiba. O Novo, atual par-
tido de Deltan, ainda não tem 
um nome para substituir o do 
ex-deputado.

Cassação
Em maio de 2023, Deltan 

Dallagnol teve seu mandato de 
deputado cassado pelo Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE), 
com base na Lei da Ficha Lim-
pa. Na ocasião, a Corte Elei-
toral, por unanimidade, con-
cluíram que Dallagnol teria 
pedido exoneração do cargo 
de procurador da República 
enquanto ainda estavam pen-
dentes análises de reclamações 
disciplinares, sindicâncias, pe-

didos de providências e Pro-
cesso Administrativo Discipli-
nar (PAD) abertos contra ele 
no Ministerio Publico, ou seja, 
o TSE considerou que Dal-
lagnol fraudou a Lei da Ficha 
Limpa por pedir exoneração 
do cargo enquanto ainda res-
pondia a processos internos no 
Conselho Nacional do MP.

Apesar disso, a decisão da 
Corte gerou dúvidas sobre a 
elegibilidade de Deltan para o 
pleito de 2024. Já que, mesmo 
cassado no ano passado, o pro-
cesso não chegou a citar que 
ele perderia a capacidade de 
concorrer em outras eleições, 
uma vez que somente a candi-
datura foi anulada. Deltan foi 
o candidato a deputado mais 
votado do Paraná, com quase 
345 mil votos.

Dallagnol desiste da 
Prefeitura de curitiba

Fernando Frazão/Agência Brasil

Anúncio foi feito pelo ex-parlamentar nas redes sociais.

CORREIO BASTIDORES

Partido não descarta a 
vice de Lula em 2026

MDB respondeu a Lula para 
evitar ligação com Bolsonaro

Medo da rejeição Discussão

Riscos sindicais

Virou pizza

As causas

Contradições

A reação do presidente 

do MDB teve também o 

objetivo de ressaltar sua 

posição dentro do próprio 

partido. Reeleito no ano 

passado para o cargo, Ba-

leia avalia que a reeleição 

de Nunes é importante 

para que ele continue no 

comando da agremiação 

— até porque não descar-

ta a possibilidade de um 

emedebista ser candidato 

a vice-presidente na cha-

pa de Lula em 2026.

Governador do Pará, Hel-

der Barbalho é, entre os 

integrantes do MDB, o 

que mais ameaça fazer 

sombra a Baleia. A mãe 

de Helder, Elcione Barba-

lho, é a vice-presidente 

do partido; o irmão dele, 

Jader Filho, é ministro das 

Cidades; o pai, Jader, tem 

cadeira de senador.

A preocupação do presi-

dente nacional do MDB, 

deputado Baleia Rossi 

(SP), em evitar que a can-

didatura a reeleição do 

prefeito Ricardo Nunes 

(MDB) seja identificada 
com Jair Bolsonaro foi o 

motivo principal de sua 

rápida resposta, semana 

passada, a Lula. 

No 1º de Maio, o presiden-

te da República chamou 

a eleição paulistana de  

guerra, pediu votos para 

seu candidato, Guilherme 

Boulos (Psol), e disse que 

ele enfrentaria um adver-

sário municipal, estadual 

e nacional, numa referên-

cia ao ex-presidente.

Ainda na tarde de quarta, 

Baleia ressaltou no X (ex-

-Twitter) que o MDB ocu-

pa três ministérios, tem 

uma postura “colaborati-

va-propositiva” e apresen-

tou ideias adotadas pela 

administração federal — 

passou ao largo de Bolso-

naro e ressaltou ligações 

com o governo petista.

Na avaliação de Baleia, os 

votos dos eleitores de Bol-

sonaro são fundamentais 

para que Nunes consiga 

a reeleição. O partido, po-

rém, teme que a rejeição 

ao ex-presidente  conta-

mine o atual prefeito. Daí 

a pressa em frisar que ele 

é candidato do MDB, não 

do bolsonarismo. 

A reação ao discurso de 

Lula foi discutida entre 

Baleia e assessores. Hou-

ve a decisão de fazer uma 

postagem que expressas-

se um descontentamento 

com o presidente e que, 

ao mesmo tempo, evitas-

se dar corda à polarização 

nacional que o PT incenti-

va na cidade.

Autor de “Histórias do 

sindicalismo no Brasil e 

outros ensaios”, Michel 

Zaidan Filho vê com pre-

ocupação o futuro da or-

ganização de trabalhado-

res. “É um desafio para o 
direito, para o governo e 

para sindicalistas”, diz o 

professor da Universidade 

Federal de Pernambuco.

Presidente da Câmara, 

Arthur Lira (PP-AL), vai 

mesmo fatiar a relatoria 

da regulamentação da re-

forma tributária. O projeto 

do governo será entregue 

a cinco ou seis deputados, 

encarregados de avaliar o 

texto e de propor mudan-

ças. Avalia que isso diluirá 

as presssões.

Para ele, o fim abrupto do 
imposto sindical e fatores 

como a pejotização e pre-

carização do trabalho, o 

fim das  macropolíticas de 
emprego e renda, o “mito 

do empreendedorismo”, a 

fragmentação e a disputa 

do Judiciário com o Parla-

mento contribuíram pro 

problema. 

Aliados de Lira avaliam 

que isso tende a dar con-

fusão, impedir a unidade 

do texto e complicar o 

trabalho no plenário, já 

que um relatório deverá 

apresentar contradições 

em relação a outro. Lira 

diz que até 17 de julho, 

quando começa o reces-

so, tudo terá sido votado.

José Cruz/Agência Brasil

Zeca Ribeiro / Câmara dos Deputados

Helder Barbalho demonstra ter força no partido

Resposta de Baleia foi para marcar posição

POR FERNANDO MOLICA
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Dias da Mães: receita de bares 
e restaurantes deve subir 20% 

Enchentes afetam criação de 
suínos, aves e a pecuária do RS

CORREIO ECONÔMICO

Líder nacional Alta próxima 

Etanol avança

Portas abertas

Alta acumulada

Sem repasse

Animados com a perfor-

mance da edição 2024 do 

Dia das Mães, os empre-

sários do setor de bares 

e restaurantes projetam 

alta de 20% nas vendas, 

por ocasião da passagem 

de uma das principais da-

tas comerciais do ano. A 

previsão favorável partiu 

do presidente da Abra-

sel (Associação Brasileira 

de Bares e Restauran-

tes), Paulo Solmucci, para 

quem o pior momento da 

atividade (31% das empre-

sas indicaram perdas e 

69% operaram sem lucro), 

em fevereiro último, foi 

superado.  

“O setor está muito ani-

mado porque o Dia das 

Mães é o segundo melhor 

dia do ano. Só perde para 

o Dia dos Namorados”, 

afirmou Solmucci.

As criações de suínos, de 

aves e a pecuária leitei-

ra (das cidades de Santa 

Rosa, Passo Fundo e Ere-

chim) estão entre as ativi-

dades mais afetadas pelas 

fortes chuvas que asso-

lam mais de 300 municí-

pios do Rio Grande do Sul, 

tanto no escoamento da 

produção, quanto para a 

recepção de suprimentos. 

A expectativa é de que se-

jam recuperadas estradas 

e pontes, antes da che-

gada do inverno, quando 

tem início a alta tempo-

rada de turismo da região 

serrana do estado.

Segundo o presidente 

da Farsul (Federação da 

Agricultura do Rio Grande 

do Sul), Gedeão Pereira, 

“o produtor de leite não 

consegue levar o produto 

para a indústria, e os cria-

dores de suínos e frangos 

não conseguem receber a 

ração por conta das pon-

tes que caíram”.

Fundamental para a eco-

nomia do RS, o agrone-

gócio responde por 40% 

do PIB gaúcho (dados da 

Farsul), o que correspon-

de a um valor bruto de 

R$ 98,6 bilhões, conforme 

cálculos do governo local. 

Atualmente, o estado res-

ponde por 68% da produ-

ção nacional de arroz. 

Embora 60% da safra de 

soja e 70% do arroz já te-

nham sido colhidos, o pre-

sidente da Farsul revela 

que ainda é “preciso cal-

cular o quanto foi perdido 

do que faltava colher”. 

Nesse sentido, Pereira 

admitiu que é provável a 

alta no preço de arroz, nos 

próximos meses. 

Com alta de 5,4% em re-

lação ao mês anterior, o 

preço médio do etanol 

atingiu R$ 3,852 em abril, 

aponta o Panorama Veloe 

de Indicadores de Mobili-

dade, junto com a Funda-

ção Instituto de Pesquisas 

Econômicas. Nas capitais, 

o preço médio do etanol 

foi R$ 3,942 por litro.

Devido ao melhor mo-

mento do segmento, 

Solmucci vê que o movi-

mento esperado ‘é muito 

acima do normal’, com 

avanço de contratações, 

segundo a Abrasel, em 

que 77% dos estabeleci-

mentos estão planejando 

abrir as portas no segun-

do domingo de maio (12).

No acumulado do ano, o 

preço do biocombustível 

variou 7,5% nos postos do 

país, mas está 4,5% abaixo 

do praticado há 12 meses. 

Em abril de 2023, o litro 

do etanol custava R$ 4,015 

por litro. Nas regiões Nor-

te e Nordeste, o litro cus-

tou R$ 4,404 e R$ 4,396, 

respectivamente,  

Ao reconhecer que o setor 

de bares e restaurantes, 

em geral, “tem dificulda-

de de repassar a inflação 
de preços ao consumi-

dor, que anda apertado”, 

o presidente da Abrasel 

afirma que a pesquisa da 
entidade mostra que 57% 

das empresas não fizeram 
tal repasse. 

Divulgação 

Divulgação

Segmento conta com retomada firme do faturamento

Maior produtor nacional, RS ainda avalia perdas do arroz

Petrobras muda licitações 
em favor de fornecedores
Alteração da petroleira visa facilitar financiamentos pelo segmento

Por marcello Sigwalt

A título de facilitar a ob-
tenção de financiamentos pe-
los fornecedores, a Petrobras 
decidiu alterar o ‘desenho’ 
do processo de licitações de 
plataformas de petróleo, ad-
mitiu, em entrevista ao jornal 
Globo o diretor de Engenha-
ria, Tecnologia e Inovação da 
petroleira, Carlos Travassos, 
ao comentar que a primeira 
iniciativa nesse aspecto foi 
tomada em relação à concor-
rência aberta de construção 
de plataformas para a bacia de 
Sergipe-Alagoas, cuja previ-
são é de entrega das respecti-
vas propostas apenas no início 
do segundo semestre do ano. 

A principal modificação do 
mecanismo licitatório envol-
veria uma negociação com o 
BNDES (Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico 
e Social), para uso dos recursos, 
por meio do Fundo da Marinha 
Mercante (FMM). 

Com esta finalidade, o 
banco de fomento preten-
de aprovar um montante de 
R$ 5 bilhões direcionados 

ao setor de infraestrutura e 
logística em 2024, o que de-
verá permitir uma participa-
ção maior da Petrobras nesse 
processo.

Segundo Travassos, “uma 
das dificuldades que estamos 
observando é o crédito sobre-
tudo das afretadoras. E por isso, 
ao conversar com o mercado, 

passamos a buscar respostas e 
soluções como forma a reduzir 
a exposição de crédito nessas 
empresas. Na prática, estamos 
ajudando essas companhias a 
buscarem o caminho para o 
crédito”. 

Normalmente, as empresas 
que vão operar as unidades da 
estatal passam a receber os res-

pectivos recursos, de forma ‘di-
luída’ ao longo de 20 anos após 
iniciada a produção. 

Com as mudanças adota-
das, a Petrobras poderá contri-
buir com parte dos recursos, em 
um período inicial, de modo a 
reduzir o risco e a exposição das 
companhias, o que ajudaria a 
obter crédito”.

Divulgação

Nova modalidade licitatória tem por finalidade facilitar crédito a fornecedores

O pequeno ‘alívio’ ofere-
cido pelo IPCA-15 (também 
chamado de prévia da inflação) 
pode representar uma margem 
‘mais ampla’ na política mone-
tária tupiniquim, de modo que 
o Banco Central (BC) mante-
nha, pelo menos na reunião do 
Comitê de Política Econômica 
(Copom) desta semana, em 
meio ponto percentual (0,5 
p.p.), o corte da taxa básica de 
juros (Selic), e não mais em 
0,25 p.p., como havia sido pro-
jetado nos últimos dias.

Esta é a avaliação de econo-
mistas, com base na variação, 
aquém do esperado, do IPCA-
15, que avançou 0,21%, infe-
rior aos 0,29% estimados pelo 
mercado. O recuo providencial 
para as pretensões de flexibili-
zação dos juros básicos pôde ser 
observado no setor de serviços, 
que subiu 0,38%, em lugar dos 
0,40% previstos; na média dos 
núcleos (0,19%, do que 0,23%) 
e em 0,25%, inferior a 0,41%, 
pelas medianas de mercado.

Para o economista-chefe 
para mercados emergentes da 
Capital Economics, William 
Jackson, em relatório, “a in-
flação levemente menor que a 
esperada no Brasil para a pri-
meira metade do mês e os sinais 
de alívio nas pressões sobre os 
preços subjacentes podem ser 
suficientes para dar ao Copom 

espaço para cortar a Selic em 
0,5 ponto porcentual na próxi-
ma reunião”.

Ao assinalar que “o alívio 
dos núcleos e dos serviços sub-
jacentes no IPCA-15 sinaliza 
uma composição benigna para 
a inflação”, a economista-che-
fe da B.Side Investimentos, 
Helena Veronese, admite que 

“a possibilidade de um 
corte de 0,5 ponto por-
centual na taxa Selic em 
maio continua à mesa”, 
embora reconheça, 
como o fez o presidente 
do BC, Roberto Cam-
pos Neto, que “a parte 
mais difícil aqui é o ce-
nário fiscal”. 

Já o economista-che-
fe do Banco Bmg, Flávio 
Serrano, entende que 
a menor oscilação do 
IPCA-15 não ‘interfere’ 
nessa perspectiva, por-
que a deterioração fiscal 
não descarta um corte 
menor, de 0,25 p.p..

“O IPCA-15 mostrou bem 
a cara da inflação que temos: 
os bens industriais rodando 
baixo, alimentação acomodan-
do de forma lenta, os serviços 
baixos por passagem aérea e os 
serviços subjacentes e itens li-
gados ao mercado de trabalho 
rodando ainda fortes”, explica 
Serrano. (M.S.)

corte de 0,5 p.p. da Selic ganha reforço
Divulgação

Recuo de prévia da inflação reforça ritmo de corte da Selic

nova arrecadação deve incluir Pix e Drex 

Gm informa demissão por telegrama 

Eduardo cucolo (Folhapress)

O Ministério da Fazenda 
e o Banco Central já discutem 
como adaptar os sistemas de pa-
gamento do Pix e o projeto do 
Drex, o real digital, à nova for-
ma de arrecadação prevista na 
reforma tributária.

A reforma prevê quatro for-
mas de pagamento dos novos 
tributos, na seguinte ordem: 
compensação com crédito de 

imposto pago nas aquisições, 
recolhimento em tempo real via 
split payment, quitação pela em-
presa compradora e, em último 
lugar, o pagamento pelo forne-
cedor do bem ou serviço.

Durante evento do Núcleo 
de Estudos Fiscais da FGV 
Direito SP realizado nesta sex-
ta-feira (3), o diretor da Secre-
taria da Reforma Tributária do 
Ministério da Fazenda Daniel 
Loria disse que as duas últimas 

devem ser pouco usadas. Só se-
rão aplicadas em caso de paga-
mentos em dinheiro ou cheque.

“A nossa intenção é que o split 
seja obrigatório em todas as tran-
sações de pagamento por meio 
eletrônico”, afirmou Loria. “Estive 
ontem [quinta] no Banco Central 
conversando com o pessoal. O Pix 
e o Drex já estão sendo programa-
dos pensando nisso.”

Segundo o diretor, as insti-
tuições financeiras terão de de-

senvolver a tecnologia para que 
o sistema funcione.

“A empresa de maquininha 
vai ter de desenvolver essa tec-
nologia, dialogando com o Ban-
co Central, para segregar dentro 
daquela transação o montante 
que se refere ao imposto. 

A responsabilidade opera-
cional vai ficar com o setor fi-
nanceiro. Bancos, no caso de Pix 
e Drex, e empresa de meios de 
pagamento, no caso de cartão.”

Luana Frazão (Folhapress)

A General Motors demitiu 
trabalhadores da fábrica de São 
José dos Campos por telegrama 
na manhã desta sexta-feira (3). 
A montadora não disse a quan-
tidade de funcionários afetados 
pela decisão. A unidade tem 
3.200 metalúrgicos.

Em nota, a GM afirmou que 
os desligamentos fazem parte 
do processo de “adequação do 
quadro de empregados anun-

ciado em outubro de 2023”, fir-
mado em acordo coletivo.

A empresa disse ainda que 
a medida foi “necessária” e 
“permitirá que a companhia 
mantenha a agilidade de suas 
operações, garantindo a susten-
tabilidade”.

Em imagens do comunicado 
enviado aos funcionários que 
circularam nas redes sociais, é 
possível ler que havia trabalha-
dores em licença remunerada, a 
terminar nesta semana.

É pedido pela GM que o 
funcionário compareça em 
encontro marcado para “pro-
vidências administrativas” e 
“demais orientações relaciona-
das ao término do contrato de 
trabalho”.

A montadora, que opera 
três unidades no estado São 
José dos Campos, São Caetano 
do Sul e Mogi das Cruzes  abriu 
um PDV (programa de demis-
são voluntária) em acordo com 
os Sindicatos dos Metalúrgicos 

das regiões afetadas no final de 
2023, após a Justiça do Traba-
lho determinar a reintegração 
de funcionários demitidos. Em 
São José dos Campos, 839 tra-
balhadores foram reintegrados 
após a dispensa.

Segundo o presidente do Sin-
dicato dos Metalúrgicos de São 
José dos Campos e Região, Weller 
Gonçalves, a entidade analisa que 
as demissões de hoje estão ligadas 
aos desligamentos evitados no ano 
anterior.
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Camisa nova

Melhora

Chuva já era esperada

De volta

Indireta

ALAGADO

O Centro de Trei-
namento Parque 
Gigante, do Inter-
nacional, foi afetado 
pelas fortes chuvas 
no estado do Rio 
Grande do Sul. O 
CT ficou alagado na 
sexta (3). O Parque 
Gigante fica próxi-
mo à margem do 
Guaíba. O nível do lago 
subiu nos últimos dias por conta das chuvas fortes no 
estado. Veja abaixo imagens do Centro de Treinamen-
to. O elenco do Internacional não tinha treino marcado 
para o dia. A equipe estava de folga na sexta.

Em meio a uma fase ex-
tremamente turbulenta, 
o Vasco lançou suas cami-
sas de goleiro. O modelo I 
é inspirado na camisa de 
Carlos Germano de 1998. 
O modelo II é azul petró-
leo. Ambos estão à venda.

A chegada do técnico 
Artur Jorge ao Botafogo 
vem fazendo bem ao vo-
lante Marlon Freitas. Em 
entrevista à TV Botafo-
go, ele reconheceu isso e 
disse que “há muita coisa 
boa pela frente” no ano.

A cheia do Guaíba já era 
esperada. O Instituto de 
Pesquisas Hidráulicas da 
UFRGS estima que o ní-
vel do lago possa chegar 
a 5 metros. A estação que 
afere o nível do rio apre-
sentou problemas, e por 
isso a medição vem sen-

do feita de forma manual. 
Segundo a Secretaria do 
Meio Ambiente e Infraes-
trutura, o Guaíba chegou 
a 3,7 metros. As condições 
climáticas fizeram a CBF 
adiar partida do Inter pelo 
Brasileirão. A nova data 
ainda será marcada.

O zagueiro Thiago Silva 
está de volta ao Flumi-
nense. Aos 39 anos, o de-
fensor retorna ao clube 
depois de ganhar tudo 
pelo Chelsea. Porém, ele 
só poderá jogar a partir do 
meio do ano.

Após o presidente do Fla-
mengo dizer que ‘uma 
hora Zico vai passar’, o 
Galinho postou uma foto 
abraçado pelas crianças 
do Centro de Futebol Zico 
agradecendo os pais por 
manterem seu legado.

Reprodução X/ @bibianabolson

CT do Inter alaga após chuvas

CORREIO NO MUNDO

Reeleito I

Desocupou

Éric Zemmour revida ‘ovada’ 

Guerra em Gaza

Reeleito II

POLÍTCO BATE 

EM OPOSITORA

A visita do líder 
de ultradireita 
Éric Zemmour a 
Ajaccio, capital 
da ilha france-
sa da Córsega, 
ficou marcada 
neste sábado 
(4) por protes-
tos e agressões. 
Nas proximidades 
de um mercado, o político atingiu com um soco uma 
opositora após ela atirar um ovo contra ele, segundo o 
jornal Le Parisien. Vídeos mostram a confusão e o mo-
mento da agressão. 

Sadiq Khan, 53, foi reelei-
to prefeito de Londres de 
acordo com resultados 
finais divulgados no sá-
bado, ajudando a consoli-
dar a liderança do Partido 
Trabalhista sobre o Parti-
do Conservador antes do 
pleito nacional.

 A polícia de Paris en-
trou na sexta na Sciences 
Po, uma das mais pres-
tigiosas universidades 
da França, e desocupou 
prédios que haviam sido 
tomados por estudantes 
que protestavam contra 
a guerra na Faixa de Gaza.

Após a mulher lançar o 
ovo e tentar uma investi-
da, mesmo sendo conti-
da pelos presentes, Zem-
mour levanta a mão e a 
soca na nuca.
Presidente do partido de 
extrema-direita francês 
“Reconquête” (Recon-

quista), Zemmour está 
em campanha para dis-
putar as eleições do Par-
lamento Europeu, mar-
cadas para 6 a 9 de junho. 
Dentre os compromissos 
do dia, ele teria uma reu-
nião no Palácio do Con-
gresso de Ajaccio.

Na Europa, os alunos da 
instituição são os mais 
engajados nas manifesta-
ções que questionam as 
ações militares de Israel 
no território palestino e 
que, segundo o Hamas, 
já matou mais de 34 mil 
pessoas. 

A vitória de Khan, sua 
terceira consecutiva, era 
esperada, ainda que par-
te do eleitorado estivesse 
descontente com a crimi-
nalidade e com uma taxa 
ambiental cobrada de 
proprietários de veículos 
mais antigos e poluentes.

Reprodução

Vídeos mostram a agressão

Cessar-fogo mais distante

Vida de sucesso nas pistas

Hamas ataca posto israelense e reduz chance de trégua

Leticia Bufoni abraça as corridas e ainda quer curtir Olimpíadas

O Exército de Israel anun-
ciou neste domingo (5) o fe-
chamento da passagem de Ke-
rem Shalom, que dá acesso à 
Faixa de Gaza e por onde passa 
ajuda humanitária, depois de 
o local sofrer um ataque com 
foguetes lançados pelo Hamas. 
O episódio ocorre em meio às 
negociações por um cessar-fogo 
da guerra em Gaza, sob media-
ção internacional, no Cairo, 
e deve dificultar ainda mais o 
diálogo para que o assunto seja 
resolvido.

Segundo o Times of Israel, 
ao menos 7 pessoas ficaram fe-
ridas, algumas em estado gra-
ve. As passagens de Rafah e de 
Erez, recentemente reaberta, 
permaneciam funcionando.

“Cerca de dez projéteis fo-
ram disparados de uma área ad-
jacente [à cidade de] Rafah em 
direção à área de Kerem Sha-
lom. A passagem da fronteira 
de Kerem Shalom está atual-
mente fechada para caminhões 
de ajuda humanitária”, afirmou 

o Exército em comunicado.
O braço armado do Hamas 

disse ter disparado foguetes 
contra uma base do Exército 
israelense perto de Kerem Sha-
lom, mas não confirmou de 
onde fez o lançamento. Segun-
do o grupo, a passagem não era 
o alvo. Israel tem afirmado que 

vai invadir Rafah por terra para 
combater as forças do grupo 
terrorista, mas enfrenta pressão 
internacional para desistir da 
investida.

Pouco depois do ataque 
do Hamas, um ataque aéreo 
israelense atingiu uma casa em 
Rafah, matando três pessoas e 

ferindo várias, de acordo com 
médicos palestinos.

O Exército de Israel confir-
mou o contra-ataque, dizendo 
que o alvo atingido foi do local 
em que partiram os projéteis 
que atingiram Kerem Shalom, 
além de uma “estrutura militar” 
próxima.

por Carolina Alberti 

(Folhapress)

Leticia Bufoni surpreen-
deu ao descer do skate para se 
aventurar em um dos quentes 
carros da Porsche Cup. Seis 
vezes campeã do X Games, ela 
conquistou, no último domin-
go (28), em Interlagos (SP), 
seu primeiro troféu no auto-
mobilismo.

Se engana, porém, quem 
pensa que a vida no skate 
ficou para trás. Leticia luta 
para encaixar as duas moda-
lidades em sua rotina, e ainda 
viajar para Paris para integrar 
o time da Globo durante as 
Olimpíadas.

“Não penso em deixar ne-
nhum esporte. O skate é a mi-
nha prioridade número um, é o 
que eu mais amo fazer na vida, 
mas também quero me dedicar 
muito a isso [automobilismo], 
que é algo que eu estou super 
apaixonada, então vou me de-
dicar aos dois e ver no que dá”, 
diz Bufoni ao UOL.

Apesar de não ter choque 
entre as datas das competições 
de skate e da Porsche, Leticia 
tem sofrido para conseguir 
treinar. A agenda de viagens 
atrapalhou, inclusive, a “es-
treia” do simulador que a atle-
ta tem em casa.

Dessa forma, a alternativa 
tem sido “treinar” nas pró-
prias corridas. Para a etapa 
de Interlagos, Letícia fez sua 
primeira volta na sexta-feira 
(26) - conseguindo o terceiro 
melhor tempo da atividade 
pela manhã - e competiu no 
domingo (28), terminando na 
quarta colocação.

“Não estou conseguindo 
me preparar tanto, estou trei-
nando só nas corridas mesmo. 
Tenho simulador em casa, mas 
ainda não tive tempo de usar, 
porque estou na correria de 
viagem, mas acredito que ago-
ra a gente vai ter um intervalo 
maior dessa etapa [Interlagos] 
até a próxima [em agosto, tam-
bém em Interlagos], então eu 
vou conseguir me preparar 
melhor.”

“Graças a Deus não teve ne-
nhuma etapa do skate que bateu 
com a de carro, então vou con-
seguir fazer todas o ano inteiro. 
É óbvio que é muita correria, 
está sendo muita viagem, mas 
estou conseguindo lidar com os 
dois e está sendo ótimo.”

Os próximos meses, po-
rém, prometem ser de muito 
skate. Leticia se prepara para 
a disputa do X Games, que 

acontece no fim de junho e 
depois já embarca rumo aos 
Jogos Olímpicos.

“Nesse começo de ano eu 
fiquei bastante no Brasil, por 
causa da Porsche, então isso 
tomou muito do meu tempo. 
Eu tenho mais uma corrida 
[no México, por outra catego-
ria] e depois a minha agenda 
é totalmente focada no skate. 
Tenho o X Games em junho e 
uma viagem para Paris. Agora 
em maio, [estou] totalmente 
focada no skate.”

Por que automobilismo?
“Quando eu tinha uns 12 

anos, tinha uma pista de kart 
no estacionamento da pista 
onde eu treinava skate. Come-
cei a andar de kart na brinca-
deira, porém acabei me apai-
xonando. Cheguei a comprar 
kart de corrida, corri por mais 
ou menos dois anos, porém me 

mudei para os EUA e acabou 
que a minha carreira no skate 
tomou todo o tempo da minha 
agenda e eu não consegui mais 
treinar de kart.”

Agora Leticia encara um 
calor entre 45°C e 50°C e per-
de entre 3 e 4 kg a cada vez 
que entra no carro da Porsche 
Cup. Ela compete na categoria 
Trophy, pensada para ajudar na 
formação de novos pilotos, e 
quer atrair mais mulheres para 
o automobilismo.

“Meu foco é aprender e me 
profissionalizar nessa modali-
dade, mas também tentar trazer 
mulheres de outros esportes 
para dentro do automobilismo, 
como fiz no skate.: 

E 2024 reservou mais uma 
novidade para Leticia Bufoni: 
ir para as Olimpíadas de Paris 
como comentarista. Ela -que 
anunciou no ano passado que 
não tentaria a classificação- fará 
parte do time da Globo.

“Esse ano eu vou ter a ex-
periência original das Olim-
píadas. Em Tóquio, além de eu 
estar competindo, foi um ano 
de pandemia, então eu não 
consegui aproveitar muito. 
Agora, estando do outro lado, 
tenho certeza que vou conse-
guir aproveitar bastante, e vai 
ser incrível testar esse desafio 
novo de vir para as Olimpía-
das como repórter e também 
como embaixadora de Paris 
2024. Estou bem empolgada 
com isso. Estar nas Olimpía-
das sem competir é totalmente 
diferente. Vou conseguir rela-
xar e aproveitar. Vai ser uma 
experiência incrível, estou su-
per ansiosa e um pouco tensa 
também para esse desafio.”

Reprodução

Reprodução/ UOL

Com mediação internacional, negociações seguem há semanas

Bufoni está dividindo as pistas de skate com as de corrida

Incerteza protagoniza 
a eleição nos EUA

russos invadem base 
dos EUA na África

Joe Biden está, ao mesmo 
tempo, 11 pontos à frente de 
Donald Trump e 18 pontos 
atrás. A seis meses do pleito, o 
roteiro da eleição poderia ser 
um filme sobre um multiverso 
porque quase tudo é possível.

O interesse na corrida en-
tre americanos é o mais baixo 
em quase 20 anos, segundo 
pesquisa da NBC. São 64% os 
que se dizem muito envolvidos, 
queda de 13 pontos percentuais 
em relação a 2020. Em um país 
onde o voto não é obrigatório, 

essa indiferença é o problema 
central para as campanhas.

Se considerados apenas 
aqueles que votaram nos plei-
tos de 2018, 2020 e 2022, por 
exemplo, é aí que o democrata 
está 11 pontos à frente, segun-
do levantamento do Centro 
Nacional de Pesquisa de Opi-
nião. De modo inverso, Trump 
tem dianteira de 18 pontos en-
tre quem poderia, mas não par-
ticipou de nenhum dos pleitos.

Por: Fernanda Perrin 
(Folhapress)

Em meio à exacerbada ten-
são geopolítica entre o Ociden-
te e Moscou, militares da Rús-
sia passaram a operar em uma 
base ainda ocupada por solda-
dos americanos na capital do 
Níger, país do centro da África 
que passou por um golpe mili-
tar no ano passado.

Os contingentes dos dois ri-
vais não são conhecidos, mas a 
situação foi confirmada na últi-
ma sexta-feira (3) pelo secretá-
rio de Defesa dos EUA, Lloyd 
Austin. 

“Os russos estão em um 
complexo separado e não têm 
acesso às nossas forças e equipa-
mentos”, declarou a autoridade 
a repórteres no Havaí.

O risco de alguma alterca-
ção entre os militares parece 
baixo. O porta-voz do Kremlin, 
Dmitri Peskov, apenas disse que 
seu país tem forças em diversas 
nações da África, sempre traba-
lhando em cooperação com os 
governos locais.

Por: Igor Giellow 
(Folhapress)
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SEM FEMINICÍDIOS HÁ 3 MESES, MO-
DELO DE TRABALHO DO DF PRECISA 
SER REPLICADO – Esta coluna fez o registro, 
dia 22 de abril, quando houve o maior número 
de dias sem que houvesse o registro de um caso 
fatal, quando se alcançou 77 dias sem nenhuma 
mulher ser morta “por ser mulher”. Agora, novo 
recorde pode ser registrado: ontem, dia 5 de 
maio, completaram-se 3 meses desde o último 
caso de feminicídio no DF.
No acumulado dos 4 meses deste ano, no com-
parativo com o mesmo período do ano passado, 
a redução é de 64,28%. Neste ano foram regis-
trados 5 feminicídios, enquanto em 2023 houve 
14 no período.
O enfrentamento ao feminicídio e à violência 
doméstica vem sendo tratado de forma prio-
ritária pela segurança e por vários órgãos do 
governo local, e nas ações realizadas em parce-
ria com a sociedade civil. Para tratar de forma 
ainda mais específi ca sobre o tema, a Secretaria 
de Segurança Pública (SSP-DF) criou um eixo 
exclusivo para a temática no Programa DF Mais 
Seguro – “Segurança Integral: o Mulher Mais 
Segura”. O eixo reúne medidas preventivas e 
tecnológicas voltadas à proteção da mulher e ao 
combate à violência doméstica e familiar.
Um analista político que acompanha a evolução 
(na verdade, essa redução) dos dados de femi-
nicídio no DF classifi ca o atual recorde de 90 
dias sem esse crime como “um fenômeno inex-
plicável”. Na opinião dele, esses dados obtidos 
em Brasília “precisam ser discutidos, até como 
modelo para os demais Estados.”

Um fato que chama a atenção, no atual caso, 
é que a rede montada pelos órgãos que estão 
realizando as ações tem conseguido êxito num 
crime que acontece, em sua maioria, dentro de 
casa. E por pessoas próximas às vítimas (como 
ex-maridos, ex-companheiros e ex-namora-
dos). “Não existe sazonalidade, como no caso 
da dengue”, complementa. Ou seja, não tem 
um período que naturalmente haja uma que-
da no número de casos, por conta de um fator 
climático.

Alto custo envolvido nas ações 
Para o analista – que prefere o anonimato – 

“todo esse trabalho tem um alto custo”. O GDF 
ainda não fez um balanço efetivo dos recursos 
que estão sendo empregados – até porque há 
muitas outras entidades envolvidas nas ações, 
como o Tribunal de Justiça (TJDFT), o Minis-
tério Público do DF e muitas ONGs. De toda 
forma, qualquer custo (em dinheiro) que seja 
investido nessas ações, não paga a eventual per-
da de uma vida.

O secretário de Segurança Pública, Sandro 
Avelar, afi rma que “esta é uma conquista de toda 
a população”. Para ele, todo esse período sem re-
gistrar nenhum feminicídio no DF demonstra 
que as estratégias conjuntas, tanto com as for-
ças de segurança quanto com os demais órgãos 
do GDF têm surtido efeito positivo. “Isso nos 
mostra que estamos no caminho certo, incenti-
vando a denúncia, em busca de parcerias e ações 
com foco na proteção das mulheres e no femini-
cídio zero no DF”, ressaltou Avelar.
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VIOLÊNCIA NO SISTEMA PRISIONAL 
EM DISCUSSÃO – Hoje, a partir das 10h, a 
Câmara Legislativa realiza audiência pública 
para debater o enfrentamento à tortura e mor-
tes no sistema prisional do DF. A iniciativa, de 
autoria do deputado Fábio Félix (Psol), é para 
discutir os problemas apresentados por servido-
res, presos e familiares e articular medidas para 
combater a violência nas unidades carcerárias.
O tema foi proposto após o aumento de denúncias 
por violações dos direitos humanos da população 
carcerária recebidas pela Comissão de Defesa dos 
Direitos Humanos (CDDHCLP) da CLDF este 
ano. Entre janeiro e fevereiro, foram registradas 
260 acusações de abusos à integridade física e psi-
cológica dos detentos. Segundo Félix – que presi-
de a comissão – o sistema prisional do DF enfrenta 
vários desafi os, como superlotação, défi cit de servi-
dores e falta de estrutura para receber os detentos. 
De acordo com o parlamentar, a falta de servidores 
penitenciários impacta diretamente na segurança 
e no controle dos presídios, o que atrapalha pro-
gramas de ressocialização e serviços aos apenados.

MOÇÃO DE REPÚDIO À PROIBIÇÃO DE 
CONVERSÃO RELIGIOSA DE DETEN-
TOS – O distrital Iolando (MDB) requereu ao 
presidente da Câmara Legislativa, Wellington 
Luiz (MDB), uma moção de repúdio à reco-
mendação do Conselho Nacional de Política 
Criminal e Penitenciária (CNPCP), de proibir 
a conversão religiosa de detentos. Para o depu-
tado, “a liberdade religiosa é um direito humano 
fundamental”.  

O colegiado, vinculado ao Ministério da 
Justiça, publicou a recomendação dia 29 de 
abril. “Negar esse recurso é desumano e injusto. 
Privar os detentos do direito de praticar sua fé e 
de buscar consolo espiritual durante o período 
de encarceramento é uma violação direta desse 
direito. A religião pode oferecer conforto, espe-
rança e uma estrutura moral aos indivíduos que 
estão passando por momentos difíceis, incluin-
do os detentos, e negar-lhes esse recurso é desu-
mano e injusto”, destacou Iolando. 

A moção de repúdio afi rma que a conversão 
religiosa pode ter um impacto positivo signi-

fi cativo na vida dos detentos, 
contribuindo para sua reabi-
litação e ressocialização. “Es-
tudos e experiências práticas 
demonstraram que a religião 
pode desempenhar um papel 
importante na transformação 
de comportamentos criminais, 
promovendo valores com o per-
dão, empatia, responsabilidade 
e reconciliação. Portanto, proi-
bir a conversão religiosa de de-
tentos pode minar os esforços 
de reintegração social e redu-
ção da reincidência criminal.” 
Ainda não há previsão sobre a 
apreciação da medida proposta 
pelo distrital Iolando.

COLETIVO COLETIVO 
LANÇA “QUESTÃO DE FÉ” 
– O grupo Coletivo Coletivo, 
grupo criado pelo diretor tea-
tral e professor Fernando Gui-
marães, que reúne artistas da 
cena de Brasília, tem o objetivo 
de abrir espaços de trabalho 
para os profi ssionais da cidade. 
O novo projeto, “Questão de 
Fé”, começa suas apresentações 
a partir de hoje, no CED do 
Lago Norte, e vão até quarta. 
Na próxima semana, a apresen-
tação acontece no  CEM 01 de 
Sobradinho.

A performance do grupo é 
baseada em 4 leituras drama-
tizadas de textos que abordam 
o tema da fé, na contempora-
neidade, sem qualquer tipo de 

proselitismo religioso. A leitura 
dramática é uma forma de apre-
sentação teatral que se baseia 
na interpretação de um texto 
por meio da voz dos atores, sem 
a utilização de cenários, fi gu-
rinos ou movimentação cor-
poral – uma das ferramentas 
de criação nas Artes Cênicas.
A proposta conta ainda com 
mediações, antes e após as apre-
sentações, feitas pela atriz Bete 
Virgens. “A fi nalidade é esta-
belecer um espaço de troca e 
aprendizado conjunta com os 
estudantes a respeito das for-
mas e conteúdos transmitidos 
nas leituras dramatizadas.”

EXTREMOS CLIMÁTICOS 
E DESASTRES NO DF – O 
Ministério Público do Distri-
to Federal e Territórios (MP-
DFT) realiza, entre hoje e 
quinta-feira, seminário que vai 
tratar sobre o planejamento ter-
ritorial, a regularização fundiá-
ria urbana e rural e o uso e ocu-
pação irregular do solo no DF. 
O Fórum de Defesa das Águas 
do DF é parceiro do evento. 

O encontro reunirá especia-
listas, pesquisadores, gestores 
e sociedade civil na discussão 
sobre as mudanças climáticas 
no Brasil e, principalmente, 
no Distrito Federal. Também 
serão debatidos temas como o 
planejamento territorial sob a 
ótica das mudanças climáticas; 

Divulgação

Deputado Iolando (MDB), no plenário da CLDF

Agência Brasil

Em abril, 
a SSP-DF 
lançou curso 
voltado para 
capacitar 
servidores 
públicos no 
atendimento 
especial às 
vítimas de 
violência 
doméstica

Fátima Meira

Coletivo Coletivo apresenta o projeto “Questão de Fé

Mineradoras registram alta no 1º trimestre 
Faturamento cresce 25%. Dados foram apresentados pelo Instituto Brasileiro de Mineração

O balanço do primeiro trimes-
tre de 2024 do setor minerário 
revela um melhor desempenho 
na comparação com o mesmo 
período de 2023. Houve alta 
de 25% no faturamento e de 
18,3% nas exportações.
Os dados foram apresentados 
na última quinta-feira (2) pelo 
Instituto Brasileiro de Mine-
ração (Ibram), que representa 
as maiores mineradoras do 
país. Além de detalhar os re-
sultados, diretores da entidade 
fi zeram críticas à implantação 
do Imposto Seletivo, tal como 
previsto na reforma tributária.
O faturamento do setor no 
primeiro trimestre de 2024 
foi de R$ 68 bilhões. A alta de 
25% foi impulsionada princi-
palmente pelos dois estados 
mais mineradores do país, que 

registraram expansão acima da 
média nacional. Minas Gerais, 
com alta de 29% na compara-
ção com o mesmo período do 
ano passado, alcançou fatura-
mento de R$ 28,2 bilhões. Já o 
Pará subiu 34% chegando a R$ 
25,1 bilhões.
O minério de ferro respondeu 
por 64,2% de todo o fatura-
mento do setor e ocupa com 
folga o topo da lista dos pro-
dutos de maior impacto no 
desempenho. Em seguida, apa-
recem cobre, com 7% de parti-
cipação, e ouro, com 6,8%.
“As chuvas desse ano não tive-
ram um impacto tão negativo 
como no passado. O primeiro 
trimestre é um período onde 
geralmente há o impacto de 
chuvas fortes. E nesse ano, fe-
lizmente, elas foram mais bem 

distribuídas. Isso afetou menos 
a produção. Por isso, também 
tivemos esses resultados me-
lhores”, disse Julio Nery, di-
retor de sustentabilidade do 
Ibram.
Ele acrescentou que as pro-
jeções são otimistas também 
para o restante do ano, o que 
vem se reforçando por relató-
rios parciais produzidos pelas 
mineradoras.
O Ibram manifestou preocu-
pação com a adoção do Impos-
to Seletivo e considerou que, 
da forma como está sendo pro-
posto, o tributo assume viés 
arrecadatório. “A gente segue 
trabalhando na linha de levar 
uma informação qualifi cada, 
de apresentar estudos sobre 
competitividade e sobre tribu-
tação”, disse Rinaldo Mancin, 

diretor de relações institucio-
nais do Ibram.
O Imposto Seletivo tem por 
princípio a seletividade, isto 
é, usa a tributação para de-
sencorajar o consumo de bens 
selecionados. Ele foi adotado 
por outras nações e ganhou o 
apelidado em inglês por Sin 
Tax (imposto do pecado, em 
tradução literal).
No Brasil, ele é um dos novos 
tributos previstos na reforma 
tributária aprovada no ano 
passado pelo Congresso Na-
cional. O artigo 153 da Cons-
tituição Federal foi alterado 
para incluir um novo inciso. 
Ele estabelece um imposto so-
bre a produção, extração, co-
mercialização ou importação 
de bens e serviços prejudiciais 
à saúde ou ao meio ambiente.

Ricardo Teles/Portal Brasil.gov.br

Dados revelam um melhor desempenho no setor minerário

os desafi os das comunidades 
produtoras de água e a pre-
venção e o combate ao parce-
lamento, ao uso e à ocupação 
irregulares do solo. Haverá 
também apresentação de tra-
balhos científi cos. 

No último dia do semi-
nário serão realizadas três 
ofi cinas. A primeira será so-
bre a construção de protoco-
lo de ação integrada entre os 
atores envolvidos na preven-
ção e no combate ao parce-
lamento irregular do solo e 
na apresentação de proposta 
de criação de sala de situação 
específi ca para questões am-
bientais e fundiárias.

A segunda formulará 
uma proposta de constru-
ção de agenda e de fórum 
permanente para o enfren-
tamento e monitoramento 
dos impactos das mudanças 
climáticas no Distrito Fede-
ral, envolvendo a sociedade 
civil e o poder público. A 
terceira discutirá formas de 
garantir o envolvimento de 
órgãos e entidades distritais 
e federais na revisão do Pla-
no Diretor de Ordenamento 
Territorial (PDOT) e a legi-
timação desse instrumento, 
no contexto das mudanças 
climáticas.

O promotor de justiça 
Dênio Augusto de Oliveira 
Moura destaca que a inicia-
tiva é importante porque 
“visa debater um assunto que 
há muito deveria orientar 
o planejamento territorial 
e a política de mobilidade 
urbana, por exemplo, mas 
que, infelizmente, ainda 
é negligenciado”, avalia.

PARA FINALIZAR...

A OAB FAZ CAMPANHA 
PELO RS – A Seccional do 
DF da Ordem dos Advoga-
dos do Brasil iniciou uma 
campanha de arrecadação 
de alimentos e suprimentos 
para ajudar as vítimas das 
enchentes que atingem o Rio 
Grande do Sul.

Os interessados podem 
doar itens como água, ces-
tas básicas, roupas, col-
chões, entre outros itens. 
Entre esta segunda (6) e 
a próxima sexta (10), as 
doações podem ser entre-
gues na sede da OAB-DF 
(Bloco B – SEPN 516, lote 
7, Asa Norte), no Clube 
da Advocacia (Setor de 
Clubes Esportivos Sul) ou 
em qualquer uma das 14 
subseções da OAB-DF.
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A Segunda Turma do Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
negou, por maioria, recurso 
do Ministério Público Fede-
ral (MPF) contra decisão do 
ministro Gilmar Mendes que 
enviou à Justiça Eleitoral da Pa-
raíba investigação contra o ex-
-governador do estado Ricardo 
Vieira Coutinho.

A denúncia contra Couti-
nho é derivada da Operação 
Calvário, que apura a existência 
de organização criminosa com 
o objetivo de desviar recursos 
públicos estaduais por meio 
da utilização de organizações 
sociais. A decisão da Segunda 
Turma foi tomada no julga-
mento de agravo regimental na 
Reclamação (RCL) 46987.

A próxima quarta é a da-
ta-limite para quem precisa 
requerer diversos serviços elei-
torais, como cadastramento de 
dados biométricos, emissão de 
primeira via do título de eleitor, 
alteração e regularização cadas-
tral. A partir de 9 de maio, o ca-
dastro eleitoral estará fechado 
para a organização da logística 
de votação das Eleições 2024.

Atenção: o presidente do Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE), 
ministro Alexandre de Moraes, 
autorizou a prorrogação, por 15 
dias, do prazo final para o fecha-
mento do cadastro eleitoral em 
todo o estado do Rio Grande do 
Sul. A medida foi tomada devido 
à situação de calamidade pública 
no Rio Grande do Sul.

A I Jornada de Direito da 
Saúde recebeu 589 propostas 
de enunciados para serem dis-
cutidas durante o evento, que 
acontecerá nos dias 13 e 14 de 
junho, na sede do Conselho da 
Justiça Federal, em Brasília. Se-
gundo o ministro do Superior 
Tribunal de Justiça Mauro Cam-
pbell Marques, um dos coorde-
nadores científicos do encontro, 
o alto número de proposições 
reflete a importância do tema e 
o interesse que ele desperta na 
comunidade jurídica.

A Jornada é uma realização 
do Centro de Estudos Judi-
ciários do CJF, do Conselho 
Nacional de Justiça e da Escola 
Nacional de Formação e Aper-
feiçoamento de Magistrados.

investigação 
contra ex-
governador da 
Paraíba 

Prazo para 
emitir título 
termina na 
quarta

Proposta para 
a i Jornada 
de Direito da 
Saúde

STF TSE STJ

A Câmara dos Deputados 
promoveu, na última semana, 
audiência pública para debater 
a retomada das obras da nova 
subida da Serra de Petrópolis, 
na BR-040/RJ. O Tribunal de 
Contas da União (TCU) par-
ticipou da discussão para expor 
as atuações do órgão no que diz 
respeito à concessão do trecho 
para a concessionária Concer. 
A Corte de Contas foi repre-
sentada pelo secretário de Con-
trole Externo de Infraestrutura, 
Carlos Rafael Menin Simões.

O trecho em questão da BR-
040 está com as obras paralisadas 
desde 2016. Simões explicou que 
o TCU analisou o processo que 
tinha como objeto a sistemática 
de inclusão das obras na rodovia.

Tribunal 
participa de 
audiência 
sobre obras

TCU

CORREIO NACIONAL

Salários I

Ausências I

Covid-19 I

Gripe I

Dengue Queda 

Salários II

Ausências II

Covid-19 II

Gripe II

Após os desastres no Rio 

de Janeiro que deixaram 

900 mortos em 2011, o 

Brasil criou a legislação 

que organiza a defesa civil 

e as políticas de monitora-

mento e alerta de desas-

tres. Mas essas medidas, 

de 2012, já não são mais 

suficientes.
Entre mudanças em or-

çamento e falta de atuali-

zações, segundo especia-

listas ouvidos pela Folha, 

o país peca ao não avan-

çar na integração entre 

sistemas de prevenção, 

saneamento e educação 

para eventos extremos 

como os que atingem o 

Rio Grande do Sul e Santa 

Catarina.

No último ano, o governo 

Lula (PT) tem investido 

prioritariamente na ela-

boração do Plano Nacio-

nal de Proteção e Defesa 

Civil, previsto ainda na lei 

12.068, de 2012, mas nun-

ca criado. O documento 

deve ser lançado em ju-

nho, segundo previsão do 

Ministério da Integração e 

do Desenvolvimento Re-

gional. Em 2012, foram de-

finidos pelo governo 821 
municípios considerados 

críticos para desastres. 

O valor pago pelo COB 

em salários para cartolas 

supera o repasse de ver-

bas das Loterias a 27 das 

33 confederações esporti-

vas do Brasil. Anualmente, 

segundo dados do portal 

de transparência do comi-

tê, são gastos mais de R$ 

9 milhões com os salários 

de presidente, vice, sete 

diretores e dez gerentes.

O STF contou com a par-

ticipação presencial de 

todos os 11 ministros em 

apenas 6 das 22 sessões 

plenárias entre fevereiro 

e a primeira semana de 

maio. Levantamento fei-

to pela Folha aponta que, 

com exceção das sessões 

solenes, as outras registra-

ram membros em video-

conferência ou ausentes.

O primeiro lote das 12,5 

milhões de doses contra 

variantes da covid-19 de-

sembarcou na quinta no 

Aeroporto de Guarulhos A 

remessa chegou às 7h20 

e outro lote será entregue 

até o fim do dia, reforçan-

do o compromisso do Go-

verno Federal com a pro-

teção e o cuidado com a 

saúde da população.

A partir de agora, todas 

as pessoas com mais de 6 

meses de idade já podem 

se vacinar contra a gripe. 

O Ministério da Saúde 

anunciou a ampliação da 

campanha para todas as 

faixas etárias. A ministra 

da Saúde, Nísia Trindade, 

destacou a importância 

dessa medida. 

Neste momento, 21 es-

tados brasileiros e o DF 

apresentam tendência de 

queda ou de estabilidade 

na incidência de dengue. 

Apenas cinco unidades 

federativas ainda apre-

sentam alta. Os dados fo-

ram atualizados, na terça, 

pela secretaria de Vigilân-

cia em Saúde e Ambiente. 

Queda: Alagoas; Amazo-

nas; Acre; Amapá; Bahia; 

Distrito Federal; Espírito 

Santo; Goiás; Maranhão; 

Mato Grosso do Sul;  Minas 

Gerais; Paraíba; Paraná; 

Pernambuco; Piauí; Rio 

de Janeiro; Rio Grande do 

Norte; Rio Grande do Sul; 

Rondônia; Roraima; Santa 

Catarina e São Paulo. 

Apenas seis confedera-

ções recebem, por ano, 

mais do que isso: as de 

vôlei (R$ 12,2 milhões), gi-

nástica (R$ 12 mi), despor-

tos aquáticos (R$ 11,3 mi), 

skate (R$ 10,5 mi), boxe 

(R$ 9,9 mi) e judô (R$ 9,1 

mi). Os valores têm como 

base a previsão orçamen-

tária, divulgada pelo pró-

prio COB, para 2024.

A ausência presencial-

mente se tornou polê-

mica após uma série de 

participações dos magis-

trados em eventos no ex-

terior em dias com sessão 

no plenário da corte.

Em 2024, o ministro Dias 

Toffoli foi o que mais par-

ticipou de sessões do ple-

nário por videoconferên-

cia: foram 10.

Os imunizantes serão dis-

tribuídos para todo o país. 

“Graças à vacinação, con-

seguimos superar os mo-

mentos graves da pande-

mia e agora precisamos 

cuidar da proteção frente 

a um problema de saúde 

pública que continuará 

a merecer atenção”, afir-
mou a ministra da Saúde, 

Nísia Trindade. 

“A vacinação é essencial 

para proteger a saúde da 

população e evitar a pro-

pagação, especialmente 

durante as estações mais 

frias, quando a incidência 

da gripe tende a aumen-

tar”. Vale lembrar que a 

Região Norte do país ini-

ciou a vacinação contra a 

gripe em novembro.

Reprodução

Profissional faz análise sobre preconceito

Brasil não avança para 
combater eventos extremos Racismo não é bullying, 

ele desumaniza a criança, 
afirma educadora

A escola é o espaço onde a 
maioria das crianças pretas e par-
das sofrem os primeiros episódios 
de racismo, deixando marcas que 
vão acompanhá-las durante toda 
a trajetória educacional e de vida.

“O racismo tira a condição de 
humanidade, e a escola não pode 
legitimar isso”, diz a pedagoga 
Benilda Brito. Para ela, agressões 
racistas não podem ser tratadas 
como casos de bullying.

“Ambos são violência, mas, 
enquanto o bullying descarac-
teriza, o racismo desumaniza. 
Por isso, eles chamam a gente de 
macaco, de bicho, de gorila, de 
urubu, de galinha, porque tira o 
sentimento da criança, tira qual-
quer possibilidade de sonhos, 
de afirmação de identidade, de 
desejo.”Para especialistas em rela-
ções étnico-raciais, o combate ao 
racismo dentro do ambiente es-
colar precisa envolver toda a co-
munidade, alunos, funcionários e 
pais. Elas afirmam que todos, in-
dependentemente da cor, devem 
entender a importância de uma 
educação antirracista.

“A gente precisa superar essa 
ideia de que racismo é um pro-
blema de negro, que os negros 
têm que lutar para não sofrer 
racismo. Pensando assim, escolas 
com a maioria de alunos brancos 
vão achar que não precisam fazer 
nada, quando são os alunos bran-
cos que precisam ser reeducados”, 
diz a educadora Edneia Gon-
çalves, coordenadora da ONG 
Ação Educativa.

No último dia 22, uma filha 
da atriz Samara Felippo foi víti-
ma de racismo no colégio Vera 
Cruz, na zona oeste de São Pau-

lo. O caso ganhou repercussão 
por ter ocorrido em uma das es-
colas privadas mais tradicionais 
da capital e também por ter sido 
uma unidade em que os pais se 
mobilizaram nos últimos anos 
para que fosse implementado um 
projeto de educação antirracista.

A direção do Vera Cruz deci-
diu que não iria expulsar as alu-
nas autoras das ofensas racistas. 
Optou por aplicar uma punição 
a elas e definiu uma sequência de 
atividades para os alunos refleti-
rem sobre racismo. Parte dos pais 
foram contrários à postura da 
escola, por defender que as meni-
nas deveriam ter a matrícula can-
celada por praticarem um crime.

Outro caso de grande reper-
cussão ocorreu em Brasília no 
início de abril, quando alunos da 
escola Franciscana Nossa Senho-
ra de Fátima foram hostilizados 
com xingamentos racistas por 
estudantes do Colégio Galois, 
durante uma partida de futebol. 
O Galois decidiu expulsar parte 
dos alunos identificados como 
autores das ofensas.

“Eu sou contrária a ideia de 
que expulsar o aluno resolve o 
problema. Por que, na verdade, 
você está só empurrando o pro-
blema para outra escola. A gen-
te tem que construir nas escolas 
uma comunidade de aprendiza-
gem, porque é nela que vamos 
desconstruir a base de sustenta-
ção dos novos racistas”, diz Gon-
çalves.

Já para a historiadora Silvane 
Silva, que trabalha com formação 
de professores, cada caso deve 
ser tratado de acordo com a sua 
gravidade. “Até porque a criança 

agredida não precisa continuar 
convivendo com o agressor. Mas 
todos precisam estar cientes de 
que a responsabilidade de com-
bater o racismo é tanto das famí-
lias quanto das escolas. Os pais 
não podem se ausentar e preci-
sam ser responsabilizados pelas 
atitudes de seus filhos”, afirma.

As educadoras defendem que 
os alunos precisam ter claro que 
o racismo não será tolerado e agir 
em qualquer manifestação discri-
minatória. Além disso, afirmam 
que alunos e pais devem estar 
cientes de que podem ser respon-
sabilizados criminalmente, na 
Justiça, pelas ofensas e agressões.

Episódios de racismo dentro 
da escola passaram a ter maior re-
percussão após o fortalecimento 
de políticas defendidas e criadas 
após mobilização do movimento 
negro, como a lei de 2003 sobre 
a obrigatoriedade do ensino de 
história e cultura afro-brasileira 
e africana.

Segundo as especialistas, em 
razão do maior controle e da 
maior presença de alunos negros, 
as escolas públicas se adequaram 
mais rapidamente à lei. Enquan-
to isso, colégios privados demora-
ram mais para incluir o tema nos 
currículos e, consequentemente, 
na formação de seus estudantes.

“Apesar de a lei ser também 
para a rede particular, nessas esco-
las os passos são bem mais lentos. 
Elas chegaram mais tarde nesse 
debate e muitas delas só chegaram 
após a cobrança de alguns pais, 
sejam famílias negras ou famílias 
brancas que entendem ser impor-
tante se engajar no enfrentamento 
ao racismo”, diz Silva.

Para as educadoras consulta-
das, cumprir as leis curriculares, 
com a inclusão dos conteúdos so-
bre a história e cultura afro-brasi-
leira e africana, é importante para 
que os alunos entendam a gravi-
dade das ofensas. Quanto mais o 
assunto estiver presente nas salas 
de aula, argumentam, com mais 
facilidade serão detectados os 
casos de racismo e decididos os 
encaminhamentos a serem dados 
pelos educadores.

“Se as escolas continuarem 
contando a história da perspec-
tiva eurocêntrica, como sempre 
ocorreu, vão perpetuar à banali-
zação da escravidão no Brasil, da 
violência contra o povo africano. 
Com isso, qualquer criança negra 
tem vergonha da sua negritude 
porque o racismo continua sen-
do banalizado pela escola”, afirma 
Brito.

Diante da repercussão desses 
casos, o Ministério da Educação, 
comandado pelo petista Camilo 
Santana, anunciou nesta quinta-
-feira (2) que vai desenvolver um 
protocolo de prevenção e respos-
ta ao racismo nas escolas.

Segundo o MEC, o protoco-
lo deverá ser seguido por todas 
as instituições de ensino do país 
e faz parte da Política Nacional 
de Educação para as Relações 
Étnico-Raciais, que está marcada 
para ser apresentada pelo gover-
no Lula no próximo dia 14.

Além do protocolo, a política 
também vai fazer um monitora-
mento da implementação da lei 
que determinou a inclusão obri-
gatória do ensino de história e 
cultura afro-brasileira em todas 
as etapas da educação básica.

Casos de descriminação racial se acumulam pelo país 

Reprodução

Profissional faz análise sobre preconceito sofrido por crianças e seu impacto para o desenvolvimento
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A população de Aparecida de 
Goiânia recebeu do governo de 
Goiás uma nova escola de tempo 
integral. O governador Ronaldo 
Caiado inaugurou o Centro de En-
sino em Período Integral (CEPI) 
Sebastião Lemes Viana, no Resi-
dencial Cândido de Queiroz, fru-
to de um investimento de R$ 6,4 
milhões. A unidade atende cerca 
de 300 alunos dos ensinos funda-
mental e médio. Com 12 salas de 
aula, auditório, biblioteca, labora-
tório de informática, cozinha com 
refeitório, quadra poliesportiva 
coberta e recursos de acessibilidade, 
a escola foi elogiada pelos alunos e 
pela comunidade como um sonho 
realizado. O prefeito Vilmar Ma-
riano e outras autoridades também 
estiveram presentes. 

Os servidores do Hospital 
Municipal de Cuiabá Leony Pal-
ma de Carvalho participaram 
do plantio de mudas nativas e 
frutíferas no estacionamento da 
unidade de saúde, como parte da 
Semana de Saúde do Trabalhador. 
Em parceria com o Projeto Verde 
Novo do Juizado Volante Am-
biental (Juvam) do Tribunal de 
Justiça de Mato Grosso (TJMT), 
a iniciativa ofereceu doações de 
mudas para servidores e pacientes. 
Um dos beneficiados, Antônio 
de Fátima da Silva, elogiou a ini-
ciativa ao pegar mudas para seu 
sítio. O diretor-presidente da Em-
presa Cuiabana de Saúde Pública 
(ECSP), Giovani Koch, destacou 
a importância da arborização para 
tornar o ambiente mais ameno. 

O maior evento de MMA 
da América Latina está prestes a 
acontecer em Brasília. No próxi-
mo dia 25, às 19h, o Ginásio Nil-
son Nelson será palco do Jungle 
Fight 126. Na disputa pelo cintu-
rão 57 kg, a luta será marcada pelo 
duelo entre Elora Dana (AM) e 
Brena Cardoso (RJ). No masculi-
no, o brasiliense João Pedro Villa 
entra no ringue com Ronaldo 
Freestyle (RJ) pelo cinturão 61 
kg. No último Jungle Fight reali-
zado em São Paulo, cerca de oito 
mil acompanharam a vitória de 
Arcângelo Anjo. “Tenho certeza 
que este evento no Distrito Fe-
deral vai ser um grande sucesso, 
como foi em São Paulo”, afirma o 
secretário de Esporte e Lazer Re-
nato Junqueira.

Município 
recebe escola 
de tempo 
integral

Servidores 
participam 
do plantio de 
mudas

Brasília recebe 
maior evento 
de MMA da 
américa latina

GOIÁS MATO GROSSO DISTRITO FEDERAL

O Instituto do Meio Am-
biente e Recursos Renováveis 
(Ibama) autorizou a contrata-
ção de 145 brigadistas para a 
prevenção e combate de incên-
dios florestais em quatro muni-
cípios de Mato Grosso do Sul. 
Uma portaria concedeu a au-
torização para contratar profis-
sionais responsáveis pelo com-
bate, prevenção e supervisão, 
além de nove brigadistas com 
a função de realizar a queima 
prescrita, uma modalidade re-
centemente adotada no estado. 
O documento foi assinado pelo 
presidente do Ibama, Rodri-
go Agostinho. No início deste 
mês, o governador Eduardo 
Riedel (PSDB) decretou “Esta-
do de Emergência Ambiental”.

Ibama autoriza 
contratação de 
145 brigadistas 
para o estado

M. GROSSO DO SUL

Autoridades debatem 
transporte no DF

O transporte público no 
Distrito Federal foi o tema 
central de uma comissão geral 
realizada no plenário da Câ-
mara Legislativa (CLDF). O 
debate reuniu representantes 
de quatro das cinco empresas 
concessionárias de ônibus e dos 
demais modais de transporte. 

O presidente do Metrô-DF, 
Handerson Ribeiro, respondeu 
se é possível que o metropoli-
tano funcione 24 horas. “Nós 
funcionamos a partir das 5h30, 
mas a gente precisa energizar 
o sistema antes, para trazer os 
trens e disponibilizar. Apesar 
de fechar a estação às 23h30, 
eu só desligo o sistema 0h30, 
porque os trens ainda estão 
circulando. Então, neste mo-
mento, nós não temos nenhum 
estudo para circulação 24 ho-
ras”, afirmou Handerson. Além 
disso, o representante do metrô 
afirmou que o movimento nas 
estações cai bastante depois das 
21h.

Autor do requerimento que 
deu origem à sessão, o distrital 

Chico Vigilante (PT) refor-
çou: “O poder executivo preci-
sa garantir um serviço de quali-
dade, levando em consideração 
os gastos públicos”. Segundo 
ele, em quatro anos, foram li-
quidados R$ 4,6 bilhões com o 
sistema.

O secretário de Transporte 
Zeno Gonçalves explicou que 
o custo aproximado do sistema 
é de R$ 2 bilhões por ano, dos 
quais R$ 800 milhões são pa-
gos na catraca pelos usuários, e 
o restante é subsidiado pelo go-
verno. “O subsídio é para que o 
usuário não tenha de pagar mais 
e para arcar com as gratuidades 
dos estudantes, das pessoas ido-
sas e com deficiência”, destacou. 
Com isso, o governo acumula 
uma dívida de R$ 900 milhões 
com as empresas. Questionado 
por Vigilante sobre como pagar 
a dívida, o secretário informou 
que o subsídio da tarifa técnica 
foi reduzido, passando de R$ 
1,858 bilhão para R$ 1,5 bi, o 
que vai resultar numa econo-
mia de R$ 540 milhões.

DPDF oferta serviços 
gratuitos a mulheres

A 12ª edição do Dia da Mu-
lher promovido pela Defenso-
ria Pública do Distrito Federal 
(DPDF) vai oferecer serviços 
gratuitos para mulheres em si-
tuação de vulnerabilidade. O 
evento está marcado para ocor-
rer nesta segunda-feira (6), das 
8h às 17h, no Nuclão da insti-
tuição, localizado no Setor Co-
mercial Norte (SCN), na Asa 
Norte, próximo ao Hospital 
Regional da Asa Norte (Hran).

O Dia da Mulher da DPDF 
é uma iniciativa regular, reali-
zada na primeira segunda-feira 

útil de cada mês. Desde a estreia 
em maio de 2023, o evento já 
prestou quase 11 mil atendi-
mentos. No campo jurídico, 
haverá atendimentos de conci-
liação, mediação, orientação ju-
rídica, processos de família e fa-
zenda pública, exames de DNA 
e suporte psicossocial, realiza-
dos por diferentes setores da 
DPDF. Na área educacional, 
serão oferecidas vagas de está-
gio para ensino médio, técnico 
e superior, além de oportunida-
des para jovens aprendizes de 
14 a 24 anos.

 Lucas Felipe/Vinícius Feydit

Evento ocorre na primeira segunda-feira útil de cada mês

CORREIO CENTRO-OESTE

Dano ambiental

Falso roubo

Umbanda

Incêndio

Negligência Auxílio

Fraudes

Suplementação

Resgate
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Em comemoração ao Dia 
Internacional da Biodi-
versidade, a prefeitura 
de Anápolis está organi-
zando um curso especia-
lizado em identificação 
de animais peçonhentos, 
que acontecerá no dia 22 
de maio, às 14h, no audi-
tório do Parque Ipiranga. 
O evento é aberto ao pú-
blico com idade superior 
a 14 anos e busca oferecer 
conhecimentos funda-
mentais sobre os animais 
peçonhentos encontra-
dos na região, como ser-
pentes, aranhas, escorpi-
ões, entre outros. 

O objetivo é promover 
uma convivência mais se-
gura e consciente com o 
ambiente natural, forne-
cendo informações sobre 
as espécies, seus compor-
tamentos, medidas pre-
ventivas e procedimentos 
em casos de acidentes. O 
diretor de Meio Ambiente, 
Thiago Vitorino, expres-
sou sua satisfação em 
proporcionar essa oportu-
nidade à comunidade. “ É 
uma oportunidade para a 
comunidade aprender so-
bre a fauna local e promo-
ver uma convivência mais 
segura”, disse Thiago.

O Ministério Público de 
Mato Grosso (MPMT) de-
terminou que o responsá-
vel por colorir a Cachoeira 
Queima-Pé, em Tanga-
rá da Serra (MT), em um 
evento de revelação do 
sexo do bebê, pague R$ 
89,8 mil por danos am-
bientais, além de R$ 100 
mil por danos ambientais 
diversos.

Um homem foi preso sob 
suspeita de acionar a po-
lícia para denunciar o su-
posto roubo de um carro 
alugado, quando, na ver-
dade, ele mesmo o havia 
ocultado em Piracanjuba 
(GO). Conforme a Polícia 
Militar, o suspeito preten-
dia fraudar a seguradora. 
O nome dele não foi di-
vulgado.

A cidade de Goiânia se-
diou uma procissão em 
honra aos Pretos Velhos, 
sob a coordenação do 
Conselho de Umbanda do 
Estado de Goiás (CUEGO). 
Mais de 30 terreiros de 
Umbanda participaram 
do evento. A concentra-
ção começou no domin-
go (5) às 16h, no Centro Es-
pírita São Miguel Arcanjo.

Um incêndio em uma 
pousada na 705 Sul, em 
Brasília, resultou na morte 
de dois homens. Uma das 
vítimas faleceu no local, 
enquanto a outra veio a 
óbito após ser levada ao 
hospital. Ele estava com 
suspeita de intoxicação 
por inalação de fumaça e 
queimaduras.

Um bebê veio a óbito 
após a mãe aguardar por 
14 horas para realizar o 
parto em um hospital pú-
blico de Brasília. Os pais 
da criança registraram 
uma queixa na Polícia Ci-
vil, alegando negligência 
médica. O incidente ocor-
reu no Hospital Regional 
de Sobradinho (HRS). 

O Mato Grosso do Sul está 
fornecendo auxílio ao Rio 
Grande do Sul, que en-
frenta uma crise climáti-
ca. Um helicóptero foi en-
viado de Campo Grande 
(MS), além de uma equipe 
de militares. Ao menos 75 
pessoas morreram na tra-
gédia e mais de 100 estão 
desaparecidas.

Na segunda etapa da 
Operação Las Vegas, em 
Anápolis (GO), uma resi-
dência de alto padrão, R$ 
1,9 milhão e uma cami-
nhonete foram confisca-
das de quatro empresas 
envolvidas em fraudes 
de sorteios de títulos de 
capitalização. Os sorteios 
eram promovidos por in-
fluenciadores.

O governo do Mato Gros-
so do sul divulgou uma 
suplementação de R$ 43,1 
milhões no Diário Oficial. 
A maior parcela desses re-
cursos, totalizando R$ 13,5 
milhões, será direcionada 
à Secretaria de Educação. 
Além disso, foi realizada 
uma suplementação de 
R$ 13 milhões para a cul-
tura local.

O Corpo de Bombeiros 
localizou um homem de 
57 anos que havia ficado 
perdido por dois dias em 
uma área rural próxima 
ao Distrito de Buriti, situ-
ado no Alto Araguaia (MT). 
O homem não estava fa-
miliarizado com a região, 
já que havia começado 
a trabalhar na fazenda a 
apenas alguns dias.

A idosa Rosalina Gomes 
da Silva, de 62 anos, fa-
leceu após ser atingida 
por um tambor durante 
uma briga ocorrida em 
uma conveniência em 
Amambai (MS). Segundo 
a polícia, um membro do 
Exército Brasileiro foi o 
responsável por lançar o 
objeto contra a vítima.

Freepik

Curso oferecido pela prefeitura é gratuito

Anápolis ensina a identificar 
animais peçonhentos

Iges-DF presta contas do 
futuro da saúde pública

Por Mayariane Castro

A Comissão de Fiscaliza-
ção, Governança, Transpa-
rência e Controle (CFGTC) 
realizou uma audiência públi-
ca para apresentação de metas 
e indicadores do Instituto de 
Gestão Estratégica de Saúde do 
Distrito Federal (IGES-DF), 
na Câmara Legislativa do Dis-
trito Federal (CLDF).

Conforme a presidente 
da Comissão de Fiscalização, 
Governança, Transparência e 

Controle (CFGTC), deputada 
Paula Belmonte (Cidadania), o 
objetivo da audiência foi mos-
trar previsões melhores que as 
do primeiro quadrimestre, após 
o surto de dengue e Influenza. 
“É importante que a popula-
ção do DF, especialmente os 
usuários do sistema de saúde 
pública, saiba como o dinheiro 
da saúde vem sendo aplicado”, 
citou Paula.

Ela ainda acrescenta que 
os investimentos na área da 
saúde foram reduzidos e que 

isso causou impacto direto nos 
indicadores. “Segundo a apre-
sentação, quase 80% dos recur-
sos do IGES são aplicados na 
contratação de pessoal (29,1%) 
e pagamento de serviços tercei-
rizados (18,3%). Ou seja, sobra 
pouco menos de 20% para in-
vestimento na saúde”, salienta a 
deputada.

A diretora do Instituto 
questionou sobre a transparên-
cia em relação aos servidores e 
também sobre os processos se-
letivos que demandam investi-

mento. Segundo a diretoria de 
recursos humanos, são cerca de 
1.300 servidores da Secretaria 
de Saúde que estão cedidos ao 
IGES-DF e mais 559 de livre 
provimento. O instituto afirma 
que possui mais de dez mil co-
laboradores diretos e cerca de 
8,6 mil contratados por proces-
so seletivo. 

Guilherme Porfírio, supe-
rintendente do Hospital de 
Base (HB), diz que o objetivo 
do local é fornecer o melhor 
atendimento possível para a 
população.  “Um paciente com 
dor de cabeça não tem que ser 
direcionado para o Hospital de 
Base, um paciente com AVC, 
esse sim tem que ser direcio-
nado. Além disso, diferente de 
outras unidades de alta com-
plexidade como Hospital da 
Criança, ou Sarah Kubitschek, 
o HB é porta aberta, ou seja, 
tem o atendimento de pronto-
-socorro”, defendeu.

Francivaldo Soares Pereira 
de Souza, superintendente das 
UPAS do DF, registrou que 
38% dos pacientes atendidos 
estão na classificação de risco 
como verdes. “São pacientes 
que deveriam buscar atendi-
mento nas Unidades Básicas 
de Saúde e vão para as UPAS”, 
respondeu o gestor.

Entidade apresentou metas e indicadores em audiência pública
Carolina Curi/ Agência CLDF

Deputada Paula Belmonte salientou que queda nos investimentos afetaram indicadores
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Na última quinta-feira (2), a 
Universidade Federal do Tocan-
tins (UFT) anunciou uma greve 
por tempo indeterminado. No 
entanto, foi mantido o calendário 
acadêmico. A decisão nacional 
também afeta o Instituto Federal 
do Tocantins (IFTO). A entida-
de sindical dos docentes declarou 
estado de greve desde 27 de abril. 
As aulas presenciais e EAD serão 
mantidas para garantir serviços es-
senciais, com possíveis alterações 
no calendário. Os processos como 
ingresso e colação de grau não se-
rão suspensos. Bolsas acadêmicas 
e restaurantes universitários serão 
mantidos. A greve segue a pauta 
nacional por reajustes salariais e 
melhorias nas condições das uni-
versidades.

A Secretaria de Estado de 
Educação do Pará (Seduc) rea-
lizou uma palestra conduzida 
pelo professor da Universida-
de Federal de São Paulo (Uni-
fesp) Anderson Rosa, além de 
coordenadores, professores e 
psicólogos. O grupo discutiu 
a implementação do Projeto 
de Saúde Mental. O diretor da 
Diretoria de Diversidade e In-
clusão (DDI), Mário Augusto 
Almeida, ressaltou a importân-
cia do projeto para promover 
um ambiente de não-violência 
e desenvolver habilidades emo-
cionais. O projeto visa formar 
professores para lidar com 
questões de saúde mental dos 
estudantes, buscando melhorar 
a aprendizagem.

Na sexta-feira (3) o governo 
do Amapá e o Ministério das 
Comunicações inauguraram a 
Infovia 3, que vai levar inter-
net de alta velocidade do Pará 
ao Amapá. O projeto, parte do 
programa Norte Conectado, 
liga 1,5 milhão de pessoas em 
40 escolas, sete prefeituras, cin-
co pontos de saúde e dois cen-
tros de pesquisa. A iniciativa, 
com investimento de R$ 98 mi-
lhões e duração de 19 dias, visa 
impulsionar a conectividade na 
região. No total, estão previstas 
28 infovias em todo o país, para 
ampliar a capacidade de tráfego 
de dados. Este projeto de “estra-
das digitais” recebe um investi-
mento total de R$ 1,9 bilhão 
pelo Novo PAC.

Universidade 
anuncia 
adesão à greve 
nacional

Educação 
debate saúde 
mental de 
alunos

Governo lança 
cabos de 
fibra óptica 
subfluvial 

TOCANTINS PARÁ AMAPÁ

A 3ª edição dos Jogos das Es-
colas Indígenas ocorreu na Co-
munidade Ilha, em Boa Vista, e 
reuniu 528 alunos de 12 unidades 
em seis modalidades esportivas. 
O prefeito Arthur Henrique en-
tregou uma quadra poliesporti-
va coberta na Escola Municipal 
Tuxaua Albino Morais, revitali-
zando-a por completo. Os jogos 
visam a integração e a valorização 
cultural, além de incentivar o espí-
rito esportivo e a interação entre 
os alunos. Pedro Henrique, de 9 
anos, da Escola Municipal Indí-
gena Martins Pereira, se diverte 
nas modalidades de arco e flecha 
e futsal do lavrado, enquanto Ana 
Sophia, de 6 anos, da Escola Mu-
nicipal Francisca Gomes da Silva, 
adora a corrida e o cabo de guerra.

Estado 
inicia jogos 
das escolas 
indígenas

RORAIMA

Tocantins alinha ação 
em favor de indígenas

O governo do Tocantins 
apresentou, em Brasília, ao Mi-
nistério da Justiça e Seguran-
ça Pública (MJSP), o projeto 
Rede de Acesso à Justiça dos 
Povos Originários e Tradicio-
nais (Rejusto). A iniciativa 
destina-se à formação de uma 
rede comunitária para ampliar 
o acesso das comunidades aos 
direitos. As ações propostas 
conectam universitários indí-
genas e quilombolas aos servi-
dores de instituições públicas 
envolvidas no Sistema de Justi-
ça estadual e federal.

A apresentação do projeto 
foi conduzida pela secretária 
dos Povos Originários e Tradi-
cionais (Sepot) Narubia Wer-
reria e pelo assessor jurídico da 
pasta Hermógenes Alves Lima 
Sales, além de outros represen-
tantes do governo do estado e 
da Justiça. Narubia salientou 
que o apoio do governo fede-
ral ao projeto é crucial para 
garantir que todos os tocanti-
nenses, independentemente de 

etnia ou identidade, tenham 
acesso equitativo à justiça. “O 
Ministério abraçou o projeto 
e estamos ansiosos para esta-
belecer uma parceria sólida e 
produtiva que não apenas leve 
acesso à justiça aos povos origi-
nários e tradicionais do Tocan-
tins, mas que também promova 
uma verdadeira transformação 
em suas vidas, fortalecendo as 
comunidades e garantindo o 
pleno exercício de seus direitos 
fundamentais”, afirmou a secre-
tária.

O titular da Secretaria Ex-
traordinária de Representação 
em Brasília, Carlos Manzini 
Júnior, também ressaltou a im-
portância da inclusão do go-
verno federal na estratégia de 
realização do projeto. “Com a 
apresentação do projeto direta-
mente ao ministro Ricardo Le-
wandowski, o governo do To-
cantins abre os caminhos para 
construir parcerias que possam 
agilizar etapas do projeto”, afir-
mou o secretário.

Pesquisa explora setor 
madeireiro no AM

Um estudo, denominado 
“Fitoquímica, Aspectos Tec-
nológicos e Prospecção de 
Princípios Ativos em Resíduos 
Sólidos do Setor Madeireiro”, 
realizado em Manaus (AM), 
teve como propósito central ex-
plorar o potencial biológico das 
espécies madeireiras da Região 
Amazônica. Conduzida pela 
doutora Maria da Paz Lima, do 
Instituto Nacional de Pesquisas 
da Amazônia (Inpa), a pesqui-
sa se concentrou no aproveita-
mento de resíduos sólidos pro-

venientes do setor madeireiro. 
O objetivo era duplo: con-

tribuir para a preservação 
ambiental ao mesmo tempo 
em que se buscava descobrir 
moléculas com potencial tera-
pêutico, como antimaláricos, 
antifúngicos, antibacterianos 
e inseticidas. Para isso, foram 
utilizados resíduos de diver-
sas espécies madeireiras, como 
acácia, angelim-pedra, jatobá, 
entre outras. Dessa forma, além 
da preservação ambiental, a ini-
ciativa busca valorizar a ciência.

Maria da Paz Lima

Estudo uniu Engenharia, Química e Farmacologia
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Os preparativos para a 

Agrotins 2024, o principal 

evento de agrotecnologia 

do norte do país, foram in-

tensificados. Com o tema 
Bioeconomia, o evento 

está agendado para ocor-

rer de 14 a 18 de maio no 

Parque Agrotecnológico 

Engenheiro Agrônomo 

Mauro Mendanha, em 

Palmas (TO). A feira ocu-

pará uma área de aproxi-

madamente 400 mil me-

tros quadrados.
A expectativa é de movi-

mentar cerca de R$ 3 bi-

lhões em negócios este 

ano, com a previsão de 

receber cerca de 200 mil 

visitantes ao longo dos 

cinco dias de evento. Para 
garantir o sucesso da fei-

ra, os organizadores, em-

presas do agronegócio, 

instituições estaduais e 

municipais e expositores 

estão unindo esforços.
Os preparativos incluem 

a pavimentação das prin-

cipais vias da feira, me-

lhorias na rede de água, 

montagem da praça de 

alimentação e dos estan-

des. Ademais, a orla do 
lago está sendo prepara-

da com áreas de acolhi-

mento para os visitantes.

Durante a Operação Arco 

Verde II, da Polícia Ro-

doviária Federal, em Ari-

quemes (RO), mais de 30 

toneladas de minérios fo-

ram confiscadas. A ação 
trata-se da maior apreen-

são de minérios ilegais já 

registrada em Rondônia. 
Dentre os minérios, estão 

columbita, estanho, ilme-

nita e zircônio.

Dois indivíduos foram de-

tidos sob suspeita de fa-

zerem parte de um grupo 

que invadia residências 

utilizando uniformes da 

Polícia Civil do Amazonas 
para cometer roubos em 

Manaus (AM). A dupla foi 
apreendida após a polícia 

ter acesso a vídeos de um 

dos crimes, feitas por câ-

meras de segurança.

A antena, o GPS e uma 

porção dos cabos da Pla-

taforma de Coleta de 
Dados, no Centro de Rio 
Branco e pertencente ao 

Serviço Geológico do Bra-

sil, foram alvo de furto. O 
equipamento é crucial 

para a coleta de dados 

hidrológicos do Rio Acre 

dos boletins da Agência 

Nacional das Águas (ANA).

Diante da greve dos pro-

fessores e técnicos-admi-

nistrativos na Universida-

de Federal do Acre (Ufac), 

estudantes se manifesta-

ram em frente à reitoria, 

em Rio Branco, exigindo a 

retomada das operações 

do Restaurante Universi-

tário (RU) e a continuida-

de dos auxílios.

Quatro pessoas foram 

presas sob suspeita de or-

ganizarem eventos de ri-

nhas de galo em Manaus 

e em várias regiões do 

Brasil. Durante a operação 
para capturar os envolvi-

dos, foram confiscados 81 
galos vivos e dois galos 

mortos. Eles vão respon-

der por maus-tratos.

O Ministério da Saúde fir-
mou uma parceria com 

o Google para viabilizar 

a atualização de infor-

mações sobre os estabe-

lecimentos de saúde no 

Amapá, como horário de 

funcionamento e calen-

dário de vacinação, totali-

zando 171 unidades dos 16 

municípios. 

O ministro Ricardo Lewa-

ndowski, do Ministério da 

Justiça e Segurança Pú-

blica (MJSP), concedeu 

autorização para o empre-

go da Força Nacional na 

Terra Indígena (TI) Ituna-I-

tatá, situada no sudoeste 

do Pará, uma das regiões 

mais afetadas pelo des-

matamento no Brasil, por 

um período de 90 dias.

A Força Integrada de 

Combate ao Crime Orga-

nizado executou 23 man-

dados de prisão e 36 de 

busca e apreensão con-

tra um grupo suspeito de 

ameaçar autoridades. As 
ameaças eram direciona-

das a um juiz, um promo-

tor de justiça e policiais 

militares e penais em Dia-

nópolis (TO).

O Tribunal Superior Elei-

toral (TSE) determinou a 

cassação do mandato de 

três vereadores do PSDB 

e do PL na Câmara de 
Castanhal (PA) devido à 
fraude na cota de gênero. 
Os vereadores que perde-

ram seus mandatos são: 

Sérgio Leal (PSDB), Rafael 

Galvão (PSDB) e Gabriel 

da Batata (PL).

Um incêndio aconteceu 

no edifício que abrigava 

o antigo supermercado 

Gonçalves, localizado na 

Avenida Ceará, em Rio 
Branco (AC). O Corpo de 
Bombeiros foi acionado 

por meio do Centro de 
Operações Policiais Milita-

res (Copom) para contro-

lar o fogo.

Governo do Tocantins

Feira deve movimentar  R$ 3 bilhões este ano

Tocantins se prepara para 
evento de agrotecnologia

Florestas públicas serão 
concedidas em Rondônia

A Floresta Nacional de Bom 
Futuro, localizada em Rondô-
nia, apresenta um desmatamen-
to de 17 mil hectares, enquanto 
a Gleba João Bento, situada nos 
estados de Rondônia e Ama-
zonas, acumulou quase 56 mil 
hectares de desmatamento. 
Ambas as áreas serão concedi-
das à iniciativa privada com o 
objetivo de promover a restau-
ração e a geração de créditos de 
carbono. A iniciativa é nova e 
tem como objetivo recuperar a 
vegetação nativa, com a aplica-
ção de uma gestão sustentável 
de florestas públicas na região 
amazônica.

O modelo de concessão é o 
resultado de um acordo de coo-
peração técnica firmado entre 
o Serviço Florestal Brasileiro 
(SFB) e o Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e 
Social (BNDES) no Ministério 
do Meio Ambiente, em Brasí-
lia. O acordo conta com o apor-
te de US$ 800 mil do Banco 
Interamericano de Desenvol-
vimento (BID), provenientes 
do Fundo Verde para o Clima, 
uma iniciativa internacional 
voltada ao enfrentamento das 
mudanças climáticas.

Além das unidades fede-
rais, também serão apoiados 

projetos de concessão em nível 
estadual. Nelson Barbosa, dire-
tor de Planejamento e Estrutu-
ração de Projetos do BNDES, 
anunciou durante a cerimônia 
que serão investidos R$ 30 mi-
lhões em estudos para projetos 
de concessão na Amazônia.

Os estudos irão apresentar 
propostas de concessões de flo-
restas públicas estaduais, a fim 
de arcar com a necessidade de 
recuperação da vegetação nati-
va, bem como para garantir o 

retorno financeiro dos investi-
mentos por meio de práticas de 
manejo ambiental adaptadas às 
características de cada área.

O Serviço Florestal Brasilei-
ro estabeleceu a meta de con-
cessão de 4 milhões de hectares 
de florestas públicas federais 
até 2026, para serem incluídos 
em projetos de recuperação e 
manejo florestal sustentável 
propostos pela iniciativa priva-
da. Estima-se que as iniciativas 
gerem 25 mil empregos e uma 

renda anual de R$ 60 milhões 
nos municípios abrangidos.

O mercado de crédito de 
carbono, de onde vai surgir par-
te do retorno financeiro, opera 
como um sistema de compensa-
ção de emissões de carbono ou 
equivalentes de gases de efeito 
estufa. Empresas que não con-
seguem atingir suas metas de 
redução de emissões podem 
adquirir créditos de carbono, 
enquanto aquelas que reduzem 
suas emissões podem vendê-los.

Intuito da concessão é preservar e gerar créditos de carbono
Divulgação

Até 2026, a meta é realizar a concessão de 4 milhões de hectares de florestas públicas
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Alagoas registrou um aumen-
to contínuo nos casos de sín-
drome respiratória aguda grave 
(SRAG), com Maceió também 
reportando elevação. O Boletim 
InfoGripe, emitido pela Funda-
ção Oswaldo Cruz (Fiocruz), 
divulgou os dados referentes à 
Semana Epidemiológica 17, entre 
21 e 27 de abril.

A tendência reflete o pano-
rama nacional, com o país regis-
trando incremento nos casos de 
SRAG, notadamente de infecções 
por vírus sincicial respiratório 
(VSR) e Influenza.

O aumento da circulação do 
VSR tem impactado a incidên-
cia e mortalidade de SRAG em 
crianças, enquanto os idosos con-
tinuam a ser mais afetados.

O governo federal divulgou a 
criação de um centro nacional de-
dicado a estudos e desenvolvimen-
to de tecnologias em segurança 
cibernética, em Recife. O projeto, 
sediado no Centro de Estudos 
e Sistemas Avançados do Recife 
(Cesar), receberá investimento 
de R$ 60 milhões da Empresa 
Brasileira de Pesquisa e Inovação 
Industrial (Embrapii) ao longo de 
três anos. 

Com a presença da ministra 
de Ciência e Tecnologia, Luciana 
Santos, e do presidente da 

Emprapii, Francisco Saboya, 
o anúncio foi feito em cerimônia 
nesta quinta-feira.

O centro faz parte de um con-
junto de investimentos estratégi-
cos totalizando R$ 495 milhões.

Moradores do bairro An-
gelim, Zona Sul de Teresina, 
adquiriram uma roçadeira para 
cortar o mato que crescia nas 
ruas e calçadas. O aumento da 
vegetação, relataram, facilitou 
assaltos e ocasionou acidentes, 
incluindo um caso fatal em de-
zembro de 2023.

A iniciativa dos moradores 
ocorreu após repetidos episó-
dios de assaltos, onde o mato 
alto serviu como esconderijo 
para os criminosos. Enquanto 
isso, a Superintendência das 
Ações Administrativas Descen-
tralizadas Sul (SAAD-SUL) 
mobilizou uma equipe para a 
limpeza das ruas e planejamen-
to de reparos, em resposta às 
demandas da comunidade.

Estado 
tem alta no 
número de 
casos de SRAG

Governo 
anuncia centro 
de segurança 
cibernética

Moradores 
compram 
roçadeira para 
limpar mato

ALAGOAS PERNAMBUCO PIAUÍ

O Ministério Público do Ma-
ranhão (MPMA) pediu a conde-
nação do prefeito de Imperatriz, 
Francisco de Assis Andrade Ra-
mos, por ultrapassar o limite de 
gastos com pessoal. 

Se considerado culpado, o 
prefeito enfrentará a perda dos 
bens adquiridos ilicitamente e a 
destituição do cargo público, com 
possível suspensão dos direitos 
políticos por até 12 anos, paga-
mento de multa e proibição de 
contratar com o poder público 
por igual período.

O MPMA também solici-
tou à prefeitura a lista das leis 
que criaram cargos comissiona-
dos, destacando a irresponsabi-
lidade fiscal da gestão munici-
pal e suas consequências.

MPMA solicita 
condenação 
de prefeito de 
Imperatriz

MARANHÃO

Associativismo 
impulsiona produção

Na comunidade de Pau Ferro 
e arredores, localizada em Tre-
medal (BA), o associativismo 
surge como uma ferramenta cru-
cial para fortalecer a agricultura 
familiar. A Associação de Agri-
cultores Familiares de Pau Ferro 
e região exemplifica esse poder, 
contando com mais de 123 asso-
ciados cujas vidas foram transfor-
madas pelo apoio da Companhia 
de Desenvolvimento e Ação Re-
gional (CAR).

Os agricultores familiares 
foram capacitados e encorajados 
pela CAR a investir na criação de 
galinhas caipiras. Com investi-
mentos em equipamentos como 
galinheiros, forrageiras, choca-
deiras, bebedouros e comedou-
ros, além de assistência técnica e 
extensão rural (Ater), a associa-
ção viu sua produção de ovos e 
aves ganhar novos horizontes.

Como resultado desses inves-
timentos, a associação estabele-
ceu o Empório dos Agricultores 
Familiares de Pau de Ferro, lo-
calizado às margens da BA 262. 
Nessa loja, são comercializados 

não apenas ovos, mas uma va-
riedade de produtos cultivados 
pelos agricultores, como feijão, 
melancia, coco, abóbora e milho 
- uma conquista graças ao asso-
ciativismo.

A presidente da associação, 
Clélia Rodrigues destaca o im-
pacto positivo das ações. “Antes, 
nossa criação era apenas para 
consumo próprio, sem estrutu-
ra adequada. Com o apoio da 
CAR, conseguimos ampliar nos-
sa produção e comercializar ovos 
e galinhas.” 

O agricultor Jesuíno José, um 
dos beneficiados, compartilha 
sua experiência. 

“Antes, eu mantinha cer-
ca de 20 galinhas sem muita 
orientação. Com a chegada 
desses investimentos, expandi 
meu negócio e hoje tenho cerca 
de 350 galinhas e comercializo 
mais de 550 dúzias de ovos por 
mês em estabelecimentos da 
região. Minha renda melhorou 
e agora consigo investir em ou-
tras atividades. Já comprei até 
uns gadinhos”.

TSE cassa mandato de 
vereador de Teresina

O Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) decidiu nesta sexta-feira 
(3) pela cassação do mandato do 
vereador Leonardo Eulálio (PL), 
de Teresina, em razão de suspeitas 
de uso de candidaturas fictícias 
nas eleições de 2020. Segundo a 
decisão, uma das candidatas não 
obteve sequer um voto, levantan-
do dúvidas sobre a legitimidade 
das candidaturas femininas do 
partido.

O pedido de cassação foi 
movido pelo PP do Piauí e Gra-
ça Amorim, que assume a vaga 
após o recálculo dos quocientes 

eleitoral e partidário. O verea-
dor anunciou que irá recorrer 
da decisão, considerando-a 
improcedente. A ação apon-
tou o emprego de candidaturas 
“laranjas” para cumprir a cota 
de gênero, permitindo maior 
número de candidaturas mas-
culinas.

Conforme a ministra Isabel 
Gallotti, responsável pela deci-
são, os indícios de irregularida-
des incluem votação zerada ou 
mínima, falta de atividades de 
campanha e inconsistências nas 
prestações de contas.

Divulgação/Câmara de Teresina

Vereador é suspeito por uso de candidaturas ‘laranjas’

CORREIO NORDESTE

Campanha

Edital

Literatura

Infraestrutura

Empreender Aniversário

Salário

Operação

Proteção

Abastecimento

O Quintal Cultural, localiza-
do no coração do bairro do 
Bom Parto em Maceió, tem 
se destacado como um es-
paço de expressão e trans-
formação. Criado em 2007 
por Rogério Dyaz, o projeto 
visa fomentar a cultura po-
pular e oferecer um refúgio 
criativo para os moradores 
da região.
Com paredes coloridas 
adornadas por artistas lo-
cais, o Quintal Cultural se 
tornou um símbolo de re-
sistência e esperança. Ofi-
cinas, apresentações artís-
ticas e eventos culturais são 
frequentemente realizados, 

proporcionando oportuni-
dades de aprendizado e in-
tegração comunitária.
A visita da Secretária de 
Estado da Cultura, Mellina 
Freitas, à comunidade des-
tacou a importância dessas 
iniciativas em áreas de vul-
nerabilidade social.
Mellina expressou seu 
apoio ao projeto e sua cren-
ça no poder transformador 
da cultura, enfatizando a 
necessidade de promover 
acesso à arte em todas as 
comunidades, especial-
mente aquelas que enfren-
tam marginalização e falta 
de oportunidades.

O governo de Alagoas ini-
ciou Campanha de Com-
bate ao Assédio Moral, 
liderada pela Controlado-
ria-Geral e com apoio de 
órgãos públicos. O obje-
tivo é conscientizar sobre 
o tema e prevenir abusos. 
Foi lançado um chatbot 
via WhatsApp, facilitando 
denúncias em setores pú-
blico e privado.

O governo do Ceará lan-
çou um edital para em-
presas interessadas no 
“Feirão do Turismo Co-
nheça o Brasil”. O evento 
previsto para maio, visa 
oferecer condições espe-
ciais de viagem para mo-
vimentar o setor de turis-
mo no estado. A iniciativa 
visa melhorar o turismo 
regional e nacional.

O projeto “Noite da Litera-
tura Paraibana” é lançado 
no Espaço Cultural José 
Lins do Rêgo. O evento, 
promovido pela Empre-
sa Paraibana de Comu-
nicação (EPC), apresenta 
obras que resgatam a his-
tória literária e jornalística 
do estado. O objetivo é 
promover a cultura e valo-
rizar escritores.

Em Lagoa do Barro, no 
Piauí, foi inaugurado o Cen-
tro Educacional Professora 
Isabel Ribeiro de Jesus. O 
investimento de R$1,55 mi-
lhão traz modernização e 
climatização, enquanto a 
autorização para a quadra 
poliesportiva promete im-
pulsionar o ensino e ativi-
dades extracurriculares.

Abertas inscrições para 
o Projeto Educação Em-
preendedora destinado a 
aposentados e pensionis-
tas de Sergipe. A parceria 
entre SergipePrevidência 
e Sebrae oferece palestras, 
oficinas e cursos sobre em-
preendedorismo, abran-
gendo temas como gestão 
e inteligência emocional.

A Escola Municipal Profes-
sor Alcides Lebre, em Te-
resina (PI), celebrou seus 
36 anos. O prefeito Dr. 
Pessoa e o secretário de 
Educação, Reinaldo Xime-
nes, marcaram presença 
na solenidade, que incluiu 
a entrega da Giroteca e 
o lançamento do projeto 
Fórmula Alfabética.

O governo da Bahia enviou 
projetos de lei à Assembleia 
Legislativa da Bahia (Alba) 
para aumentar salários do 
funcionalismo público em 
4% e auxílio refeição em 
66%. O impacto estimado 
é de R$ 697 milhões em 
2024 e R$ 1,282 bilhão em 
2025. As medidas também 
incluem aplicação do piso 
nacional da educação.

Nove pessoas foram pre-
sas pela Polícia Civil (PC-
-MA) em uma operação 
contra esquema de ven-
da de combustíveis rou-
bados. A ação cumpriu 
mandados de prisão e 
busca em São Luís e ou-
tras cidades. Os suspeitos 
já tinham mandados de 
prisão e alguns usavam 
tornozeleira eletrônica.

A Rede de Enfrentamento 
à Violência Sexual Contra 
Crianças e Adolescentes 
lançou a Campanha do 18 
de Maio em Pernambuco. 
Sob o tema “Conexão com 
Proteção: Eduque”, a ação 
visa combater a exploração 
e violência sexual no mun-
do digital, seguindo diretri-
zes constitucionais e direi-
tos infanto-juvenis.

A barragem Armando Ri-
beiro Gonçalves, no Rio 
Grande do Norte alcançou 
mais de 80% de sua capa-
cidade, segundo relatório 
do Instituto de Gestão das 
Águas do RN (Igarn). O 
relatório destaca que a si-
tuação hídrica do estado 
permanece favorável, com 
reservatórios em alta.

Ascom/Secult

O Quintal Cultural trabalha para fomentar a cultura

Projeto cultural anima a 
periferia de Maceió

Cineasta é homenageado 
com Medalha da Abolição

Farol para o cinema e a cultura 
no Brasil. Assim pode ser definido 
o legado do cineasta cearense Luiz 
Carlos Barreto Borges, radicado 
no Rio de Janeiro. Aos 96 anos de 
idade, dos quais mais de 60 dedi-
cados à sétima arte, Barreto é um 
dos seis agraciados com a Meda-
lha da Abolição de 2024. A Co-
menda será entregue nesta sexta-
-feira (3), no Palácio da Abolição, 
em Fortaleza.

Barretão, como é conhecido, 
é um profissional multifacetado 
que atuou como repórter e fotó-

grafo, no jornalismo, e roteirista, 
diretor de fotografia, produtor, 
entre outros, no cinema. Com 
olhar sensível e engajamento so-
cial, ele foi um dos importantes 
jovens cineastas que criaram no 
Brasil, na década de 1960, o Cine-
ma Novo. Um movimento cine-
matográfico revolucionário que 
contribuiu para elevar o propósito 
e a estética do audiovisual brasilei-
ro, ganhando reconhecimento do 
público e da crítica dentro e fora 
do país.

O amor pelo que faz transcen-

de a vida profissional de Barreto, 
sendo também um forte vínculo 
familiar. O cineasta é casado com 
a produtora Lucy Barreto, 91, que 
fala sobre a parceria de 70 anos. 
“Vivemos uma grande aventura 
cinematográfica iluminada pela 
luz do Luiz Carlos e pela trilha so-
nora da Lucy. Viva o cinema brasi-
leiro. Viva o cinema”, sublinha.

Da união, nasceram três fi-
lhos: Fábio, falecido em 2019, 
Bruno e Paula – todos cineastas. 
Os filhos fazem parte da L.C 
Barreto, produtora cinematográ-

fica fundada pelo casal em 1963. 
Segundo Lucy, são mais de 100 
produções, entre longas, curtas e 
seriados, que se entrelaçam com 
a história e evolução do cinema 
nacional, da América Latina e do 
mundo.

Sobre a homenagem ao pai, 
Paula Barreto afirma: “Ele diz que 
as três paixões da vida dele são a 
Lucy, mamãe, o Flamengo, e o ci-
nema. Nós sempre fomos muito 
unidos por essas três paixões. Eu 
considero que posso estender essa 
homenagem a minha mãe tam-
bém, porque eles fundaram a nos-
sa empresa e sempre trabalharam 
juntos”, reconhece.

Em março deste ano, Barreto 
foi homenageado, também pelo 
governo do Ceará, pelos serviços 
prestados ao audiovisual. A ini-
ciativa marcou os 100 anos do 
cinema cearense. Na oportunida-
de, o cineasta atribui seu legado 
à sua origem sertaneja. “Se tudo 
isso aconteceu verdadeiramente, 
eu só devo atribuir a uma coisa: ao 
meu espírito cearense, sobralense 
e nordestino. Nós somos, antes 
de tudo, sobreviventes dessa desi-
gualdade social que até hoje reina 
no Brasil”, pontuou.

Luiz Carlos Barreto não este-
ve presente na solenidade, pois se 
recupera de uma cirurgia realizada 
após acidente doméstico.

Luiz Carlos Barreto é um dos protagonistas do cinema cearense
Arquivo pessoal

A Medalha da Abolição é uma das maiores honrarias do estado
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Na última quinta-feira (2), 
o governo do Ceará e a Eletro-
brás realizaram a primeira reu-
nião de trabalho no Palácio da 
Abolição. O encontro abordou 
temas como geração de empre-
go local e incentivos tributá-
rios, visando o início do inves-
timento previsto para janeiro 
de 2026.

Destacou-se o investimento 
de R$ 2,2 bilhões da Eletrobrás, 
com a expectativa de criação de 
4.465 empregos, priorizando 
mais de 60% para a população 
local. 

O governo se comprometeu 
a investir em capacitação para a 
mão de obra local, em parceria 
com entidades como o Senai e 
o Sistema FieC. 

No primeiro trimestre de 
2024, o agronegócio se destacou 
na balança comercial da Bahia, 
representando 53,4% das exporta-
ções totais do estado, um aumen-
to significativo em relação ao ano 
anterior. 

Mesmo com a queda nos pre-
ços das commodities, a atividade 
agrícola continua sendo o prin-
cipal motor da economia baiana, 
conforme dados da Secretaria de 
Comércio Exterior (SECEX) do 
Governo Federal. 

A exportação de soja, cres-
ceu 29,89% em comparação ao 
mesmo período do ano anterior, 
atingindo US$ 562,9 milhões, en-
quanto o algodão não cardado re-
gistrou um aumento de 291,37%, 
totalizando US$ 218,6 milhões.

O ex-policial rodoviário fe-
deral, Paulo Rodolpho Lima 
Nascimento, envolvido na mor-
te de Genivaldo Santos durante 
uma abordagem policial, teve seu 
nome retirado da programação da 
1ª Bienal do Livro de Aracaju.

Após repercussão, um post 
que confirmava a presença dele no 
evento foi apagado da rede social 
da bienal. Genivaldo morreu após 
ter sido trancado no porta-malas 
de uma viatura da PRF e submeti-
do à inalação de gás lacrimogêneo 
em maio de 2022.

A defesa de Paulo Rodolpho 
destacou houve falha de comuni-
cação. Segundo ele, a inscrição do 
livro do ex-policial para o evento 
foi realizada pela sua esposa, que 
queria participar do evento.

Governo e 
Eletrobrás 
alinham 
investimentos

Agronegócio 
impulsiona 
exportações 
no estado

Ex-policial tem 
nome retirado 
de post da 
Bienal do Livro

CEARÁ BAHIA SERGIPE

A Polícia Federal na Pa-
raíba deflagrou operação para 
desarticular grupo criminoso 
atuante em órgãos públicos da 
capital. 

As investigações apontam 
obtenção de vantagens em se-
cretarias municipais em troca 
de apoio a agentes municipais 
em comunidades controladas 
pelo crime. 

Sete mandados de pri-
são preventiva, 11 de busca e 
apreensão e bloqueio de contas 
bancárias foram cumpridos, 
com a participação de 44 poli-
ciais federais e 40 militares. A 
prefeitura de João Pessoa afir-
mou estar à disposição para co-
laborar com as investigações e 
condenou qualquer ato ilícito.

PF investiga 
grupo 
criminoso em 
órgãos públicos

PARAÍBA

Projeto em AL promove 
educação alimentar

No Centro Municipal de 
Educação Infantil (CMEI) He-
bert de Souza, merendeiras, pro-
fessoras, mães e pais de alunos 
participaram de uma imersão so-
bre alimentação saudável. A ação 
é parte do projeto “Ecogastrono-
mia – saberes e sabores”, que reali-
zou oficinas ecogastronômicas em 
Maceió.

O projeto visa impulsionar 
a educação alimentar orgânica 
por meio do cultivo de alimen-
tos e compartilhar a importância 
de preservar a biodiversidade e a 
agricultura, defendendo o uso de 
ingredientes naturais, frescos, re-
gionais e da estação.

Nesta primeira etapa, as ofici-
nas foram conduzidas pela coor-
denadora do projeto, Ayodhya 
Ramalho, e a nutricionista Hele-
na Menezes, que falaram sobre o 
preparo de receitas saudáveis pro-
duzidas com inhame, batata doce, 
vegetais e elementos da culinária 
vegana. 

Os participantes puderam 
preparar uma nutritiva torta salga-
da e um “pão de beijo”, nome dado 

ao pão de batata doce, e degustar a 
riqueza de sabores oferecidos pela 
natureza. Além do preparo de ali-
mentos, foram discutidos temas 
importantes sobre alimentação 
saudável, como a agricultura fa-
miliar e a importância da comida 
orgânica, livre dos efeitos nocivos 
do uso de agrotóxicos.

O projeto foi selecionado e 
aprovado por meio do edital nº 
12/2023 de chamamento público 
para seleção de projetos culturais 
voltados para a oferta de oficinas 
de gastronomia, da Lei Paulo 
Gustavo Alagoas, lançado pelo 
governo de Alagoas, através da 
Secretaria de Estado da Cultura e 
Economia Criativa.

Raquel Vieira, gastróloga, me-
rendeira da rede municipal e par-
ticipante do projeto, frisou que 
as atividades são instrumentos 
essenciais para ajudar na educação 
alimentar das pessoas. “A minha 
expectativa através desse projeto 
é que a gente consiga mudar um 
pouco a mentalidade das pessoas, 
em relação à alimentação, agricul-
tura familiar e sustentabilidade”.

Maternidade passa a 
cuidar de homens trans

A Maternidade Climério de 
Oliveira da Universidade Fede-
ral da Bahia lançou uma cader-
neta de acompanhamento ges-
tacional voltada para homens 
trans, em evento realizado na 
última quinta-feira (2), em Sal-
vador. A medida visa garantir 
acesso, cuidado seguro e direi-
tos para gestantes transmascu-
linas, preenchendo uma lacuna 
no sistema público de saúde.

De acordo com a superin-
tendente da MCO-UFBA/Eb-
serh, Sinaide Coelho, a cader-
neta promove inclusão social, 

visibilidade e pertencimento, 
além de gerar dados para polí-
ticas públicas. O instrumento 
registra informações sobre a 
gestação e facilita o atendimen-
to em casos de intercorrências.

A Maternidade Climério 
de Oliveira se destaca como 
referência no atendimento a 
pessoas trans, desenvolvendo o 
programa “Transgesta”. Desde 
sua implementação em 2021, 
o programa acompanhou sete 
homens trans gestantes, resul-
tando no nascimento de nove 
bebês na maternidade.

Unidade de Comunicação da MCO-UFBA/Ebserh

Projeto acompanha a gestação de homens trans

CORREIO OPINIÃO

Por Marcos Couto*

Nos últimos anos, te-
mos uma evolução legisla-
tiva no Brasil em busca de 
soluções para questões do 
nosso cotidiano que não 
precisem passar pelo ju-
diciário. Já tratamos, em 
artigos anteriores, sobre 
o inventário extrajudicial 
e a mediação em câmaras 
privadas como forma de 
resolução de conflitos.

Hoje vamos falar so-
bre a possibilidade do di-
vórcio sem a necessidade 
de utilizar o judiciário, 
conhecido como divórcio 
extrajudicial, que foi uma 
mudança significativa no 
cenário jurídico brasilei-
ro, oferecendo uma alter-
nativa mais ágil e menos 
burocrática.

Para isso, foram fun-
damentais duas mudan-
ças legislativas: a Emen-
da Constitucional n° 
66/2010, que eliminou 
a necessidade de prévia 
separação judicial para a 
dissolução do casamento, 
com a inclusão do § 6° 
ao artigo 226, e a edição 
da Lei 11.441/2007, que 
incluiu o artigo 1.124-A 
no Código de Processo 
Civil (CPC), criando o 
instituto do divórcio ex-
trajudicial.

Em seguida, o Conse-
lho Nacional de Justiça 
(CNJ) editou a Resolu-
ção n° 35/2007, que nor-
matizou a questão pro-
cedimental, bem como 
os requisitos para a sua 
utilização, dando a for-
matação final a esse ins-
trumento.

Para a realização do 
divórcio extrajudicial, o 
casal deverá, representado 
por advogado, apresentar 
toda a documentação em 
qualquer Tabelionato de 
Notas, não sendo obriga-
tória a utilização do exis-
tente em sua cidade.

É necessária a con-
sensualidade do casal 
para o ato, a inexistência 
de filhos menores ou in-
capazes, e a mulher não 
pode estar grávida, o que 
é uma forma de proteção 
ao nascituro.

No que diz respeito ao 
casal com filhos menores, 
tramita na Câmara dos 
Deputados o Projeto de 
Lei 731/2021, que prevê 
alterações no CPC, pos-
sibilitando o divórcio ex-
trajudicial mesmo com fi-
lhos menores. Nesse caso, 

o tabelião encaminhará a 
minuta final da escritu-
ra pública ao Ministério 
Público, que concordará 
ou não com os termos ali 
postos. Porém, ainda é ne-
cessária a sua aprovação e 
sanção presidencial.

Dentre os aspectos 
positivos, podemos des-
tacar a rapidez do pro-
cedimento, além de um 
menor custo financeiro e 
a não obrigatoriedade da 
presença do casal, poden-
do ser representados por 
mandatário constituído 
por instrumento público 
e com poderes especiais 
para o ato.

Além disso, com a 
edição do Provimento 
n° 100/2020 do CNJ, 
passou a ser possível que 
todo o procedimento seja 
realizado virtualmente, 
estabelecendo as regras 
para a identificação das 
partes e exigindo que a 
transmissão seja gravada 
e arquivada junto ao ato 
notarial.

A partilha de bens, 
quando houver, deverá 
ser feita no mesmo ato, 
sempre observando a le-
gislação civil no que se 
refere ao regime de casa-
mento, sendo que a es-
critura pública que será 
lavrada constitui-se no 
título hábil tanto para o 
registro civil quanto para 
o registro de imóveis. Ou 
seja, eventual alteração de 
nome, averbação do di-
vórcio e transferência de 
imóveis serão feitas por 
este único documento.

É evidente o avanço 
trazido pelas alterações 
legislativas no direito de 
família, oferecendo uma 
alternativa mais eficiente 
e menos onerosa para a 
dissolução do casamen-
to. No entanto, apesar 
da alteração ter ocorrido 
há dezessete anos, dados 
do IBGE relativos a 2021 
mostram que a opção 
pelo divórcio extrajudi-
cial ainda não foi bastan-
te difundida, uma vez que 
cerca de 50% dos divór-
cios judiciais realizados 
naquele ano foram de ca-
sais sem filhos menores, o 
que os tornaria elegíveis 
para a modalidade aqui 
apresentada.

*Procurador 
Federal aposentado 
e advogado. Email: 

coutomarcos1961@
gmail.com
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Divórcio extrajudicial ainda não foi difundido

Aspectos legais do 
divórcio extrajudicial

Fapitec investe em estudos 
para a expansão industrial

Pesquisadores selecionados 
pelo Programa de Apoio e De-
senvolvimento Tecnológico em 
Instituições Estaduais (Bolsas 
DTI), da Fundação de Apoio à 
Pesquisa e à Inovação Tecnológi-
ca do Estado de Sergipe (Fapitec/
SE), assinaram termo de outorga 
na quinta-feira, 2, para atuar na 
Companhia de Desenvolvimen-
to Econômico de Sergipe (Codi-
se). O investimento global de R$ 
180.000,00 visa a expansão de 
Distritos Industriais em Sergipe.

O programa busca atrair re-
cursos humanos qualificados para 
desenvolver estudos de prospec-
ção de novos Distritos Industriais 
no estado. Isso envolve planeja-
mento estratégico baseado na 
economia local, mercado atual, 
logística e infraestrutura, além de 
pesquisas de viabilidade técnica, 
econômica e financeira.

O diretor-presidente da Fapi-
tec/SE, Alex Garcez, destacou a 
importância da execução do pro-
grama para Sergipe. “O setor in-
dustrial é uma área que influencia 
diretamente na dinâmica da eco-
nomia. Nós, enquanto fundação 
de inovação, ficamos contentes 
em fomentar, a partir desse pro-
grama, o desenvolvimento de so-
luções e expansão desse mercado”, 
salientou.

Para o presidente da Codise, 

Ronaldo Guimarães, a parceria 
entre as instituições por meio da 
promoção do programa refletirá 
no avanço econômico do estado. 
“No futuro, nós iremos colher 
bons frutos da pesquisa realizada 
pelos três bolsistas, no sentido 
da expansão dos distritos, novas 
prospecções de áreas, com quali-
dade para atender grandes indús-
trias aqui no estado”, pontuou.

Na visão do secretário da 
Sedetec, Valmor Barbosa, a ini-
ciativa reflete o compromisso do 
Governo do Estado com o en-

volvimento de atores qualificados 
nas ações voltadas ao desenvolvi-
mento econômico de Sergipe. “A 
atuação dos novos bolsistas irá co-
laborar para viabilizar a formação 
e expansão de áreas atrativas a ne-
gócios, diversificando o portfólio 
do nosso estado”, resumiu.

“A perspectiva desse projeto 
visa a geração de renda, emprego 
e fomento da economia local, ter-
ritorial e regional. E dentro dessa 
perspectiva, a gente também vai 
colocar Sergipe na dinâmica da 
discussão de captação de recursos, 

tanto nacionais como internacio-
nais, para o desenvolvimento do 
nosso estado”, declarou o bolsista 
e economista Júlio César Batista.

Além disso, o bolsista e enge-
nheiro civil José Pedro Alberto 
destacou como a realização dos 
estudos refletirá no progresso da 
região. “Sergipe está em uma re-
gião estratégica entre os estados da 
Bahia e Pernambuco, que tem vá-
rias indústrias. Fomentar a forma-
ção de novos parques industriais 
aqui vai trazer mais empregos para 
a região”, explicou.

Programa de bolsas visa impulsionar setor industrial em Sergipe
Ascom/Fapitec-SE

Pesquisadores estudarão a expansão de novos Distritos Industriais em Sergipe
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Para diminuir a violência no 
trânsito, o Governo do Rio ade-
riu à campanha Maio Amarelo, 
movimento internacional de 
conscientização para promoção 
da paz nas ruas e avenidas. Da-
dos do Detran-RJ mostram que 
o estado registrou aumento de 
mais de 19% nos acidentes nas 
ruas em 2023, na comparação 
com o ano anterior.

Órgãos estaduais vão rea-
lizar atividades educativas em 
escolas, autoescolas e empresas, 
palestras, caminhadas cultu-
rais e passeio ciclístico. Haverá 
também distribuição de ante-
nas para motociclistas, fórum 
no Instituto de Traumatologia 
e Ortopedia, entre outras ativi-
dades.

O estado de São Paulo tem 
o maior salário médio de ad-
missão do país, mostra o Ca-
dastro Geral de Empregados e 
Desempregados (Caged), do 
Ministério do Trabalho e Pre-
vidência. Além disso, São Paulo 
tem rendimento médio maior 
que a média nacional, confor-
me dados da Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios 
Contínua (Pnad), do IBGE. 
Segundo o Caged, o salário mé-
dio de admissão em março foi 
de R$ 2.361,24, enquanto no 
Brasil ficou em R$ 2.081,50. O 
estado de São Paulo teve ainda 
o maior salário maior de admis-
são entre todas as Unidades da 
Federação. O aumento foi de 
0,84% em relação a fevereiro.

O Governo de Minas e o MP 
de Minas Gerais firmaram um 
acordo para licenciamento e fisca-
lização de estruturas de contenção 
à jusante (ECJ) por parte do Esta-
do. As ECJs são estruturas criadas 
para conter e delimitar os danos 
de um eventual rompimento das 
barragens que estão em nível 3 
de emergência. No compromisso 
firmado, o Estado irá proceder ao 
licenciamento e à fiscalização das 
estruturas, observando as políticas 
nacional e estadual de segurança 
de barragens. Antes, as ECJs não 
eram abarcadas pela legislação pa-
drão, porém, com a assinatura do 
acordo, a regularização ambiental 
das estruturas ficará a cargo da 
Fundação Estadual do Meio Am-
biente (Feam).

Estado fará em 
maio ações 
educativas 
sobre o trânsito

Estado de SP 
tem maior 
salário médio 
do país

Governo e 
MPMG firmam 
acordo para 
licenciamento 

RIO DE JANEIRO SÃO PAULO MINAS GERAIS

O governador do Estado, 
Renato Casagrande, esteve, 
na cidade de Boa Esperança, 
na microrregião Nordeste do 
Espírito Santo, para o anún-
cio de novos investimentos. 
No dia em que o município 
comemora 60 anos de sua 
emancipação política, o Go-
verno do Estado investe mais 
de R$ 45 milhões em obras 
de reforma e ampliação de 
escolas, asfaltamento de 
ruas, construção de casas po-
pulares e de nova Delegacia 
de Polícia, além da pavimen-
tação com Revsol do trecho 
entre os distritos de São José 
do Sobradinho e São João do 
Sobrado, no município de 
Pinheiros.

Novos 
investimentos 
em Boa 
Esperança

ESPÍRITO SANTO

ES quer os Jogos da 
Juventude em 2026

O governador do Estado, 
Renato Casagrande, recebeu, 
na tarde desta sexta-feira (03), 
a visita do presidente do Comi-
tê Olímpico do Brasil (COB), 
Paulo Wanderley, acompanha-
do do secretário de Estado de 
Esportes e Lazer, José Carlos 
Nunes. Durante o encontro, o 
Governo do Estado se colocou 
à disposição para o Espírito 
Santo sediar os Jogos da Juven-
tude, em 2026. Organizado 
pelo COB, os Jogos da Juven-
tude, que é a etapa nacional dos 
Jogos Escolares, na categoria 
juvenil, envolvem anualmente 
as 27 federações do País, com a 
participação de cerca de 4.500 
atletas de até 17 anos, oriundos 
de escolas públicas e privadas. 
São 18 modalidades esportivas 
disputadas.

“Além do lindo agasalho que 
recebi do Brasil, tivemos a oportu-
nidade de conversar sobre diversas 
de nossas ações na área dos espor-
tes. Vamos colocar o Espírito San-
to para trabalhar para ser a sede 
dos Jogos da Juventude em 2026. 

Fiquei muito feliz pela visita do 
Paulo Wanderley por iniciativa 
dele. Para nós, que damos tanta 
importância ao esporte, recebê-lo 
aqui é motivo de muita alegria”, 
destacou o governador. Nomes 
importantes do esporte nacional 
despontaram nos Jogos da Juven-
tude, como, por exemplo, a cam-
peã olímpica Sarah Menezes e a 
campeã mundial Mayra Aguiar, 
ambas do judô, e os capixabas Pau-
lo André Camilo, do atletismo, e 
Geovanna Santos, da ginástica rít-
mica. Este ano, a competição será 
realizada em João Pessoa-PB, em 
novembro. Em 2025, acontecerá 
em Brasília-DF. Já a divulgação 
dos anfitriões de 2026 deve acon-
tecer no fim deste ano, durante a 
cerimônia de abertura na capital 
da Paraíba, com o Espírito Santo 
sendo candidato à sede. 

Paulo Wanderley é natural 
do Rio Grande do Norte, mas 
ainda novo mudou-se para o 
Espírito Santo, onde se radi-
cou e viveu grande parte de 
sua vida ligada ao esporte, em 
especial, o judô.

Produtores rurais se 
preparam para seca

No Norte de Minas Gerais, 
a preparação de silagem para ali-
mentar o gado durante os meses 
de estiagem está a todo vapor. 
A chegada da estação seca exige 
estratégias para garantir a sobre-
vivência dos animais, no longo 
período em que a ausência de 
chuvas praticamente elimina as 
pastagens nas propriedades ru-
rais. Neste cenário, a ensilagem 
de diversos materiais verdes é que 
vai proporcionar o alimento para 
o gado. Capim, cana-de-açúcar, 
grãos como o milho e até mesmo 
folhagens de mandioca são con-

servados para que não percam 
suas qualidades nutritivas e sejam 
atrativas para o paladar dos ani-
mais. No município de Glaucilân-
dia, a cerca de 30 quilômetros de 
Montes Claros, os agricultores já 
realizaram as colheitas do milho e 
do sorgo forrageiro para a produ-
ção de silagem, informa Antonio 
Dumont, extensionista agrope-
cuário da Empresa de Assistência 
Técnica e Extensão Rural do Es-
tado de Minas Gerais. O técnico 
acrescenta que o capiaçu também 
está ganhando espaço na região 
para a preparação da silagem.

Emater / Divulgação

Emater orienta sobre técnicas de conservação
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UAI na saúde

Adicional

Com o tema “Paz no trân-

sito começa por você”, o 

Movimento Maio Amare-

lo 2024 iniciou com um 

chamado à responsabili-

dade individual e coletiva 

para a construção de uma 

circulação de veículos 

mais segura. Em apoio à 

iniciativa, a Agência de 

Transporte do Estado de 

São Paulo e as conces-

sionárias do Programa de 

Concessões Rodoviárias 

do Estado desenvolveram 

uma série de ações edu-

cativas e de conscientiza-

ção ao longo do mês. 

A campanha busca colocar 

em pauta a relevância da 

segurança viária e mobili-

zar toda a sociedade para 

engajamento em ações 

que promovam um trânsi-

to mais pacífico e harmo-

nioso. O objetivo é reunir 

diversos setores, incluindo 

o poder público, empresas, 

entidades de classe, asso-

ciações e a sociedade civil 

organizada, para fomentar 

um debate amplo sobre o 

tema, impulsionar ações 

concretas e disseminar co-

nhecimento para a cons-

trução de um futuro com 

menos acidentes e vítimas 

nas estradas.

Uma resolução assinada 

durante a Agrishow em 

Ribeirão Preto vai impul-

sionar a produção de bio-

gás e biometano em São 

Paulo, a partir de biomas-

sa da cana-de-açúcar, re-

síduos agropecuários e do 

lixo. A medida é resultado 

de uma parceria entre 

as Semil e Agricultura e 

Abastecimento.

A Prefeitura de Maricá, por 

meio da Secretaria de Cul-

tura, e em parceria com a  

Secretaria de Educação na 

Biblioteca Pública Munici-

pal Professora Leonor Leite 

Bastos de Souza, no Cine 

Henfil, no Centro, um en-

contro com a escritora Va-

léria Vianna, com os alunos 

da Colégio Estadual Elisiá-

rio Matta.

O consumidor que fez com-

pras em janeiro e registrou 

o CPF/CNPJ ou doou seus 

cupons a uma entidade 

cadastrada na Nota Fiscal 

Paulista já pode consultar 

no site do programa os bi-

lhetes eletrônicos gerados 

para o sorteio de maio. No 

total, a Sefaz-SP disponibili-

zou mais de 112 milhões de 

bilhetes.

A Prefeitura de Maricá, 

do Grupo de Apoio Téc-

nico Especializado em 

Demolições (Gated), re-

alizou nesta sexta-feira 

(03/05) a retirada de mais 

seis imóveis irregulares 

na rua Tenente Coutei-

ro, localizada na região 

conhecida como Taboal, 

em Itaipuaçu. 

Um ano após o lançamen-

to, o Governo de São Paulo 

atingiu a marca de 50 mil 

Carteiras de Identificação 
da Pessoa com Transtorno 

do Espectro Autista (Cip-

TEA). O documento facilita 

a identificação da pessoa 
autista nos serviços públi-

cos e privados em todo o 

território paulista.

O governador Romeu 

Zema e o secretário de 

Estado de Educação (SEE/

MG), Igor de Alvarenga, 

vistoriaram, nesta sex-

ta-feira (3/5), as obras de 

reforma e ampliação da 

Escola Municipal Nívea 

de Oliveira, na cidade de 

Chapada do Norte, no 

Vale do Jequitinhonha.

Reforçando o compro-

misso com a qualidade da 

educação pública esta-

dual, o Governo de Minas, 

por meio da Secretaria de 

Estado de Educação de 

Minas Gerais (SEE/MG) 

liberou, nesta quinta-fei-

ra (2/5), R$ 180,3 milhões 

para manutenção, custeio 

e conservação das unida-

des escolares da rede.

O governo e a prefeitura 

de São Paulo firmaram 
um convênio para o início 

de um projeto inovador 

de requalificação urbana 
e melhora da oferta de 

habitação, comércio, ser-

viços e mobilidade na re-

gião de Guaianases, zona 

leste da capital. O vice-go-

vernador Felicio Ramuth 

anunciou a parceria.

A Seplag-MG inaugurou 

uma Unidade de Aten-

dimento Integrado (UAI) 

no município de Sarze-

do. Essa é a primeira UAI 

inaugurada por meio do 

programa UAI Comparti-

lha na Região Metropo-

litana de Belo Horizonte, 

uma parceria entre a Se-

plag-MG e a Câmara Mu-

nicipal de Sarzedo.

São Paulo definiu as novas 
regras para o pagamen-

to do adicional de local de 

exercício (ALE) a profissio-

nais dos quadros de Apoio 

Escolar e do Magistério. O 

documento autoriza a in-

clusão de servodoes em 

áreas de assentamentos, 

comunidades quilombolas 

e indígenas. 

Divulgação

Conscientização durante o Maio Amarelo

SP realiza ações durante 
o Maio Amarelo

Agrishow: produtores 
expandem negócios

As rotas gastronômicas da Se-
cretaria de Turismo e Viagens do 
Estado de São Paulo ajudam pro-
dutores artesanais a expandir seus 
negócios. Além do aumento da 
visibilidade, os produtores tam-
bém destacam o crescimento de 
vendas. Os comércios que partici-
pam das rotas estiveram presentes 
na Agrishow, maior evento de 
tecnologia agrícola do país, entre 
os dias 29 de abril e 03 de maio. 
Lucimara Augusto, 53 anos, diz 
que entrar na rota Sabores de SP 
foi um “divisor de águas” para o 

seu comércio. Há seis anos no 
mercado, Lucimara está à frente 
da Danega Conservas e Tem-
peros, um negócio familiar que 
comercializa molhos, geleias, es-
cabeches, entre outros.

A Danega Conservas e Tem-
peros entrou no programa Sabor 
de São Paulo em 2023, mais es-
pecificamente na Rota Gastronô-
mica Pontal do Paranapanema. 
Em pouco tempo, ela já nota as 
vantagens de estar nesse circuito: 
“É um divisor de águas. E traz 
credibilidade para a marca, tor-

nando o produto conhecido e re-
conhecido não só na região, mas 
no estado”.

Com isso, Lucimara também 
fortalece negócios locais de Pre-
sidente Prudente, terra natal não 
só dela, mas também da Danega. 
Afinal, os insumos para a produ-
ção vêm diretamente de produto-
res locais.

Roteiro do Queijo
Já Valdecir Marvulle, 58 

anos, faz parte da Rota do Quei-
jo Artesanal Paulista com o seu 

comércio Capril Salto do Pa-
nema. Em uma propriedade no 
município de Salto Grande, às 
margens do rio Paranapanema, 
Valdecir cria cabras para a pro-
dução de queijos artesanais. O 
Capril Salto do Panema faz par-
te da Rota do Queijo Artesanal 
Paulista desde 2022 depois de a 
Secretaria do Turismo realizar 
um recenseamento no estado e 
identificar o comércio de Val-
decir. Ele é mais um a reconhe-
cer os benefícios do programa: 
“Passamos a vender muito quei-
jo para a cidade de São Paulo. 
Tivemos um aumento no nú-
mero de clientes que querem 
consumir nosso queijo”.

De 2022 para cá, Valdecir 
conseguiu inaugurar um restau-
rante na mesma propriedade em 
que realiza a criação das cabras. 
“É muito legal, porque você tem 
ampla visibilidade. Hoje em dia, 
se você não tem visibilidade, 
você é esquecido”, ele diz. 

O Estado de São Paulo 
conta com dez rotas gastronô-
micas. Os 23 produtores que 
as integram marcaram presen-
ça na Agrishow, maior feira de 
tecnologia agrícola do Brasil, 
que ocorreu em Ribeirão Pre-
to, entre os dias 29 de abril e 
03 de maio.

Evento reuniu diversos produtores rurais e agitou o setor
Divulgação

Os comércios que participam das rotas estiveram presentes na Agrishow
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O Centro Estadual de 
Treinamento Esportivo, admi-
nistrado pela SEL, abriu suas 
portas para receber cerca de 
300 desabrigados e desalojados 
pelos efeitos das fortes chuvas 
que atingem o Rio Grande do 
Sul. Foi atendida, majoritaria-
mente, a população da região 
central de Porto Alegre e das 
ilhas, onde o nível das águas 
do Guaíba apresentou elevação 
acentuada nas últimas horas. 
Em uma ação conjunta do go-
verno do Estado com a Prefei-
tura de Porto Alegre, as pessoas 
receberam alimentos, água, 
itens de higiene e espaço para 
repouso e pernoite, em uma 
estrutura montada no ginásio 
poliesportivo.

Com atuação do Gabinete 
de Crise avançado que está insta-
lado em São Sebastião do Caí, as 
forças de segurança resgataram 29 
pessoas. O helicóptero Águia 12, 
da Polícia Militar de São Paulo, 
passou o dia percorrendo as áreas 
tomadas pelas águas para socorrer 
as pessoas que estavam no teto de 
residências. O Gabinete de Crise 
está no comando das operações, 
que contam com o trabalho de 
profissionais da Brigada Militar, 
do Corpo de Bombeiros Militar, 
da Defesa Civil estadual, da As-
sistência Social, da Polícia Militar 
de São Paulo, do Samu, das Forças 
Armadas e com ajuda de Santa 
Catarina e Paraná. Eles se dividem 
para atuarem nas buscas, na apura-
ção de informações.

A Secretaria de Estado da 
Administração, através da Di-
retoria de Gestão Patrimonial 
e Gerência de Bens Móveis, 
informa que o cadastro de pré-
-lances do primeiro leilão públi-
co de veículos e equipamentos, 
mobiliários, e bens de consumo 
inservíveis de 2024 terá início 
nesta segunda-feira (06). Serão 
301 lotes leiloados, na modali-
dade eletrônica online, no dia 
13 de maio. Serão leiloados: 
232 lotes de veículos/equipa-
mentos; 31 lotes de sucatas de 
veículos; 37 lotes de mobiliá-
rios inservíveis; 01 lote de bens 
de consumo inservíveis. Todo o 
montante arrecadado pelo lei-
lão será transferido para o fun-
do patrimonial.

CETE recebe 
afetados pelas 
enchentes do 
estado

29 pessoas 
resgatadas em 
operações das 
forças

Cadastro de 
pré-lances 
para o leilão 
público

R. GRANDE DO SUL R. GRANDE DO SUL SANTA CATARINA

A primeira aula de empreen-
dedorismo para mulheres da 
parceria do Governo, Grupo 
Boticário e o Instituto Grupo 
Boticário, já fez diferença para as 
participantes. A capacitação inau-
gural ocorreu em Adrianópolis, 
município de 6,2 mil habitantes 
na RMC. Na oportunidade, as 
mulheres inscritas tiveram aula de 
maquiagem. A capacitação é vol-
tada para mulheres em situação de 
vulnerabilidade social que dese-
jam empreender na área da beleza. 
As inscrições podem ser feitas até 
o dia da realização do curso em 
cada município. As interessadas 
também podem se inscrever pela 
internet ou presencialmente nas 
Agências do Trabalhador de qual-
quer município de Curitiba. 

Capacitação 
na área da 
beleza para 
mulheres

PARANÁ

Itaipu faz parceria com universidades
As universidades estaduais do 

Paraná firmaram parceria com 
a Itaipu Binacional e o Parque 
Tecnológico Itaipu, com foco no 
desenvolvimento de projetos de 
extensão em sustentabilidade. A 
iniciativa prevê aporte de R$ 24 
milhões para apoiar 200 projetos 
e financiar a concessão de até mil 
bolsas-auxílio, no valor de R$ 
700 para estudantes de gradua-
ção e R$ 1,4 mil para professores. 
As propostas podem ser enviadas 

a partir desta segunda (6) até o 
dia 2 de junho, exclusivamente 
pela Internet.

O termo de cooperação foi 
assinado pelos reitores em ceri-
mônia na Universidade Estadual 
de Londrina, no Norte do Para-
ná, com a presença do secretário 
estadual da Ciência, Tecnologia 
e Ensino Superior, Aldo Nelson 
Bona, e do diretor-geral brasilei-
ro de Itaipu, Enio Verri. A parce-
ria tem amparo em um programa 

denominado Extensão para Sus-
tentabilidade Territorial, com ex-
pectativa de alcançar um público 
superior a 200 mil pessoas em 
mais de 200 municípios do Para-
ná e Mato Grosso do Sul.

Com apoio do Governo do 
Estado, por meio da Secretaria 
da Ciência, Tecnologia e Ensino 
Superior, o objetivo é fomentar a 
curricularização da extensão nas 
instituições de ensino superior 
e incentivar a produção de solu-

ções inovadoras para o desenvol-
vimento sustentável. O resultado 
de projetos selecionados está si-
nalizado para julho, com início 
das ações em setembro.

Os projetos devem estar ali-
nhados com, pelo menos, dois 
dos 17 Objetivos de Desenvol-
vimento Sustentável da Agenda 
2030 da ONU, um plano global 
para erradicar a pobreza e pro-
mover a qualidade de vida das 
pessoas. 

CORREIO SUL

Armazenamento

Doação RS II

Carbono

Mudanças

Diálogos Cães de Resgate

Doações RS

Doações RS III

Ajuda

Projeto

O governador Jorginho 

Mello acompanhou a situ-

ação da chuva em Santa 

Catarina, na manhã desta 

sexta-feira (3) da sede da Se-

cretaria de Estado da Prote-

ção e Defesa Civil (SDC), em 

Florianópolis. Ele lamentou 

a morte de um homem 

que teve o carro arrastado 

pela correnteza, em Ipira, e 

reforçou que as equipes do 

Governo do Estado estão 

mobilizadas para prestar 

todo o atendimento neces-

sário à população atingida 

nos municípios. As regiões 

mais afetadas são o Oeste, 

Extremo Oeste e o Sul cata-

rinense. Segundo o Relató-

rio emitido pela Secretaria, 

até o momento, em decor-

rência das fortes chuvas, 

além de um morte confir-
mada, há o registro de uma 

pessoa ferida, em Caçador. 

Cabe ressaltar que existem 

informações de ocorrên-

cias que ainda não foram 

reportadas para a SDC pois 

as equipes técnicas estão 

em atendimento nos mu-

nicípios. Quanto aos danos 

e prejuízos, pelo menos 155 

pessoas estão desalojadas 

e 26 desabrigadas, sendo 

que 33 municípios registra-

ram ocorrências.

Diante da situação no 

Estado nos últimos dias 

por causa das chuvas e 

das enchentes, a Secre-

taria da Saúde recomen-

da aos pacientes que uti-

lizam insulina que, caso 

falte energia elétrica, 

mantenham as embala-

gens lacradas e armaze-

nadas em embalagem 

térmica ou isopor.

O hospital de Lajeado re-

cebeu por meio de trans-

porte aéreo, 50 bolsas de 

hemocomponentes de 

sangue, garantindo os es-

toques para procedimen-

tos como transfusões. Tra-

ta-se de uma operação de 

remanejamento imple-

mentada pelo Hemocen-

tro do Rio Grande do Sul, 

da Secretaria da Saúde.  

As inovações e novas tecno-

logias utilizadas para tornar 

a produção agrícola mais 

sustentável foram discuti-

das no Simpósio Sul Brasi-

leiro ABC+ Agricultura de 

Baixa Emissão de Carbono. 

O evento foi realizado nesta 

sexta-feira, 3, na Federação 

das Indústrias do Estado de 

Santa Catarina (Fiesc), em 

Florianópolis.  

O governador Carlos 

Massa Ratinho Junior 

anunciou algumas mu-

danças na equipe de 

secretários estaduais e 

em outras estruturas do 

Governo do Estado, em 

função da desincompati-

bilização dos secretários 

que planejam disputar o 

pleito deste ano.

A SES participou do evento 

“Diálogos para fortalecer 

a assistência à saúde em 

Santa Catarina: Atenção 

Primária, Rede de Urgên-

cia e Emergência e Saú-

de Mental” nesta quinta e 

sexta-feira, 2 e 3 de maio. O 

encontro, promovido pelo 

MPSC, teve uma aborda-

gem multidisciplinar.

Pela primeira vez o Para-

ná vai abrigar uma Certi-

ficação Nacional de Cães 
de Busca e Resgate. O 

evento será em Cianor-

te entre os dias 6 e 9 de 

maio. Está prevista a par-

ticipação de 17 binômios, 

sendo 14 do Paraná, dois 

de Rondônia e um de 

Pernambuco. 

A Defesa Civil do Esta-

do solicita a doação de 

itens como colchões, 

cobertores e roupas de 

cama e banho para as 

vítimas das enchentes 

no Rio Grande do Sul. Os 

materiais, que devem 

estar higienizados, po-

dem ser entregues no 

Centro Logístico da De-

fesa Civil Estadual.

Em virtude das enchentes 

dos últimos dias, o Deaf 

da SES está organizando 

o fluxo de medicamentos 
doados para as farmácias 

públicas dos municípios. As 

doações podem ser feitas 

por ONGs, laboratórios far-
macêuticos, distribuidoras 

de medicamentos e muni-

cípios. Não são aceitas doa-

ções de pessoas físicas.

A primeira-dama do Pa-

raná, Luciana Saito Mas-

sa, organizou uma reu-

nião virtual com mais de 

250 prefeitos, vice-pre-

feitos, primeiras-damas 

e coordenadores da De-

fesa Civil de municípios 

paranaenses no fim da 
tarde desta sexta-feira (3) 

para reforçar a campa-

nha SOS RS. 

Um projeto beneficiado 
pelo Fundo da Infância e 

Adolescência de SC tem 

levado oficinas de cinema 
e proporcionado mais in-

clusão para quase 80 jovens 

de Jaraguá do Sul e região. 

Além do conhecimento te-

órico e prático, eles ainda fa-

rão uma exibição de filmes 
com as suas produções.

Divulgação

Mortes por chuvas são lamentadas pelo governador

Chuvas em SC: governador 
lamenta morte e reforça apoio

RS: 839 mil imóveis sem 
água e 421 mil sem luz

As fortes chuvas que atin-
giram o Rio Grande do Sul ao 
longo dessa semana deixaram, 
além de 75 mortes confirmadas 
neste domingo (5), centenas de 
milhares de pessoas sem servi-
ços básicos. Segundo a última 
atualização da Defesa Civil, um 
total de 839 mil imóveis esta-
vam sem abastecimento de água 
em todo o estado.

Esse número, equivalente a 
27% dos imóveis atendidos pela 
empresa Corsan, já é menor do 
que o total de domicílios que 
chegaram a ficar desabastecidos 
durante o fim de semana, segun-
do os boletins da Defesa Civil. 
Na noite de sábado, mais de um 
milhão de domicílios chegaram 
a ficar sem água.

Além disso, na manhã de sá-
bado havia 421 mil imóveis sem 
energia elétrica. Segundo a dis-
tribuidora de energia RGE Sul, 
responsável por 264 mil endere-
ços que estão sem energia elétri-
ca, 8,5% de seus clientes foram 
afetados. Já a CEEE Equatorial, 
que responde por 157 mil pon-
tos sem energia elétrica, infor-
mou que 8,7% dos domicílios 
que atende foram afetados.

De acordo com a Defesa Ci-
vil, 332 municípios foram afe-
tados pela enchente histórica, o 
que corresponde a mais da me-
tade dos municípios gaúchos. 
São 707.190 pessoas afetadas 
pela tragédia.

As aulas foram suspensas nas 
2.338 escolas da rede estadual 
e quase 200 mil alunos foram 
impactados. Um total de 250 
escolas tiveram sua estrutura 
danificada pelas consequências 
da chuva. O governo estadual 
informou que, na tarde deste 
domingo, divulgaria a orienta-
ção para o retorno às aulas para 
a rede estadual.

Em todo o estado, os tem-
porais também provocaram da-
nos e alterações no tráfego nas 
rodovias estaduais gaúchas. Se-
gundo a última atualização, nes-

te domingo, eram 113 trechos 
em 61 delas, com bloqueios 
totais e parciais, entre estradas e 
pontes. Sete rodovias com blo-
queios foram liberadas ao longo 
do sábado.

Na noite de sábado, o gover-
no gaúcho informou que duas 
barragens estavam em situação 
de emergência, com risco imi-
nente de romperem. Uma delas 
é a usina hidrelétrica 14 de Ju-
lho, entre os municípios de Co-
tiporã e Bento Gonçalves, que 
teve um rompimento parcial na 
última sexta-feira (3). Além dis-
so, a barragem de São Miguel, 
também em Bento Gonçalves, 
estava em situação semelhante.

Outras cinco barragens no 
estado estavam em nível de aler-
ta, que ocorre quando “as ano-
malias representam risco à se-
gurança da barragem, exigindo 
providências para manutenção 
das condições de segurança”.

As chuvas que devastaram 
cidades do Rio Grande do Sul 
também chegaram a Santa Ca-
tarina e ao Paraná, causando ou-
tras três mortes.

A Defesa Civil gaúcha emi-
tiu um alerta para a elevação 
do nível do rio Guaíba, afetado 

pelas fortes chuvas da última se-
mana. A orientação é para quem 
mora em áreas mais baixas bus-
car abrigo em locais seguros.

Rotina intensa de 
resgates

A chuva voltou a cair na 
Grande Porto Alegre e em 
municípios da região norte do 
estado durante a madrugada 
deste domingo. Em Canoas, na 
região metropolitana, populares 
realizaram um cordão humano 
dentro da água para auxiliar as 
embarcações que a todo mo-
mento chegavam com pessoas 
resgatadas das áreas inundadas.

Na noite de sábado, o gover-
nador Eduardo Leite (PSDB) 
afirmou que a região vai precisar 
de uma espécie de “Plano Mar-
shall”, em referência ao plano 
dos Estados Unidos para recons-
trução de países aliados após a 
Segunda Guerra Mundial.

Leite afirmou que a chegada 
de reforços será importante para 
as demais frentes de atuação, 
como o reconhecimento de cor-
pos e a reconstrução de estadas. 
A prioridade neste momento, 
porém, é o resgate das vítimas.

“Tudo o que é possível em-

pregar está sendo empregado. 
Vai chegar mais gente. Não por-
que não tenham chegado antes 
porque não quisessem, mas por-
que essa mobilização leva um 
tempo”, disse ao ser questionado 
sobre a ajuda do governo federal 
nesse esforço.

Aeroporto
O Aeroporto Internacional 

de Porto Alegre (Salgado Filho) 
permanece fechado e com todas 
as operações suspensas até pelo 
menos a próxima sexta-feira 
(10). A informação foi confir-
mada pela Associação Brasileira 
das Empresas Aéreas (Abear).

As companhias aéreas Azul, 
Gol e Latam cancelaram os voos 
com origem e destino para Porto 
Alegre. Quem tinha passagens 
marcadas está sendo comuni-
cado sobre regras mais flexíveis 
para remarcação, reembolso e 
cancelamento.

A Abear informou, também, 
que os aeroportos das cidades 
de Passo Fundo, Caxias do Sul, 
Pelotas e Santo Ângelo ainda 
estão operando, mas podem 
ser impactados pelas condições 
meteorológicas no estado, onde 
chove há vários dias. 

Número de pessoas resgatadas já chega a 20 mil no estado
Ricardo Stuckert / PR

Imagens da inundação na capital gaúcha registradas durante sobrevoo 
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HISTÓRIA EM RUÍNAS
A LUTA PELA 

SOBREVIVÊNCIA DOS 
MUSEUS DO CRATO

Após 200 anos, Museu do Crato e Museu Vicente Leite segue a mercê do tempo

por Mia andrade

N
a Região Metro-
politana do Cariri, 
especificamente no 
município de Crato, 
existe um prédio que 

abriga dois museus guardiões da his-
tória e cultura cearense: o Museu His-
tórico J. Figueiredo Filho (conhecido 
como Museu Histórico do Crato) e o 
Museu de Arte Vicente Leite.

O edifício tem uma história tão 
rica quanto à das obras dos museus. 
Construído no final do período co-
lonial brasileiro, serviu inicialmente 
como a Casa de Câmara e Cadeia do 
município, além da Câmara Munici-
pal e da Prefeitura. Embora sua cons-
trução remonte a 1817, foi apenas no 
final do século XIX que assumiu a 
forma que conhecemos hoje. Ao longo 
dos últimos 200 anos, foi testemunha 
das mudanças do Crato e do Ceará e 
agora é a casa do Museu Histórico do 
Crato.

Em 1970, surgiram os primeiros 
indícios dos museus, sendo o primeiro 
andar, onde ficava a câmara de cadeia 
reservado para o Museu Histórico 
do Crato. Em cima, ficou o Museu 
de Arte Vicente Leite, idealizado em 
1972 pelo artista plástico Bruno Pe-
drosa, que fez uma homenagem ao ar-
tista cratense que empresta seu nome 
à instituição. Os museus contam com 
obras de arte doadas que relatam um 
pouco da história do estado e do mu-
nicípio.

No entanto, o prédio que guarda a 
história cratense vem sendo negligen-
ciado, passando por quase uma déca-
da de inatividade devido a problemas 
estruturais e falta de manutenção. Em 
2008, numa tentativa de reforma fra-
cassada, a empresa responsável tentou 
instalar um forro de gesso que precisou 
ser retirado, logo depois abandonou a 
obra após dificuldades na prestação de 
contas.

Desde 2012, após outra tentativa 
frustrada de reforma em que foi remo-
vido o piso superior do prédio, onde 
ficava o Museu de Arte Vicente Leite, 
o andar entrou em período de inativi-
dade. Parte de seu acervo foi transferi-
da para uma sala no Museu Histórico, 
enquanto artistas locais têm a oportu-
nidade de expor seu trabalho em duas 
paredes dedicadas a exposições.

Em setembro de 2021, foi pu-
blicado o último (de sete editais) de 
licitação para contratar serviços de 
engenharia visando à reforma do edi-
fício. O projeto contaria com recur-
sos provenientes de um contrato de 
repasse firmado entre o Ministério do 
Turismo/Caixa Econômica Federal e 
o município de Crato, mas, segundo a 
prefeitura do Crato, não obteve mani-
festação de nenhuma empresa.

Cuidando da história
O ex-diretor do Museu Histó-

rico do Crato, Ricky Seabra, conta 
que assim que recebeu a tarefa de 
cuidar do museu em fevereiro de 
2013, ele abriu um boletim de ocor-
rência para investigar o sumiço de 
diversas obras do local. Com ajuda 
de dois estagiários da Universidade 
Federal do Cariri (UFCA), a equipe 
do museu iniciou o levantamento 
das obras com base em documentos 
internos e relatórios deixados pela 
última gestão.

Um banner foi criado para forne-
cer um panorama rápido e abrangen-
te da situação do acervo do Museu 
de Arte Vicente Leite, onde as obras 
foram classificadas de acordo com sua 
condição atual.

“Muitos boatos circulavam e ainda 
circulam a respeito do que aconteceu 
com as obras dos museus e sempre foi 
nossa preocupação esclarecer essa dú-
vida. Na época, ter registrado o bole-
tim de ocorrência pelo sumiço causou 
um alvoroço e ainda sim, ficamos sem 
saber o que aconteceu com algumas 
delas”, explica Seabra ao Correio da 
Manhã.

O relatório de transmissão de car-
go revelou dados importantes sobre o 
acervo do Museu Vicente Leite, desta-
cando erros e discrepâncias, obras em 
condições de expor, com necessidade 
de restauro e obras desaparecidas ao 
longo das décadas. Segundo Seabra, o 
Ministério Público do Estado do Cea-
rá (MPCE), por meio da Promotoria 
da Comarca do Crato, tem um proce-
dimento aberto, desde 2013, sobre os 
itens que sumiram.

Ricky Seabra/Arquivo Pessoal

Patrimônio histórico e cultural, Museu do Catro segue negligenciado

Muitos boatos 
circulavam e 
ainda circulam 
a respeito do 
que aconteceu 
com as obras 
dos museus 
e sempre 
foi nossa 
preocupação 
esclarecer essa 
dúvida”

Ricky seabra

“A verdade é que algumas coleções 
dos dois museus vêm se degradando 
gradualmente ao longo dos anos. Na 
época em que começamos, chegamos a 
encontrar algumas das obras largadas 
como se não fossem nada. Como se 
não fizessem parte da história”, relatou.

Seabra conta que, em uma gestão 
anterior a sua, em uma das tentativas 
de obra, um dos pedreiros sofreu um 
acidente no andar de cima, que abri-
ga o Museu de Arte, por conta disso, 
o andar foi interditado e as obras fo-
ram realocadas em uma sala do Museu 
Histórico. “Acredito que talvez apenas 
interditar a área onde havia quebrado 
o piso e tentado recuperar sem iniciar 
o quebra-quebra seria melhor e mais 
seguro do que remover o piso do andar 
de cima. Derrubaram tudo e no final, 
não tinha dinheiro para finalizar. E o 
que acontece se o museu não tem piso? 
Não tem museu, não é?”, completou à 
reportagem.

Manutenção e cuidados
O prédio, tombado em níveis es-

tadual e municipal, é objeto de estudo 
pelo Instituto do Patrimônio Históri-
co e Artístico Nacional (Iphan) desde 
a década de 1940, porém, até os dias de 
hoje não chegou a ser tombado de for-
ma federal e por isso, não pode receber 
recursos para a revitalização.

Ao longo dos quatro anos em que 
foi diretor, para manter os museus na 
ativa, Seabra teve que elaborar ideias 
para lidar com a falta de recursos e 
apoio da prefeitura do Crato. O dire-
tor relata que foi através do volunta-
riado e de projetos foi que os museus 
conseguiram se manter ativos e com 

visitantes.
“Teve uma época que, um prédio 

ao lado do museu, estava em obra e o 
pessoal que estava trabalhando lá veio 
pedir para a gente usar nossa eletri-
cidade. Embora nós não tivéssemos 
tantos recursos, disse que tudo bem, 
mas eles teriam que nos ajudar a retirar 
umas portas antigas que estavam sem 
uso para que nós pudéssemos organi-
zar novamente. Eles toparam”, relatou.

A manutenção do museu também 
foi uma preocupação constante du-
rante esse período. A falta de recursos 
regulares e a burocracia dos processos 
licitatórios foram desafios enfrenta-
dos pela equipe. Para contornar essas 
questões, Seabra se dividia entre ser o 
diretor do museu e o zelador.

“Todo diretor de museu munici-
pal precisa ser um zelador também. Se 

não estiver disposto a colocar a mão 
na massa, o museu não avança. Caso 
contrário, será necessário contratar al-
guém para cuidar das pequenas manu-
tenções e zeladorias. Costumava dizer 
aos funcionários, voluntários e estagiá-
rios que o trabalho no museu envolve 
uma combinação de criatividade para 
torná-lo divertido, burocracia que vai 
ser chata e o trabalho físico, pois é pre-
ciso colocar a mão na massa”, afirma.

O ex-diretor relata que a equipe 
solicitou uma dedetização para o edi-
fício, porém, a demora na aprovação 
do serviço devido à burocracia foi tão 
grande que ele mesmo encontrou uma 
solução. “Minha solução foi simples. 
Adotei uma gatinha preta que ficava 
no museu durante toda a madrugada, 
caçando baratas e afastando os ratos. 
Surpreendentemente, funcionou, o 
problema cessou, e mesmo assim, a so-
licitação não foi aprovada”, relata.

Em 2013, o Museu Histórico do 
Crato ganhou o Edital de Moderniza-
ção de Museus do Instituto Brasileiro 
de Museus (Ibram). Para a prefeitura 
teria que contribuir com R$ 40 mil, 
enquanto o Governo Federal e o Ins-
tituto Brasileiro de Museus (Ibram) 
contribuíram com R$ 260 mil. Porém, 
o projeto criado por arquitetos indica-
dos pela prefeitura não passou e o pro-
jeto foi cancelado.

“Nós nem queríamos uma grande 
reforma, dessas que derrubam o pré-
dio, fazem grandes rampas, jogos de 
luz ou qualquer outra coisa exagerada. 
Nós queríamos uma reforma simples, 
que pudesse dar valor à arquitetura 
original do edifício, sem comprometer 
a estrutura e de forma que não causasse 

tanto prejuízo. Até porque, sabíamos 
que não adiantaria inaugurarmos um 
prédio gloriosamente restaurado se 
não tivermos verba para uma progra-
mação artística-cultural”, conta.

Seabra e a equipe produziram na 
época um plano de atividades para 
manter o museu com um custo baixo. 
Entre as sugestões, estava manter o 
equilíbrio entre a restauração física dos 
museus, sem comprometer o dinheiro 
deixado para as atividades culturais e 
pagamento dos artistas.

Além disso, Seabra enfatizou a im-
portância de implementar um modelo 
de zeladoria semelhante ao holandês, 
onde o zelador é responsável por di-
versas tarefas de manutenção e con-
servação do prédio. Ele explica que a 
abordagem visa garantir uma resposta 
ágil a questões emergenciais, como te-
lhas quebradas ou danos causados pela 
umidade.

A colaboração entre os museus 
municipais e as Secretarias de Contro-
le Urbano foi sugerida como uma for-
ma de liderar a revitalização urbana, 
preservando estéticas perdidas para a 
especulação imobiliária. Exemplos de 
trabalhos de manutenção realizados 
pelo ex-diretor e sua equipe, como o 
restauro de medalhões e a reinstalação 
de portões originais, ilustram os esfor-
ços contínuos para preservar o patri-
mônio histórico do Crato.

“Infelizmente, muitos desses esfor-
ços acabaram sendo em vão. O apoio 
prometido não se concretizou e o pro-
jeto ficou estagnado. É frustrante ver 
tanto potencial sendo desperdiçado 
devido à falta de compromisso e inte-
resse das autoridades locais”, lamenta.


